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A P R E S E N T A Ç Ã O 

O presente t r a b a l h o c o n s t i t u i - s e numa dissertação de Mes 

t r a d o do Curso de Uconomia R u r a l , m i n i s t r a d o p e l a U n i v e r s i d a d e 

F e d e r a l da [ \ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAU M ' I M (UFPb) . 

Seu o b j e t i v o c e n t r a l d i r i g e - s e no s e n t i d o de a n a l i s a r os 

e f e i t o s da modernização tecnológica na a g r i c u l t u r a , a s s o c i a n d o -

os com as mudanças nas relações de produção e de t r a b a l h o no bo 

j o da própria produção agrícola. 

T a l associação pode s e r v i s t a como uma t e n t a t i v a de e l u 

c i d a r algumas questões a serem c o m p l e t a d a s com o u t r a s i n v e s t i g a 

ções p o s t e r i o r e s , jã que p a r t e das a n a l i s e s , f e i t a s a t e então, 

c e n t r a l i z a m a questão, p r i m o r d i a l m e n t e , n a avaliação das f o r m a s 

de expropriação do e x c e d e n t e a que estão s u b m e t i d o s os d i f e r e n 

t e s segmentos da produção agrícola. 

P o s t o a s s i m , as discussões teóricas a c e r c a das v a r i a s 

transformações em c u r s o na a g r i c u l t u r a no p r o c e s s o de desenvol-

v i m e n t o c a p i t a l i s t a b r a s i l e i r o c e n t r a m - s e , i n v a r i a v e l m e n t e , em 

t o r n o da e s t r u t u r a c o n c e n t r a d a da T e r r a . Da mesma f o r m a , mais 

r e c e n t e m e n t e , f r e n t e as características de concentração da T e r 

r a , c ombinadas a g o r a a uma a l t a concentração da r e n d a , e s t e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ãe 

b a t e s têm-se encaminhado no s e n t i d o de a l i a r uma estratégia de 

d e s e n v o l v i m e n t o ( e manutenção) da pequena produção ou pequena 

p r o p r i e d a d e p r i v a d a ã questão da justiça s o c i a l no campo. 

D e n t r o dos l i m i t e s d e s t e t r a b a l h o não h a v e r i a como c o b r i r 

t o d o s os a s p e c t o s d e s s a s questões, v i s t o que sua c o m p l e x i d a d e 

em m u i t o e xcede as pretensões d e s t e e s t u d o . De f a t o , propõe-se 

apenáã d i s c u t i r - com base numa p e s q u i s a r e a l i z a d a no município 



de Sape (Pb) - a inexistência de uma relação c a u s a l necessária 

e n t r e o d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s na a g r i c u l t u r a e 

a e s t r u t u r a c o n c e n t r a d a da T e r r a . 

D e n t r o desse c o n t e x t o g e r a l , procurar-se-ã s o b r e t u d o com 

p r e e n d e r e d e t e r m i n a r a dinâmica do c a p i t a l na produção a g r l c o 

l a g e r a n d o modificações q u a l i t a t i v a s e/ou q u a n t i t a t i v a s em seu 

i n t e r i o r . 



C A P Í T U L O I 

N T R O D U Ç Ã O 



1 .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA INTRODUÇÃO 

1.1 - Caracterização do P r o b l e m a 

As transformações p o r que t e m p a s s a d o a a g r i c u l t u r a no 

p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a b r a s i l e i r o , têm a f l o r a 

do com m u i t o v i g o r nos d e b a t e s que se t r a v a m a t u a l m e n t e sobre as 

questões r e l a t i v a s a f o r m a como se p r o c e s s a o desenvolvimento das 

forças p r o d u t i v a s no campo. A e x t r e m a importância que assumem 

e s t a s questões c o n s t i t u i um dos a s p e c t o s c e n t r a i s d a questão a g r a 

r i a . 

A v i t a l i d a d e d e m o n s t r a d a p e l o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a 

l i s m o no c o n j u n t o da e c o n o m i a , tem-se c a r a c t e r i z a d o p o r s e r um 

p r o c e s s o de expansão c r e s c e n t e de c a p i t a l ^ ' ^ que a b a r c a , i n c l u 

s i v e , o p r o c e s s o p r o d u t i v o agrícola, g e r a n d o sensíveis m o d i f i c a 

ções nas relações de produção e t r a b a l h o no c o n j u n t o d esse se 

t o r . 

Ê inegável que nas u l t i m a s décadas, a a g r i c u l t u r a b r a s i ^ 

l e i r a tem-se c a r a c t e r i z a d o f u n d a m e n t a l m e n t e p e l a expansão cada 

vez m a i s s i g n i f i c a t i v a de c a p i t a l i n c o r p o r a d o ã sua base p r o d u 

t i v a na f o r m a de in s u m o s e m a q u i n a s modernas. T a i s inovações 

r e f l e t e m o d e s e n v o l v i m e n t o do modo de produção c a p i t a l i s t a n a 

e c o n o m i a em g e r a l , e as mesmas se i n c o r p o r a m , i n c l u s i v e , nas pe 

quenas p r o p r i e d a d e s agrícolas. Daí p o r q u e não se p o d e r i a ex 

c l u i r , sem m a i o r e s discussões, como as relações de produção nas 

( l ) Entende-se que o c a p i t a l é uma relação s o c i a l e n t r e proprietários dos 

meios de produçio e vendedores de força de t r a b a l h o , na qual e s t a f o r _ 

ça de t r a b a l h o , d i v o r c i a d a dos meios de produção, c o n s t i t u i uma mer_ 

c a d o r i a , que gera t r a b a l h o g r a t u i t o , f o n t e da reprodução do próprio 

cap i t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 .  
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pequenas p r o p r i e d a d e s agrícolas, podem t e r s i d o i n f l u e n c i a d a s 

p o r e s t a s inovações tecnológicas. 

No p.rasM, até f i n s de década de 60, boa p a r t e das d i s 

cussões s o b r e a questão a g r a r i a e s t e v e , v i a de r e g r a , a s s o c i a d a 

â noção básica de que o latifúndio ' c o n s t i t u i r i a um dos óbices 

f u n d a m e n t a i s ao d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o na e c o n o m i a em 

g e r a l e, em p a r t i c u l a r , no campo. Em consequência, t a l argumen 

taçao p a s s a a d a r ênfase a uma única variável - a e s t r u t u r a con 

c e n t r a d a da t e r r a - p a r a c a r a c t e r i z a r e e x p l i c a r o p r o b l e m a do 

a t r a s o da a g r i c u l t u r a e do c a p i t a l i s m o em g e r a l . 

No e n t a n t o , a crença de que o d e s e n v o l v i m e n t o das forças 

p r o d u t i v a s no campo e s t a r i a e s t r e i t a m e n t e l i g a d o ãs t r a n s f o r m a 

ções n a e s t r u t u r a da p r o p r i e d a d e fundiária a l t a m e n t e c o n c e n t r a 

da p e r m i t e um d e s m e n t i d o . Sabe-se que as inovações na a g r i c u l -

t u r a b r a s i l e i r a f o r a m o r e s u l t a d o de p r o c e s s o s m a i s amplos de 

modernização ( e n t e n d i d a a q u i sob uma p e r s p e c t i v a histórica de 

adoção tecnológica e i n s u m o s m o d e r n o s ) no c o n j u n t o da e c o n o m i a ; 

deram-se a d e s p e i t o de uma considerável e s t a b i l i d a d e n a e s t r u t u 

r a da p r o p r i e d a d e fundiária. De f a t o , se se e s t a b e l e c e uma re-

lação e n t r e as d i f e r e n t e s regiões do B r a s i l com índices de de 

s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a d i f e r e n c i a d o , p e r c e b e - s e como o pro-

c e s s o de modernização t a n t o nas g r a n d e s p r o p r i e d a d e s , q u a n t o 

nas p e q u e n a s , o c o r r e m de f o r m a i n d e p e n d e n t e ou d e s c o n e c t a d o do 

p r o c e s s o de mudanças na e s t r u t u r a fundiária. Mesmo a s s s i m , a 

questão c e n t r a l e r a e c o n t i n u o u p o r m u i t o tempo sendo a da 

adequação da p r o p r i e d a d e fundiária â reprodução do c a p i t a l . 

M a i s r e c e n t e m e n t e , e s t a polêmica f o i p o s t a de l a d o , dan 

do l u g a r ã problemática da justiça s o c i a l no campo, entrelaça 

da com a b u s c a de estratégias de d e s e n v o l v i m e n t o a manutenção 

da p equena produção ou pequena propriedade p r i v a d a no campo. Desse 
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p o n t o de v i s 1 a, o a s p e c t o c e n t r a l permanece sendo a questão da 

subordinação da paquena p r o p r i e d a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ao c a p i t a l , a n a l i s a d o a p a r 

t i r da :;ua t v : i..; t o n c i a ou c a p a c i d a d e de reprodução, onde a p r o 

blemãtica do l e e s s o ã t e r r a c o n t i n u a sendo o p o n t o c e n t r a l da 

questão agrar ' i a . 

D e n t r e dos l i m i t e s d e s t e t r a b a l h o , não se t r a t a , a p r i o r i 

d e, a n a l i s a r a expropriação a que se e n c o n t r a s u b m e t i d a a p r o d u 

ção nas pequenas u n i d a d e s agrícolas, s u b o r d i n a d a ao c a p i t a l i n 

d u s t r i a l , c o m e r c i a l ou f i n a n c e i r o . T r a t a - s e m u i t o m a i s de ana 

l i s a r a f o r m a como o c a p i t a l , a t u a l m e n t e , p e n e t r a na a g r i c u l t u 

r a , d i f e r e n c i a n d o , d i s s o l v e n d o ou a t e mesmo r e a g r u p a n d o as clas_ 

ses s o c i a i s na produção agrícola b r a s i l e i r a . 

Nesse p r o c e s s o , o E s t a d o reforça sua posição, a t u a n d o co 

. - . (2) 

mo p o d e r o s o a g e n t e f i n a n c e i r o e intermediário do C a p i t a l . Des 

sa f o r m a , o E s t a d o não somente tem v i a b i l i z a d o a capitalização 

de d e t e r m i n a d o s g r u p o s de p e q u e n o s , médios e g r a n d e s p r o d u t o r e s 

r u r a i s através de uma política de a p o i o ã modernização agríco 

l a , como também tem p r o v o c a d o uma e l e v a d a diferenciação nas r e 

lações de produção, nos níveis de capitalização e nas proporções 

do a s s a l a r i a m e n t o . 

A s s i m , s i m u l t a n e a m e n t e a e s t e s p r o c e s s o s , a c r e d i t a - s e 

que a política de i n c e n t i v o ã modernização da a g r i c u l t u r a - promo 

v i d a p e l o E s t a d o - pode t e r s i d o um i n s t r u m e n t o e s s s e n c i a l p a r a 

p r o m o v e r a produção c a p i t a l i s t a em l a r g a e s c a l a , i n c l u s i v e en 

t r e c e r t a s ãreas que somente na aparência podem s e r denominadas 

pequena produção. 

(2) Sobre e s t e p o n t o , v e r Octávio I a n n i ( 1978) ; S o r j ( 1980) ; Salama & 

M a t h i a s ( 1983) .  
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D e n t r o da ótica de p r i v i l e g i a r a c r e s c e n t e capitalização 

(3 ) 

na base do p r o c e s s o p r o d u t i v o agrícola , procurar-se-â mostrar 

como esse p r o c e s s o d e t e r m i n a s i g n i f i c a t i v a s transformações no 

se í.or n g r Tool a . 

R e s g a t a r a importância que r e p r e s e n t a p a r a a d e t e r m i n a 

çao do d e s e n v o ! v i n i e n t o do c a p i t a l i s m o no s e t o r agrícola a v e r i 

ficação de seu c a i a Ler I n t e n s i v o ( n o uso c r e s c e n t e de f e r t i l i 

z a n t e s , maquinas e e q u i p a m e n t o s , no emprego de mão-de-obra a s s a 

l a r i a d a , e t c . ) p a r e c e s e r uma questão f u n d a m e n t a l que aliás ê 

bem f o r m u l a d a p o r L e n i n , em seu t r a b a l h o - " C a p i t a l i s m o e A g r i 

c u l t u r a nos E s t a d o s U n i d o s da América". Nesse s e n t i d o , na pers_ 

p e c t i v a d e sse t r a b a l h o , c o n s i d e r a - s e que a pequena u n i d a d e agr_í 

c o l a , mesmo permanecendo pequena em extensão, pode t r a n s f o r m a r -

se em uma p r o p r i e d a d e a l t a m e n t e p r o d u t i v a ( r e n d i m e n t o s físicos 

p o r h e c t a r e ) . 

D e v i d o âs l e i s de d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o , que se 

expande de f o r m a d e s i g u a l , a a g r i c u l t u r a a p r e s e n t a distorções 

m a i o r e s ou menores na distribuição dos r e s u l t a d o s da elevação 

de sua p r o d u t i v i d a d e . Tem-se a s s i m , na a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a , 

um p r o c e s s o de modernização m u i t o d e s i g u a l , a t i n g i n d o apenas de 

t e r m i n a d o s s e t o r e s e p r o d u t o s específicos. T a i s contradições 

c o n s t i t u e m a essência da própria produção c a p i t a l i s t a . 

0 avanço da capitalização no campo ê um p r o c e s s o inegã 

v e l . E n t r e t a n t o , não há dúvidas q u a n t o ao f a t o de que f o i nas zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3) 0 Caráter C a p i t a l i s t a da Produçio será d e f i n i d o p e l o s s e g u i n t e s crité^ 

r i o s : Ver Le n i n (1980 a, p. 37 e s e g u i n t e s e p. 63 ) . "A importância 

do emprego dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 111 a o-de -obra a s s a l a r i a d a e, e v i d e n t e m e n t e , o i n d i c a d o r 

mais incontestável e d i r e t o do d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o " , e "A 

v i a fundamental do d e s e n v o l v i m e n t o da a g r i c u l t u r a c a p i t a l i s t a c o n s i s t e 

p r e c i s a m e n t e em que a pequena exploração, permanecendo pequena p e l a ex_ 

tenção de t e r r a , t r a n s f o r m a - s e em grande exploração p e l o desenvolvimen_ 

t o da pecuária, q u a n t i d a d e de adubos u t i l i z a d o s , d e s e n v o l v i m e n t o do em 

prego de máquinas, e t c " . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 
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regiões C e n t r o , S u l e Oeste que se p r o c e s s a r a m , nos últimos a n o s , 

•i- ma izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r, cxpiv:::: i v . i r . mudanças tecnológicas, e onde se c o n c e n t r a m 

<">s maizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÍ ; C \ ; 1 1 \ a izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA y.>s i n v e s t i m e n t o s c a p i t a l i s t a s no s e t o r agríco 

Ta • T.il n f h I Í , . ! . . \ I O, t o d a v i a , não e x c l u i a capitalização do r e f e 

r i d o s e t o r f c m d e s t a s regiões específicas. M u i t o ao c o n t r a r i o , 

a c r e d i t a - s e eue em seu c u r s o o c a p i t a l i s m o mantém sob seu dom_í 

n i o as mais d i v e r s a s explorações agrícolas e nas m a i s d i v e r s a s 

regiões, d e l a s r e t i r a n d o o máximo que p u d e r de e x c e d e n t e . 

Nesse s e n t i d o , procurar-se-ã, de a c o r d o com a seqüência 

que c o r r e s p o n d e ã própria h i s t o r i a do pensamento a c e r c a da pro-

blemática a g r a r i a b r a s i l e i r a , e n f o c a r i n i c i a l m e n t e os d e b a t e s 

s o b r e as questões g e r a i s em t o r n o da e s t r u t u r a a g r a r i a , b u s c a n 

do v e r i f i c a r seus r e f l e x o s s o b r e os d i f e r e n t e s níveis da e s t r u 

t u r a p r o d u t i v a do s e t o r agrícola. Em s e g u i d a , com base em i n 

formações empírico-teoricas s o b r e uma r e a l i d a d e e s p e c i f i c a ( a 

c u l t u r a do a b a c a x i em S a p e ) , p r e t e n d e - s e a n a l i s a r a l g u n s aspe£ 

t o s r e f e r e n t e s às transformações que se vêm o p e r a n d o na f o r m a 

de organização do r e f e r i d o p r o d u t o como r e s u l t a d o da f o r m a de 

inserção d e s s a exploração^ agrícola no p r o c e s s o de expansão e de 

s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o . 

1.2 - O b j e t i v o s e Relevância do Tema 

E s t e t r a b a l h o se o r i e n t a no s e n t i d o de e n t e n d e r as m a n i 

festações da modernização na a g r i c u l t u r a como expressão p r i v i l e 

g i a d a do d e s e n v o l v i m e n t o da produção c a p i t a l i s t a . 

T a l a n a l i s e se j u s t i f i c a p e l o f a t o inegável de que a a 

g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a tem e x p e r i m e n t a d o , nos últimos t e m p o s , uma 

tecnificação s i g n i f i c a t i v a p r o v o c a n d o alterações q u a n t i t a t i v a s 
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e q u a l i t a t i v a s na sua base p r o d u t i v a . A s s i m , t o r n a - s e de g r a n 

de importância v e r i f i c a r como as relações de produção, i n c l u s i 

ve nas pequenas p r o p r i e d a d e s agrícolas, podem t e r s i d o i n f l u e n 

c i a d a s p o r essas inovações tecnológicas. 

N e s t e c a s o , a n a l i s a r t a i s inovações na pequena p r o p r i e d a 

de no âmbito 'la expropriação do seu e x c e d e n t e ou no c i r c u i t o da 

valorização do c a p i t a l em g e r a l , não p a r e c e s e r s u f i c i e n t e , v i s 

t o que não p e r m i t e d e t e c t a r as modificações na e s t r u t u r a da p r o 

duçao agrícola, g e r a d a s p e l a dinâmica do c a p i t a l . 

Mesmo c o n s i d e r a n d o que e de g r a n d e importância que se e_s 

p e c i f i q u e m os c a m i n h o s da transferência e expropriação de v a l o 

r e s g e r a d o s na produção agrícola, o o b j e t i v o do p r e s e n t e t r a b a 

l h o , no e n t a n t o , t r a d u z - s e m a i s e s p e c i f i c a m e n t e na análise das 

inovações a s s o c i a d a s com as possíveis mudanças nas relações de 

produção e t r a b a l h o no âmbito da própria produção agrícola, on 

de esse e x c e d e n t e ê p r o d u z i d o . 

Com e s t a abordagem, a c r e d i t a - s e s e r possível d e t e r m i n a r 

a dinâmica do c a p i t a l na produção agrícola e as conseqüentes 

transformações nas próprias relações de produção e de t r a b a l h o 

que se operam na a g r i c u l t u r a em g e r a l , e, em p a r t i c u l a r , nas p_e 

quenas p r o p r i e d a d e s . 

F r e n t e ao e x p o s t o e o b j e t i v a n d o uma m e l h o r compreensão 

s o b r e esse p r o c e s s o , f o i e s c o l h i d a como pano de f u n d o p a r a es 

sas considerações a análise do município de Sape, na Paraíba, 

onde serão e s t u d a d a s as r e f e r i d a s transformações no âmbito da 

e s t r u t u r a fundiária e das relações de produção e t r a b a l h o . Essa 

e s c o l h a f o i b a s e a d a no f a t o de s e r o r e f e r i d o município um dos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 

c e n t r o s de m a i o r produção abacaxícola do E s t a d o e p e l a s ixiúmeras 

inovações tecnológicas i n t r o d u z i d a s nessa produção ao longo das últimas deca 

das. 
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Tendo em v i s t a limitações das m a i s d i v e r s a s o r d e n s , a anã 

l i s e a b r a n g e u um u n i v e r s o e x t r e m a m e n t e l i m i t a d o . N a t u r a l m e n t e , 

as conclusões o b t i d a s não podem s e r e s t e n d i d a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ã t o t a l i d a d e do 

país ou mesmo do E s t a d o da Paraíba. 

De f o r m a . g e r a l , e s t e t r a b a l h o não t e m pretensão de se 

t o r n a r uma síntese crítica das discussões r e l a t i v a s ã p r o b l e m a 

t i c a no campo. Ao c o n t r a r i o , b u s c a - s e s i m p l i f i c a r ao máximo o 

panorama das discussões e, a f o r a t o d a s as limitações, i n i c i a - s e 

a q u i , a p e n a s , uma b r e v e introdução que servirá, a c r e d i t a - s e , pa 

r a i n d i c a r um possível c a m i n h o p a r a n o v a s investigações p o s t e 

r i o r e s . 

1.3 - F o n t e s de Dados 

P a r a a consecução do p r e s e n t e t r a b a l h o , f o r a m u t i l i z a d o s 

os dados do C a d a s t r o de Imóveis R u r a i s do I n s t i t u t o de C o l o n i z a 

ção e R e f o r m a Agrária ( I N C R A ) , r e f e r e n t e ao ano de 1978. T a l 

opção deve-se ao f a t o de serem os r e f e r i d o s dados os únicos que 

p e r m i t e m a realização da análise a nível de município e p o r e£ 

tratificação de área. 

Não o b s t a n t e , sempre que se f e z necessário, também f o r a m 

u t i l i z a d o s os dados censitários do IBGE, p a r a um m a i o r a p r o f u n 

damento do e s t u d o . 

Cumpre o b s e r v a r , no e n t a n t o , que o p r o c e s s o a d o t a d o p e l o 

IBGE p a r a a obtenção dos dados censitários toma p o r base o e s t a 

b e l e c i m e n t o , que e uma u n i d a d e a d m i n i s t r a t i v a . P or i s s o , os es 

t a b e l e c i m e n t o s são c l a s s i f i c a d o s segundo a condição p r i n c i p a l 

do p r o d u t o r (proprietário ou p a r c e i r o , ou arrendatário ou ocu 

pánté). T a l p r o c e d i m e n t o , ao se b a s e a r no e s t a b e l e c i m e n t o , não 
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r e v e l a o caso tão f r e q u e n t e de proprietários com mais de um es 

ta l K d e e . u u e n l o , ou de vários e s t a b e l e c i m e n t o s numa mesma p r o p r i e 

d ad e . 

V a l e r e s s a l t a r que os dados do c a d a s t r o do INCRA ( r e f e 

r e n t e - a o ano de 197 8 ) não f o r a m p u b l i c a d o s . No e n t a n t o , a sua 

utilização nesse t r a b a l h o f o i possível através de um l e v a n t a m e n 

t o sistemático, e n g l o b a n d o u n i c a m e n t e os imóveis p r o d u t o r e s de 

a b a c a x i em Sape, na Paraíba, que p e r f a z e m um t o t a l de 43 p r o 

p r i e d a d e s com unia área t o t a l de 14 . 92 9,8 h a . 

Pa r a que se pud e s s e traçar um p e r f i l m a i s a p r o x i m a d o da 

r e a l i d a d e agrária d e s s e município, f o r a m excluídos 13 ( t r e z e ) imo 

v e i s que a p r e s e n t a v a m inconsistência na declaração da área t o 

t a l . A i n d a a s s i m , t r a b a l h a - s e com uma a m o s t r a bem s i g n i f i c a t i -

v a (30 imóveis), i s t o ê, quase 70% do t o t a l . 

Alem d i s s o , f o r a m u t i l i z a d o s dados o r i u n d o s de uma pes_ 

q u i s a de campo, r e a l i z a d a em novembro de 1 9 8 1 . Quanto â o b t e n 

ção dos dados n e s t a p e s q u i s a de campo, a d o t a r a m - s e os p r o c e d i 

m e ntos s e g u i n t e s : 

a) aplicação de questionários e e n t r e v i s t a s com os p r o d u t o 

r e s de a b a c a x i ; 

b) informações c o n c e r n e n t e s a observações f e i t a s " i n l o c o " 

em c e r c a de 38 p r o p r i e d a d e s ; 

c ) l e v a n t a m e n t o de dados em 3 8 p r o p r i e d a d e s , f e i t o nos es_ 

critõrios de p l a n e j a m e n t o , Assistência Técnica e P e s q u i . 

sa da r e g i ã o ^ \ r e f e r e n t e s a: 

(4) EMEPA-PB - Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba/ S.A.; 

EMATER-PB - Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural da Paraíba; 

PLANTES - Planejamento Técnico de Serviços Agropecuários. 
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- Nível tecnológico 

- P r a t i c a s c u l t u r a i s 

- Composição da mão-de-obra 

- Produção e comercialização 

- P r o d u t i v i d a d e dos f a t o r e s , e t c . ; 

d ) e n t r e v i s t a s a b e r t a s com os técnicos dos r e f e r i d o s órgãos; 

e) observações e informações a d q u i r i d a s " i n l o c o " n os cam 

pos de produção da i n d u s t r i a Maguary em Sape. 

N a t u r a l m e n t e , o t r a b a l h o a p r e s e n t a d i v e r s a s limitações, 

a m a i s g r a v e das q u a i s e a de não p e r m i t i r uma a n a l i s e e v o l u t i -

v a . Nesse s e n t i d o , devem-se t o m a r as informações a q u i r e g i s t r a 

das como o r e s u l t a d o de uma r e a l i d a d e em p e r m a n e n t e t r a n s f o r m a 

ção. Nesse nível, a c r e d i t a - s e s e r possível i n f e r i r mudanças, 

h a j a v i s t a que os r e s u l t a d o s a q u i a p r e s e n t a d o s são tomados como 

o p r o d u t o de um p r o c e s s o i n a c a b a d o . 
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2. NOTAS SOBRE A QUESTÃO AGRARIA NO BRASIL 

2.1 - A Questão AgráriazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nos anos 50 

Embora a n t i g o , o d e b a t e no B r a s i l s o b r e as relações e n t r e 

a g r i c u l t u r a e o d e s e n v o l v i m e n t o econômico assume, nos anos e 50 

e 60 - período c a r a c t e r i z a d o p e l a consolidação de um novo B r a 

s i l , u r b a n o e i n d u s t r i a l - uma conotação m a i s a b r a n g e n t e , ao mes 

mo tempo econômica e política. N a t u r a l m e n t e , os e s t u d o s que se 

h a v i a m l i m i t a d o a a p r e e n d e r a s p e c t o s p a r c i a i s e f r a g m e n t a d o s da 

econ o m i a b r a s i l e i r a , são substituídos p o r a n a l i s e s m ais s i s t e m a 

t i c a s onde as p a r t i c u l a r i d a d e s históricas b r a s i l e i r a s passam a 

s e r c o n s i d e r a d a s . 

Nesses t e r m o s , s u r g e no B r a s i l uma v a s t a discussão s o b r e 

os p r o b l e m a s s o c i a i s e econômicos do país que b u s c a v a e x p l i c a r 

as condições de seu a t r a s o e, ao mesmo tempo, e n c o n t r a r os ca 

minh o s p a r a a sua superação. 0 a l t o g r a u de politização de que 

se r e v e s t i u e s s e d e b a t e f o i , em c e r t a m e d i d a , o r e s u l t a d o das 

condições econômicas e políticas pouco favoráveis ao andamento, 

sem q u e b r a de c o n t i n u i d a d e , do p r o c e s s o de industrialização em 

c u r s o . 

Dessa f o r m a , g r a n d e p a r t e dos t r a b a l h o s s u r g i d o s na deca 

da de 5 0 s o b r e a s o c i e d a d e c o l o n i a l e as e s t r u t u r a s sõcio-polí 

t i c a s b r a s i l e i r a s , e s t e v e v o l t a d a p a r a a explicação d e s s e a t r a 

so e da n e c e s s i d a d e de serem e f e t i v a d a s r e f o r m a s de base capa 

zes de s u p e r a r o "passado c o l o n i a l " e os i m p a s s e s do subdesen 

v o l v i m e n t o . 

D e n t r o d e s t a concepção, f o i p r e c i s a m e n t e o c o n c e i t o de 



" d u a l i s m o e s t r u t u r a l " que se c a r a c t e r i z o u como o novo q u a d r o de 

referência teórico, i n t e r l i g a n d o o p r o b l e m a do s u b d e s e n v o l v i m e n 

t o ao das e s t r u t u r a s agrárias. A s s i m , as p r i n c i p a i s c o r r e n t e s 

de interpretação das e s t r u t u r a s econômicas e s o c i a i s , no B r a s i l , 

f o r a m f o r t e m e n t e i n f l u e n c i a d a s p e l a concepção d u a l i s t a segundo 

a q u a l os países l a t i n o - a m e r i c a n o s a p r e s e n t a r i a m uma d u a l i d a d e 

de e s t r u t u r a s , ou s e j a , um s e t o r a b e r t o e moderno e um s e t o r f e 

chado e a r c a i c o ( L a m b e r t , 1 9 5 9 ) . 

A explicação e s t r u t u r a l do fenômeno do s u b d e s e n v o l v i m e n 

t o , e n c o n t r a - s e s i s t e m a t i z a d a , d e n t r o da conceitução d u a l i s t a , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 5 )  

em C e l s o F u r t a d o ( 1 9 6 1 ) . N e s t a o b r a o a u t o r , empregando um 

v a s t o u n i v e r s o c o n c e i t u a i neoclássico, f a z uma análise compara 

t i v a e n t r e a dinâmica das economias s u b d e s e n v o l v i d a s e o desem 

penho do c a p i t a l i s m o clássico, o c o r r i d o na Europa no século X V I I I . 

A p r i n c i p a l preocupação do a u t o r ê m o s t r a r as c a u s a s do subde 

s e n v o l v i m e n t o nos países de industrialização retardatária, como 

o B r a s i l . Nesse s e n t i d o , segundo a sua concepção, o p r o c e s s o 

de industrialização b r a s i l e i r a ao e n v e r e d a r p e l a t r i l h a da subs 

tituição de importações, s e g u i n d o as determinações técnicas e a 

o f e r t a de m e i o s de produção, c o n s i d e r a v e l m e n t e d i f e r e n t e de sua 

c a p a c i d a d e ou de seu nível de acumulação, c o n d u z i u o país a não 

u t i l i z a r adequadamente seus r e c u r s o s econômicos. S i n t e t i c a m e n 

t e , p a r a o a u t o r , a industrialização b r a s i l e i r a , v i a s u b s t i t u i , 

ção de importações, ao a d o t a r os padrões de consumo dos países 

d e s e n v o l v i d o s , d e v e r i a c o n d u z i r a e c o n o m i a b r a s i l e i r a p a r a a 

estagnação. 

C o l o c a d a a questão n e s s e s t e r m o s , i n t e r e s s a r e t e r apenas 

(5) Ver a i n d a do mesmo a u t o r : Dialética do DesenvolvimentozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (196*») e Subde_ 

s e n v o l v i m e n t o e Estagnação na América L a t i n a ( 1966) .  
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' : L U O 0 1 1 L V V Í):- vários f a t o r e s que, segundo F u r t a d o , e s t a r i a m r e 

forçando a l.cudeneia à estagnação da economia b r a s i l e i r a , des 

t a e a - s e a cs I m f u r a a g r a r i a a r c a i c a e pouco e f i c i e n t e , r e s p o n s a 

v e l » n ã o anonas p e l o s a l t o s c u s t o s dos p r o d u t o s agrícolas, mas 

também p e l o b a i x o nível, de v i d a da população. 

De ae^pdo com sua interpretação, a dimensão do subdesen 

, . (b ) 

v o i v i m e n t o e s t a em função da importância r e l a t i v a do s e t o r 

r e t a r d a i arei o (a a g r i c u l t u r a a r c a i c a ) e o índice de c r e s c i m e n t o 

a cha-se na dependência do aumento da importância r e l a t i v a do se 

t o r d e s e n v o l v i d o , ou s e j a , o s e t o r c a p i t a l i s t a . 

D e n t r o d e s t e marco g e r a l , F u r t a d o p r o c u r o u , no s e t o r r e 

tardatãrio, a explicação p r i n c i p a l do e n t r a v e ao d e s e n v o l v i m e n 

t o . A s s i m , p a r a e l e , sé as r e f o r m a s i m p o s t a s p e l o s e t o r desen 

v o l v i d o e moderno - o u r b a n o e i n d u s t r i a l - p o d e r i a m r o m p e r as 

e s t r u t u r a s a r c a i c a s . Nesse nível, a p r o p o s t a de r e f o r m a a g r a 

r i a , sinônimo de uma p r o f u n d a r e f o r m a e s t r u t u r a l , s u r g i a como 

condição necessária q u e - v i r i a r e s o l v e r , de um l a d o , o p r o b l e m a 

da produção de a l i m e n t o s a b a i x o s preços p a r a o mercado i n t e r n o 

e, de o u t r o , a ampliação de bens de consumo i n d u s t r i a i s . 0 es 

t a d o de estagnação em que se e n c o n t r a v a a e c o n o m i a b r a s i l e i r a , 

d e s de o princípio da década, so s e r i a r o m p i d o quando e l a p a s s a s 

se p o r p r o f u n d a s transformações e s t r u t u r a i s . E s t a s se c o n s t i 

t u i r i a m , " g r o s s o modo", nas r e f o r m a s de base e na expansão do 

mercado i n t e r n o . 

Nessa ótica, c o n c l u i o a u t o r que a p r i n c i p a l explicação 

do e n t r a v e ao d e s e n v o l v i m e n t o se e n c o n t r a no caráter prê-capita 

l i s t a das e s t r u t u r a s agrárias b r a s i l e i r a s . 

(6) Na interpretação do a u t o r , "o su b d e s e n v o l v i m e n t o é, p o r t a n t o , um p r o 

cesso histórico autónomo, e não uma et a p a p e l a qual tenham, necessária^ 

mente, passado as economias, que já alcançaram grau s u p e r i o r de dese£ 

v o i v i m e n t o " . ( F u r t a d o , 1961, p. 180). 
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I m p o r t a o b s e r v a r , no e n t a n t o , que g r a n d e p a r t e dos e s t u 

dos d e s s a época c o n s i d e r a v a o desempenho da a g r i c u l t u r a d e s f a v o 

râvel ao d e s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l . H a j a v i s t a que o que n o r t e o u 

e s s e t i p o de a n a l i s e f o i a concepção de que a a g r i c u l t u r a e r a 

e n t r a v e ao d e s e n v o l v i m e n t o . 

^ Nesses t e r m o s , as colocações de P a u l S i n g e r também se f i 

zeram n e s s a direção: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A presente e s t r u t u r a agraria entra em c o n f l i t o com o desenvolvi 

mento económico, pelo menos em d o i s pontos c r u c i a i s : na deficiência 

de abastecimento alimentar das cidades pela a g r i c u l t u r a , e na insu_ 

f i c i e n c i a do mercado interno para os produtos i n d u s t r i a i s proporcio_ 

nados pela a g r i c u l t u r a " . (Singer, 1961, p. 80). 

D i a n t e da a n a l i s e de P a u l S i n g e r , a e s t r u t u r a a g r a r i a não 

a t e n d e ãs n e c e s s i d a d e s do d e s e n v o l v i m e n t o p o r q u e não r e s p o n d e 

ao a b a s t e c i m e n t o a l i m e n t a r das c i d a d e s e se c o n s t i t u i em merca 

do i n s u f i c i e n t e p a r a os p r o d u t o s i n d u s t r i a i s . 

Com a noção de d u a l i s m o , o d e b a t e s o b r e as e s t r u t u r a s so 

c i a i s do B r a s i l a d q u i r e uma n a t u r e z a ao mesmo tempo econômica e 

política. A s s i m , sucedem-se inúmeros t r a b a l h o s , b u s c a n d o a i n d a 

i n t e r p r e t a r c o r r e t a m e n t e as mudanças q u e , de f a t o , o c o r r i a m no 

c o n j u n t o da s o c i e d a d e b r a s i l e i r a e p a r t i c u l a r m e n t e na a g r i c u l t u 

r a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2 - A E s t r u t u r a Agrária e a Acumulação de C a p i t a l no Campo 

Ao l o n g o dos anos 5 0 e 60, f l o r e s c e no B r a s i l uma n o v a 

(7 ) 
c o r r e n t e de pensamento - a c o r r e n t e o r t o d o x a - que, com base zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(7) Denominação dada p e l o s a u t o r e s Guido Mantega e M a r i a Moraes ( l 9 7 8,p. 11) ,  
aos a u t o r e s - Nelson Werneck Sodré, A l b e r t o Passos Guimarães, e t c 
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nos f u n d a m e n t o s teóricos l e n i n i s t a s do m a r x i s m o , p a s s a a i n t e r 

p r e t a r a dinâmica s o c i a l b r a s i l e i r a , 

F o i a p a r t i r d e s s e s e s t u d o s que s u r g i r a m as p r i n c i p a i s 

interpretações com uma abordagem m a r x i s t a , s o b r e a r e a l i d a d e b r a 

s i l e i r a . A s s i m , e s t a c o r r e n t e , de interpretação, g e s t a d a p e l o s 

i n t e l e c t u a i s l i g a d o s ao P a r t i d o C o m u n i s t a B r a s i l e i r o (PCB), pas 

sa a d e f i n i r o B r a s i l d e sse período como um país agrãrio-indus 

t r i a l e s e m i c o l o n i a l , onde os traços da s o c i e d a d e r u r a l b r a s i l e i 

r a t i d o s como f e u d a i s i m p e d i a m o avanço das forças p r o d u t i v a s e 

o d e s e n v o l v i m e n t o da Nação. Em resumo, o B r a s i l ê c a r a c t e r i z a 

do como um país s e m i c o l o n i a l e s e m i f e u d a l , dominado p e l a c o l i g a 

ção de i n t e r e s s e s f e u d a i s - i m p e r i a l i s t a s - o que i m p e d i a o avan 

ço das forças p r o d u t i v a s da nação. "Grosso modo", i s s o i n d i c a 

va. a crença de que o B r a s i l e s t a r i a em transição do f e u d a l i s m o 

p a r a o c a p i t a l i s m o , onde a met a máxima de transformação da so 

c i e d a d e a s e r a t i n g i d a s e r i a a revolução s o c i a l i s t a . 

Convém a c e n t u a r que os a d e p t o s d e s s a interpretação e s t a 

vam c o n v e n c i d o s de que as condições econômicas, s o c i a i s e p o l i 

t i c a s b r a s i l e i r a s , eram p o u c o favoráveis a transformações sócia 

l i s t a s . I s t o se d e v i a , a i n d a segundo e s t a visão, ao i n s u f i c i e n 

t e d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s b r a s i l e i r a s , que se en 

c o n t r a v a m a i n d a na e t a p a f e u d a l , d e v e n d o p a s s a r n e c e s s a r i a m e n t e 

p e l o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , p a r a , f i n a l m e n t e , a t i n g i r o 

s o c i a l i s m o . D e n t r o d e s s e q u a d r o , o c a m i n h o p a r a o s o c i a l i s m o 

no B r a s i l p a s s a v a p e i a revolução n a c i o n a l e democrática, onde 

as forças p r o g r e s s i s t a s da nação, r e p r e s e n t a d a s p e l a b u r g u e s i a 

i n d u s t r i a l , p e l a c l a s s e media»e p e l a g r a n d e m a i o r i a da p o p u l a 

ção, d e v e r i a m a t a c a r os vestígios f e u d a i s na a g r i c u l t u r a , e x p u l 

s a r o i m p e r i a l i s m o , r e a l i z a r a r e f o r m a agrária p a r a , com i s s o , 

l e v a r éivante. a modernização e capitalização do país. 
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Em síntese, pode-se a f i r m a r que e s t a interpretação tem 

como um dos seus s u p o r t e s teóricos a a n a l i s e de que a presença 

do latifúndio c o n s t i t u i o p r i n c i p a l e n t r a v e p a r a o d e s e n v o l v i 

mento econômico do país. E s t a interpretação e n c o n t r a - s e desen 

v o l v i d a , p o r e x e m p l o , em Passos Guimarães: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"se acompanharmos a evolução do sistema latifundiário brasileiro, 

a p a r t i r de sua forma integral primitiva, veremos que ele, ao en 

trar nas etapas da crise da decomposição, f o i perdendo, gradativa 

mente, algumas de suas principais características, sem contudo per 

der, desde o inicio ate hoje, aquelas que o qualificam como um r e g i 

me arcaico, anacrônico, lesivo aos interesses p r o g r e s s i s t a s da so 

ciedade brasileira". (Passos Guimarães, 1968, p. 163). 

A s s i m como Passos Guimarães, Werneck Sodre (197 6) e Mau 

rício V i n h a s ( 1 9 7 2 ) também r e s p o n s a b i l i z a v a m a e s t r u t u r a a g r a r i a 

s e m i f e u d a l b r a s i l e i r a p o r o b s t a c u l i z a r o d e s e n v o l v i m e n t o das f o r 

ças p r o d u t i v a s . 

S o d r e , em sua o b r a , "História da B u r g u e s i a B r a s i l e i r a " , 

c a r a c t e r i z a a e s t r u t u r a econômica b r a s i l e i r a dos anos 5 0 como 

f u n d a m e n t a l m e n t e c o l o n i a l e d e p e n d e n t e . A s s i m , na sua opinião, 

e desde a colonização p o r t u g u e s a que o f e u d a l i s m o p e n e t r a r a no 

B r a s i l , se a s s e n h o r a n d o de uma s i g n i f i c a t i v a porção do t e r r i t o 

r i o e c e r c a n d o as f a z e n d a s e s c r a v i s t a s que t i n h a m sua produção 

o r i e n t a d a p a r a a exportação. Nesses t e r m o s , p a r a e l e , o p r e d o 

mínio quase a b s o l u t o das relações p r e - c a p i t a l i s t a s e f e u d a i s 

obstruía o avanço do c a p i t a l i s m o no país, submetendo a p o p u l a 

ção a g r a r i a ã servidão (W e r n e c k , 197 6, p. 2 9 - 3 5 ) . 

Segundo a interpretação o r t o d o x a , o p r i n c i p a l obstáculo 

pára õ d e s e n v o l v i m e n t o econômico do país e n c o n t r a - s e nos rema 

f i e s c e n t e s f e u d a i s que e s t a r i a m i m p e d i n d o o d e s e n v o l v i m e n t o das 

fôTçâs p r o d u t i v a s no campo. P o r t a n t o , c a b e r i a ã b u r g u e s i a na 
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c i o n a l e aos camponeses a t a c a r os vestígios f e u d a i s na a g r i c u l 

t u r a ; v a l e d i z e r , o b t e r a destruição do latifúndio, - s u s t e n t a 

c u l o das relações " c o l o n i a i s " , " f e u d a i s " e " s e m i - f e u d a i s " - e, 

c o n s e q u e n t e m e n t e , substituí-lo p e l a a t i v i d a d e e m p r e s a r i a l basea 

da no t r a b a l h o a s s a l a r i a d o ( p r o p r i e d a d e c a p i t a l i s t a ) . 

Com e s t a abordagem, a a g r i c u l t u r a , v i s t a como e n t r a v e â 

l u t a p e l o d e s e n v o l v i m e n t o , e s t a r i a e s t r e i t a m e n t e v i n c u l a d a as 

forças r e t r o g r a d a s e o p r e s s o r a s . T a l posição c o l o c a a questão 

do a c e s s o ã t e r r a como um p r o b l e m a a s e r r e s o l v i d o , onde a es 

tratêgia e a tática da b u r g u e s i a n a c i o n a l e seus a l i a d o s d e v e 

r i a m s e r a de d e s t r u i r a c l a s s e dos proprietários de t e r r a . I s 

t o s i g n i f i c a r i a , de um l a d o , a s s e g u r a r a independência n a c i o n a l 

e, de o u t r o , e l i m i n a r t o d o s os r e s t o s de f e u d a l i s m o ou de f o r 

mas pré-capitalistas de exploração v i g e n t e s no campo. 

Tomando p o r base um esquema teórico t o t a l m e n t e e s t r a n h o 

ã n o s s a r e a l i d a d e ( o s f a t o s históricos o c o r r i d o s na E u r o p a ) , t o 

da a inspiração da t e o r i a o r t o d o x a b r a s i l e i r a e s t e v e c a l c a d a , 

em seus traços g e r a i s , no f a t o de que d e v i d o ao b a i x o nível de 

d e s e n v o l v i m e n t o econômico do país, e s t e se e n c o n t r a r i a em t r a n 

sição do f e u d a l i s m o p a r a o c a p i t a l i s m o . A e t a p a r e v o l u c i o n a r i a 

b r a s i l e i r a s e r i a p o r t a n t o o modelo l e n i n i s t a r e f e r e n t e ã Rússia 

T z a r i s t a - o da Revolução Democrãtico-Burguesa. 

Com base n e s t e m o d e l o , segundo o q u a l , do p o n t o de v i s t a 

c a p i t a l i s t a , a Rússia e r a a i n d a um país a t r a s a d o , e m e r g i n d o dos 

r e m a n e s c e n t e s f e u d a i s p a r a o c a p i t a l i s m o , os teóricos da i n t e r 

prefação o r t o d o x a presumem, sem m a i o r e s q u e s t i o n a m e n t o s , que t o 

do ê q u a l q u e r ' país, i n c l u s i v e o B r a s i l , h a v e r i a de p a s s a r p o r 

tinia sucessão p r e d e t e r m i n a d a de s i s t e m a s econômicos, s o c i a i s e 

políticos. Dessa f o r m a , supõe-se que, no B r a s i l , o c a p i t a l i s m o 
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f o i a n t e c e d i d o de uma e t a p a f e u d a l , onde os resquícios d e s s a f a 

se se e n c o n t r a r i a m a i n d a p r e s e n t e s na época a t u a l . Nesse con 

t e x t o a m p l o , t a i s a n a l i s e s e n g l o b a v a m freqüentemente as a f i r m a 

ções que i n t e g r a m a visão da a g r i c u l t u r a como i n e f i c i e n t e no 

c o n t e x t o do p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l . 

P a r a e s s e s teóricos, que r e c o n h e c e m a existência de p r o 

c e s s o s l i m i t a d o r e s ã modernização, a expansão do d e s e n v o l v i m e n 

t o do c a p i t a l i s m o no s e t o r agrícola sõ p o d e r i a s e r c o n c e b i d a co 

mo um p r o c e s s o de penetração de n o v a s f o r m a s s o c i a i s de o r g a n i 

zação n a a t i v i d a d e p r o d u t i v a , na q u a l a exploração f a m i l i a r do 

camponês s e r i a substituída p e l a empresa c a p i t a l i s t a . (Patrões v e r 

sus a s s a l a r i a d o s ) . 

2.3 - A E s t r u t u r a A g r a r i a • a Acumulação de C a p i t a l em g e r a l 

N a t u r a l m e n t e , o que o c o r r e nas décadas s e g u i n t e s , quando 

a capitalização da a t i v i d a d e agropecuária se a c e n t u a m a i s f o r t e 

mente g e r a n d o , de um l a d o , uma massa de p r o d u t o r e s p a u p e r i z a d o s 

e, de o u t r o , mantendo uma distribuição fundiária a l t a m e n t e con 

c e n t r a d a , s e r v i u não apenas p a r a d e m o n s t r a r a inadequação das 

p r o p o s t a s f o r m u l a d a s p e l a visão o r t o d o x a mas, s o b r e t u d o , como 

p o n t o de p a r t i d a p a r a uma n o v a c o r r e n t e de pensamento s o b r e a 

questão agrária b r a s i l e i r a , a chamada " c o r r e n t e da f u n c i o n a l i d a 

d e " < 8 ) . 

E s t a s teorizações ganham m a i o r r e a l c e na década de 7 0 , 

período em que a inserção do s e t o r agrícola d e n t r o do modelo 

dè d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o p r o v o c a alterações s i g n i f i c a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(S) Os p r i m e i r o s e s t u d o s nesse s e n t i d o têm como seus m a i o r e s r e p r e s e n t a r ^ 

t e s - F, de O l i v e i r a (1975) e J . S. M a r t i n s ( 1975) .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 
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t i v a s nas f o r m a s de organização da produção agrícola no B r a 

s i l . 

E s t e d e b a t e a d o t o u a hipótese da articulação de relações 

de produção d i s t i n t a s , onde as f o r m a s modernas e t r a d i c i o n a i s , 

c a p i t a l i s t a s e não-capitalistas no s e t o r agropecuário, estão a r 

t i c u l a d a s e s u b o r d i n a d a s ã lógica da reprodução do c a p i t a l . 

0 f o c o c e n t r a l d e s s e d e b a t e tem-se r e o r i e n t a d o p a r a o 

e s t u d o da problemática agrícola b r a s i l e i r a p e l a õtica da acumu 

lação de c a p i t a l . Nesse s e n t i d o , uma das hipóteses fundamentais 

e também m a i s c o n t r o v e r s a s d e s s e d e b a t e d i z r e s p e i t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ã f u n c i o 

n a l i d a d e e manutenção das relações pré-capitalistas na a g r i c u l -

t u r a p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o no B r a s i l . I s t o ê, 

as relações e n t r e a g r i c u l t u r a e d e s e n v o l v i m e n t o econômico são 

c o l o c a d a s em referência ã a n a l i s e da acumulação de c a p i t a l , on 

de a a g r i c u l t u r a a t r a s a d a p a s s a a s e r v i s t a não m a i s como e n t r a 

v e ao d e s e n v o l v i m e n t o , mas, ao c o n t r a r i o , s u p o r t e p a r a a acumu 

lação de c a p i t a l no p o l o dinâmico do s i s t e m a econômico. 

E s t u d o s como o de C h i c o de O l i v e i r a deram um novo impul-

so ao pensament o crítico b r a s i l e i r o , na m e d i d a em que p e r m i t i , 

ram que f o s s e m f e i t a s revisões a r e s p e i t o das relações e n t r e a 

a g r i c u l t u r a e o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a ' n o B r a s i l . 

Nesses t e r m o s , o a u t o r f a z a s e g u i n t e colocação: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"No plano teórico, o conceito do subdesenvolvimento como uma 

formação histórico-económica singular, constituída polarmente em 

torno da oposição formal de um setor "atrasado" e um setor "moãer_ 

no", não se sustenta como singularidade: esse tipo de dualidade e 

éncòntrãvel não apenas em quase todos os sistemas, como em quase 

todos os períodos. Por outro lado, a oposição na maioria dos ca_ 

Êõs ê tão somente formal; de fato, o processo r e a l mostra simbio_ 

êê S uma organicidade, uma unidade de contrários, em que o chamado 



.1  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
21 

"moderno" cresce e se alimenta da existência do "atrasado", se se 

quer manter a terminologia" (Francisco de Oliveira, 1975, p.9). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O que está p o r trás d e s s e t i p o de afirmação ê a concepção 

de que. as relações de produção a t r a s a d a s no c o n j u n t o da economia 

são f u n c i o n a i s ao d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o , v i s t o que pos 

s i b i l i t a m a reestruturação g l o b a l do s i s t e m a . A s s i m , d e n t r o do 

modelo traçado p e l o a u t o r , a inserção da e c o n o m i a b r a s i l e i r a ao 

s i s t e m a c a p i t a l i s t a , c o n t e m em s i mesma a p o s s i b i l i d a d e de r e e s 

truturação e reforço a acumulação. 

Com esse e n f o q u e , a análise e f e t u a d a p o r Sousa M a r t i n s , 

se f a z na. mesma direção, i s t o ê, a p r e s e n t a contribuições f u n d a 

m e n t a i s p a r a o e n t e n d i m e n t o das relações c a p i t a l i s t a s na a g r i 

c u l t u r a e as f o r m a s de acumulação no B r a s i l . 

P a r a M a r t i n s , e x i s t e m no campo b r a s i l e i r o o p r o d u t o r em 

p r e s a r i a l e o não-empresarial, ( e s s e , e n t e n d i d o como sendo o 

p r o d u t o r de a l i m e n t o s ) onde a interligação do p r o d u t o r não-em 

p r e s a r i a l com a produção c a p i t a l i s t a s u r g e , segundo sua i n t e r 

pretação, como uma recriação a p a r t i r do c a p i t a l , que g e r a r e l a 

ções de produção não-capitalistas. D e n t r o d e s s e c o n t e x t o , des_ 

t a c a o a u t o r : 

"... a difusão da vocação empresarial encontra uma barreira na 

própria expansão da formação capitalista, nos elos periféricos da cor_ 

rente produzida pela expropriação sucessiva e aos quais são transferi^ 

das as suas conseqüências "irracionais", sob a modalidade de vivência 

da insuficiência econômica, mediante o aparecimento de categorias de 

produtores rurais não tipicamente capitalistas, como o parceiro, o a_ 

gregado, o colono, o posseiro, etc.. Essas categorias não podem ser 

pensadas limitadamente como estágios na evolução social em direção a 

constituição do modo c a p i t a l i s t a de produção, mas são, pois, o resul_ 

tado necessário desse mesmo modo capitalista de produção" (Souza Mar_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(9) 

tins, 1975, p. 82) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 9 ) Ver também, do mesmo a u t o r : "0 C a t i v e i r o da T e r r a " , ( 1979) .  
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Como se pode o b s e r v a r , o a u t o r a t r i b u i a d i f i c u l d a d e do 

s u r g i m e n t o de padrões e m p r e s a r i a i s no campo b r a s i l e i r o , a. prõ 

p r i a expansão do c a p i t a l i s m o , que p e r m i t e o a p a r e c i m e n t o de p r o 

d u t o r e s não t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s , t i d o s , no seu e n t e n d e r , 

como r e s u l t a d o necessário d e s s e mesmo modo de produção c a p i t a 

l i s t a . 

Retomando a p e r s p e c t i v a de a n a l i s e m a r x i s t a , as i n t e r p r e 

tações da t e s e da f u n c i o n a l i d a d e , a p o i a d a s no e s t u d o do p r o c e s 

so i n t e r n o de acumulação, p r o c u r a m o s t r a r que a a g r i c u l t u r a não 

tem s i d o obstáculo ao d e s e n v o l v i m e n t o . Mas a manutenção de f o r 

mas a r c a i c a s de produção no campo, c o e x i s t i n d o com a a g r i c u l t u 

r a e m p r e s a r i a l , t e m v i a b i l i z a d o a acumulação de c a p i t a l do s i s _ 

tema. A s s i m , a permanência das relações de produção não c a p i t a 

l i s t a s no campo, a n t e s de se constituírem em e n t r a v e ao desen 

v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o , são r e p r o d u z i d a s e m a n t i d a s p e l o mo 

v i m e n t o de acumulação do c a p i t a l que as do m i n a . 

0 a r g u m e n t o f u n d a m e n t a l u t i l i z a d o p o r e s t a c o r r e n t e , ape 

s a r das ênfases e diferenças i n d i v i d u a i s de interpretação, r e f e 

r e - s e , com frequência, ã transferência de v a l o r que r e a l i z a a 

a g r i c u l t u r a " t r a d i c i o n a l " , em direção â e s f e r a de produção c a p i 

t a l i s t a d o m i n a n t e . 

Dessa f o r m a , c o n t r a p o n d o - s e , p o i s , r a d i c a l m e n t e a q u e l e s 

que v i a m nas relações não c a p i t a l i s t a s o p o n t o nevrálgico â ex 

pansâo do c a p i t a l i s m o , os teóricos da f u n c i o n a l i d a d e argumentam 

que a manutenção e combinação das f o r m a s não c a p i t a l i s t a s com-

as f o r m a s c a p i t a l i s t a s de produção no s e t o r agrícola r e p e r c u t e m 

f a v o r a v e l m e n t e s o b r e o s e t o r m a i s dinâmico da e c o n o m i a - o i n 

d u s t r i a l - dado que p o s s i b i l i t o u de f o r m a extraordinária o c r e s 

c i m e n t o d e s s e s e t o r . Nesse m o d e l o , a a g r i c u l t u r a " t r a d i c i o n a l " 

p a s s a a g a n h a r r e l e v o d e n t r o do p r o c e s s o de articulação, na me 
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e l i d a em que f o r n e c e não apenas maciços c o n t i n g e n t e s . p o p u l a c i o 

n a i s ao s e t o r i n d u s t r i a l - f a v o r e c e n d o a constituição de um e 

xêreito i n d u s t r i a l de r e s e r v a - mas, também cumpre o p a p e l de 

f o r n e c e d o r a de a l i m e n t o s p a r a os c e n t r o s u r b a n o s a b a i x o s p r e 

ços, i m p e d i n d o a s s i m a elevação dos c u s t o s dos a l i m e n t o s e das 

matérias-primas. Dessa m a n e i r a , as relações de produção não c a 

p i t a l i s t a s no campo cumprem um p a p e l v i t a l p a r a o a t e n d i m e n t o 

das n e c e s s i d a d e s de expansão do s i s t e m a p o i s , ao i m p e d i r e m que 

os c u s t o s de reprodução da força de t r a b a l h o f o r c e m uma e l e v a 

ção de salãrios, desempenham p a p e l s i g n i f i c a t i v o na manutenção do 

padrão de acumulação no campo e na c i d a d e . A s s i m , a f i r m a Gra 

z i a n o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"as formas de exploração agrícola baseadas em relações 

de produção n a o - c a p i t a l i s t a s são então preservadas e, através delas, 

torna-se possível manter o padrão de acumulação no campo e na cidade, 

já que as condições para manter em níveis baixos o custo de reprodu_ 

ção tanto da força de trabalho agrícola como da urbana ficam assegura 

das" (Graziano, 1980, p. 8)^®K 

O u t r a questão l e v a n t a d a p e l o s teóricos da f u n c i o n a l i d a d e , 

d i z r e s p e i t o ã t e o r i a do v a l o r . A questão p a r t e da c o n s i d e r a 

ção de que na a g r i c u l t u r a " t r a d i c i o n a l " , d i f e r e n t e m e n t e da a 

g r i c u l t u r a e m p r e s a r i a l - c a p i t a l i s t a - o v a l o r dos p r o d u t o s é 

a l t o . I s t o s i g n i f i c a que hã uma g r a n d e q u a n t i d a d e de t r a b a l h o 

i n c o r p o r a d o as m e r c a d o r i a s p r o d u z i d a s . Tendo em v i s t a a não 

utilização das técnicas que p o s s i b i l i t e m a elevação da' p r o d u t _ i 

v i d a d e dõ t r a b a l h o , e s s a a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l , v i a de r e g r a , " 

é o b r i g a d a a e s t e n d e r sua j o r n a d a de t r a b a l h o , i n c l u i n d o o t r a 

balnêi g r a t u i t o da própria família. Nesse s e n t i d o , f i c a explíci 

(Ití)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V Í ÉJ SJ pW êxêmpdGj dõ mesmo a u t o r : "A Modernização D o l o r o s a "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( 1982) ;  
"Â |üê§tl© Agríriã no B r a s i l " ( 1977) ; "Para onde v a i a A g r i c u l t u r a " 

\\%lí)\ n 8 que ê Questão A g r a r i a " ( 1980) .  



t o q u e , d i v e r s a m e n t e da condição n o r m a l da produção c a p i t a l i s t a , 

n a a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l - que p r o d u z b a s i c a m e n t e p a r a a sub 

sistência das p e s s o a s ocupadas d i r e t a m e n t e na produção' agríco 

l a - o preço de mercado não ê o d e t e r m i n a n t e p r i n c i p a l na d e c i 

são da produção agrícola. I s t o ê, não ê necessário, p a r a que 

se r e a l i z e e s t a produção, que o preço de mercado a t i n j a o v a l o r 

ou o preço de produção do p r o d u t o . I s t o o c o r r e , segundo e s t a 

abordagem, p o r q u e , n a a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l , os preços dos 

p r o d u t o s agrícolas são b a i x o s , p o r não incluírem o c u s t o de r e 

produção da força de t r a b a l h o dos p r o d u t o r e s d i r e t o s , uma vez 

que não r e m u n e r a o t r a b a l h o dos membros da família. Dessa f o r 

ma, d i f e r e n t e m e n t e da produção e f e t u a d a em moldes t i p i c a m e n t e 

c a p i t a l i s t a s , e s t a produção não i n c l u i , n e c e s s a r i a m e n t e , nem o 

l u c r o médio, nem a r e n d a da t e r r a . Em função d i s s o e, na medi. 

da em que o preço dos p r o d u t o s agrícolas é i n f e r i o r ao seu va 

l o r , p a r t e do t r a b a l h o e x c e d e n t e g e r a d o na chamada a g r i c u l t u r a 

de "subsistência" ê a p r o p r i a d a p e l o c a p i t a l f i n a n c e i r o , comer 

c i a i ou i n d u s t r i a l , a c e l e r a n d o a acumulação. 

As s i m a persistência e f u n c i o n a l i d a d e da integração do 

pequeno p r o d u t o r ã lógica da reprodução do c a p i t a l ê a c e n t u a d a 

p e l a sua c a p a c i d a d e de se a d a p t a r ã expropriação do seu exc e d e n 

t e . 

L i g a d o s ao s u r g i m e n t o da interpretação da t e s e da f u n c i o 

n a l i d a d e , a p a r e c e r a m e s t u d o s que, sob éticas d i v e r s a s , p r o c u r a m 

a p r o f u n d a r e s t e c o n c e i t o , q u a l i f i c a n d o o domínio do C a p i t a l na_ 

a g r i c u l t u r a como i n d i r e t o . E n t r e e l e s , d e s t a c a - s e o t r a b a l h o 

de Sérgio S i l v a , que a f i r m a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

''A noção de dominação i n d i r e t a permite-nso ver que, se nos eolq_ 

carmos do ponto de v i s t a das relações pré-capitalistas predominantes 

na agricultura, a dominação do capital define as cond,ições de sua e_ 
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x i s t e n c i a e, por conseguinte, as formas que. elas assumem historicamen 

te. Por outro lado, essas formas prê-capitalistas aparecem como condi 

ções históricas se nos colocarmos do ponto de v i s t a das relações capi 

talistas; e, como condições históricas, elas constituem determinantes 

das formas concretas de dominação do c a p i t a l " (Sérgio Silva, 1977,p. 10). 

Em o u t r o t r a b a l h o , S e r g i o S i l v a i n t e r p r e t a n d o as t e s e s 

s o b r e a f u n c i o n a l i d a d e da a g r i c u l t u r a a t r a s a d a em relação ao de 

s e n v o l v i m e n t o econômico do país, d i z que: 

"A tese da funcionalidade da a g r i c u l t u r a atrasada para o desen 

volvimento do capitalismo no Brasil nega a importância fundamental dos 

c o n f l i t o s sociais ao defender a funcionalidade entre o velho e o no 

vo. Essa tese conduz ao esquecimento do aspecto das relações entre o 

velho e o novo, afirma corretamente a unidade entre o velho e o novo; 

mas esquece que essa ê a unidade de uma contradição". (Sergio Silva, 

1978, p. 25). 

Segundo e s t a abordagem, t a i s a n a l i s e s estão i m p r e g n a d a s 

de um " d e t e r m i n i s m o histórico", não r e f l e t i n d o a r e a l i d a d e b r a 

s i l e i r a , h a j a v i s t a a n e c e s s i d a d e de um m a i o r a p r o f u n d a m e n t o so 

b r e o v e r d a d e i r o m o t o r da história, i s t o e, a l u t a de c l a s s e s . 

Com e s t e raciocínio, o c o n c e i t o de f u n c i o n a l i d a d e - con 

traditõria ou não - i u t i l i z a d o como explicação da permanência 

de f o r m a s não-capitalistas no campo. T a i s f o r m a s têm a s s e g u r a 

do que o preço dos p r o d u t o s agrícolas se mantenha em níveis r e 

l a t i v a m e n t e b a i x o s - uma vez que têm s i d o p r o d u z i d o s a c u s t o s 

c a d a v e z menores - d i f i c u l t a n d o m u i t a s v e z e s a concorrência com 

as f o r m a s c a p i t a l i s t a s de produção. I s t o p o r q u e a mã e x p l o r a 

ção da t e r r a e a sobrevivência de f o r m a s não-capitalistas de 

produção - consequência da p r o p r i e d a d e da t e r r a a l t a m e n t e c on 

c e n t r a d a - g e r a condições p a r a que o c o m p o r t a m e n t o dos preços, 

no l u g a r de s e r um estímulo ã modernização agrícola, p a s s e : a 

s e r um estímulo à manutenção e as v e z e s , ã recriação da peque zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 
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na produção baseada na mao-de-obra f a m i l i a r de pequenos p r o p r i e 

tãrios, p o s s e i r o s , p a r c e i r o s e arrendatários, e t c . 

Com base n e s s e raciocínio, a a g r i c u l t u r a " t r a d i c i o n a l " 

ou de "subsistência", mesmo com b a i x o s c o e f i c i e n t e s de t e c n i 

ficação e, m u i t a s v e z e s , com base na p o s s e transitória da t e r 

r a , se expande s e j a m e d i a n t e o avanço da f r o n t e i r a agrícola, 

s e j a m e d i a n t e a rotação de t e r r a s , a t e n d e n d o as n e c e s s i d a d e s i m 

p o s t a s p e l o rápido d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o no B r a s i l . 

E s t e e n f o q u e dá p o r s u p o s t o que em q u a l q u e r dos casos 

d e s c r i t o s e mesmo que o p r o c e s s o f i n a l r e s u l t e sempre na e x p r o 

priação dos pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s , e s t a a g r i c u l t u r a t em se 

m a n t i d o e mesmo se e x p a n d i d o , s e j a p e l a i n c a p a c i d a d e do c a p i t a 

l i s m o p a r a destruí-las, s e j a p o r q u e têm s i d o p r o v i s o r i a m e n t e i n 

t e g r a d a s p e l o c a p i t a l que se expande com base no c o n t r o l e de d^i 

t a s f o r m a s . 

Como se pode v e r i f i c a r , os p a r t i c i p a n t e s d e s t e d e b a t e , 

f o r a m s e p a r a d o s era g r u p o s d i s t i n t o s . No e n t a n t o , t a l separação 

não s i g n i f i c a n e c e s s a r i a m e n t e que os a u t o r e s d e s s e s g r u p o s r e s 

p e c t i v o s t e nham idéias idênticas s o b r e t o d a s e cada uma das que_s 

t o e s l e v a n t a d a s . N a t u r a l m e n t e , d e n t r o de cada g r u p o , e x i s t e m 

m u i t a s discordâncias e inúmeras críticas. Mesmo a s s i m , p o d e -

se i n f e r i r que a questão que a p r o x i m a as d i s t i n t a s colocações 

ê a que se r e f e r e â problemática do a c e s s o â t e r r a como p o n t o 

c e n t r a l da questão agrária. 

Dessa f o r m a , e n q u a n t o a interpretação o r t o d o x a , c o l o c a a 
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r e f o r m a agrária como uma f o r m a política de contestação do r e g i 

me da p r o p r i e d a d e agrária - o monopólio e x e r c i d o p e l o s l a t i f u n 

d i o s ^ 1 1 ^ , a c o r r e n t e da f u n c i o n a l i d a d e v i na e s t r u t u r a de p o s s e 

da t e r r a no B r a s i l um estímulo â manutenção das f o r m a s não-capi 

t a l i z a d a s no campo. 

Como se pode a p r e c i a r , r e s s u r g e novamente uma " p r o b l e m a 

t i c a agrária" em t o r n o das f o r m a s d o m i n a n t e s da p r o p r i e d a d e f u n 

diária no B r a s i l - a coexistência latifúndio x minifúndio - r e s 

ponsãvel p e l o l e n t o d e s e n v o l v i m e n t o da a g r i c u l t u r a em relação ã 

indústria. 

2.4 - A Acumulação de C a p i t a l e Concentração Fundiária 

Como v i m o s , a problemática de f u n d o a p a r t i r da q u a l as 

questões d i s c u t i d a s nos i t e n s a n t e r i o r e s ganham c o n t o r n o s m a i s 

d e f i n i d o s d i z r e s p e i t o ao a t u a l d e b a t e s o b r e a economia agrária 

b r a s i l e i r a . As d i s t i n t a s concepções a c e r c a da persistência, ex 

pansão ou desintegração das e s t r u t u r a s agrárias t r a d i c i o n a i s , 

f r e n t e ao p r o c e s s o de expansão do c a p i t a l i s m o no campo, estão, 

v i a de r e g r a , a s s o c i a d a s âs discussões s o b r e a pequena e a g r a n 

de produção. N a t u r a l m e n t e , e s t e d e b a t e , a s s e n t a d o nos e s t u d o s 

de L e n i n s o b r e as l e i s g e r a i s do d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o 

na a g r i c u l t u r a e ãs d i s t i n t a s f o r m a s que assume t a l d e s e n v o l v i 

(11) Segundo essa interpretação, a industrialização e r a v i s t a como p r i n c j _ 

pai s u p o r t e para a evolução econômica do país e a a g r i c u l t u r a , como 

um e s t r a n g u l a m e n t o que r e f r e a v a a industrialização e, conseqü'enteme_n 

t e , o d e s e n v o l v i m e n t o . Por i s s o , o monopólio da t e r r a - c a r a c t e r i z a ^ 

do p e l a sua baixa p r o d u t i v i d a d e e p e l o uso de técnicas t r a d i c i o n a i s -

s e r i a responsável p e l a não generalização das relações de produção ca 

p i t a l i s t a s e também p e l a deficiência do mercado consumidor de produ_ 

t o s i n d u s t r i a i s . Nesse c o n t e x t o , a e s t r u t u r a latifúndio x minifúndio 

r e s p o n d i a p e l a i n c a p a c i d a d e de d e s e n v o l v i m e n t o da a g r i c u l t u r a , h a j a 

v i s t a que a abundância de t e r r a e de mão-de-obra reforçavam o caráter 

e x t e n s i v o e a t r a s a d o da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a . 
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mento r e p r o d u z , em g r a n d e m e d i d a , a t e s e clássica da eliminação 

da pequena p r o p r i e d a d e p e l a g r a n d e , com a conseqüente t r a n s f o r 

mação do pequeno p r o d u t o r em pequeno-burguês ou em proletário. 

Examinando o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o na a g r i c u l t u 

r a r u s s a , em f i n s do século p a s s a d o , L e n i n a s s i n a l a como t e n 

dência g e r a l a concentração e centralização dos meios de p r o d u 

ção em poucas mãos, a s s i m como a c r e s c e n t e diferenciação s o c i a l 

e proletarização do c a m p e s i n a t o . 

Ao e s t u d a r o c o n t e x t o histórico r u s s o , onde o c a p i t a l i s 

mo t e n d i a a s e r , de f a t o , uma r e a l i d a d e em d e s e n v o l v i m e n t o , e l e 

t i n h a como preocupação f u n d a m e n t a l m o s t r a r que a essência econô 

m i c a da revolução agrária se r e d u z i a , p o r a s s i m d i z e r , ã d e s t r u i 

ção dos latifúndios f e u d a i s , c o n s i d e r a d o p o r e l e a c a u s a p r i n c i 

p a i e básica do a t r a s o econômico e do e s t a n c a m e n t o da e c o n o m i a 

r u s s a . Levando em consideração e s t e s f a t o s , n o u t r o t r a b a l h o 

a f i r m o u : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Num país assim, a destruição dos latifúndios feudais é, sem dúvi_ 

da alguma, uma exigência do desenvolvimento c a p i t a l i s t a ao destruir 

os latifúndios medievais, o capitalismo começa por estabelecer um re_ . 

gime mais "igualitário" de posse da terra, com o qual cria uma agri_ 

c u l t u r a em grande escala baseada no trabalho assalariado, no emprego 

de maquinas e numa elevada técnica agrícola, e nao sobre a base do pa_ 

gamento em trabalho e da servidão" (Lenin, 1980 b, p. 27). 

Ê d e n t r o d e s t e q u a d r o de análise, onde os camponeses se 

e n c o n t r a v a m s u b j u g a d o s não apenas ao c a p i t a l , mas s o b r e t u d o aos 

latifundiários e aos resquícios do r e g i m e d a servidão, que e l e 

d e s t a c a que d e f e n d e r a pequena exploração e a pequena p r o p r i e d a 

de c o n t r a o avanço do c a p i t a l i s m o , e sem dúvida, uma m e d i d a r e a 

cioriãri a, p o i s s i g n i f i c a r i a f r e a r i n u t i l m e n t e o d e s e n v o l v i m e n t o 

s o e i ai» Mas, p o r o u t r o l a d o , e s t a m e d i d a só t e r i a um p a p e l p r o 
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g r e s s i s t a quando s i g n i f i c a s s e a p o i a r a pequena produção na l u t a 

p e l a destruição dos r e s t o s do r e g i m e da servidão. 

Em síntese, L e n i n t e n t o u m o s t r a r e s s e n c i a l m e n t e que o de 

s e n v o l v i m e n t o da e c o n o m i a m e r c a n t i l e do c a p i t a l i s m o na Rússia, 

põe f i m , i n e v i t a v e l m e n t e , a essas sobrevivências f e u d a i s . Nesse 

s e n t i d o , t o r n a - s e possível e l i m i n a r o f e u d a l i s m o num país b u r 

guês, s e g u i n d o d o i s c a m i n h o s d i f e r e n t e s : s e j a m e d i a n t e a t r a n s 

formação dos latifúndios em e s t a b e l e c i m e n t o s p u r a m e n t e c a p i t a 

l i s t a s , condenando a massa camponesa a uma expropriação em g r a n 

de e s c a l a ; s e j a m e d i a n t e a eliminação r e v o l u c i o n a r i a dos latifún 

d i o s p e l o s camponeses, que l i q u i d a com t o d o s os r e s t o s da s e r v i 

dão, p a r t i c u l a r m e n t e o r e g i m e da g r a n d e p r o p r i e d a d e . 

D i a n t e de t a i s afirmações, se t o r n a de t o d o e v i d e n t e que 

L e n i n não v i a na g r a n d e p r o p r i e d a d e fundiária, e n q u a n t o g r a n d e 

extensão de t e r r a , um e m p e c i l h o p a r a o p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o do 

c a p i t a l i s m o na a g r i c u l t u r a . Na r e a l i d a d e , ao r e f e r i r - s e ã p r o 

p r i e d a d e agrária p r i v a d a , i n d e p e n d e n t e m e n t e de sua dimensão,, e l e 

d e s t a c a que a p r o p r i e d a d e p r i v a d a da t e r r a pode s e r r e a l m e n t e 

necessária em um dado estágio do d e s e n v o l v i m e n t o econômico,aten 

dendo, p o r a s s i m d i z e r , aos i n t e r e s s e s p r i m o r d i a i s da c l a s s e dos 

g r a n d e s proprietários de t e r r a , e n e s s e c a s o , como base da so 

c i e d a d e b u r g u e s a a p r o p r i e d a d e p r i v a d a da t e r r a será inevitável 

em q u a l q u e r p a r t e : ou então, e l a ê dispensável num dado estágio 

do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , e s t a n d o i n c l u s i v e em c o n t r a d i ^ 

ção com os i n t e r e s s e s dos a g r i c u l t u r e s e, n e s s e c a s o , s e r a i m 

possível mantê-la em sua f o r m a a n t i q u a d a . ( L e n i n , 1 9 8 0 b, p . 1 0 ) . 

Não se pode, e n t r e t a n t o , e s q u e c e r que q u a n t o L e n i n f o r m u 

l o u suas críticas ã p r o p r i e d a d e agrária p r i v a d a - b a s e a n d o - s e 

nos f u n d a m e n t o s teóricos da r e n d a da t e r r a , em Marx - t i n h a co 
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mo base de suas reflexões a p r e e n d e r a c o n c r e t a r e a l i d a d e do p r o 

c e s s o econômico-social r u s s o e, sob o p r i s m a das condições de 

um c a p i t a l i s m o a t r a s a d o , que se f i r m a r a p i d a m e n t e , mas v i g o r o s a 

mente i m p r e g n a d o p e l o s traços do " v e l h o r e g i m e " . 

F o i n e s t a p e r s p e c t i v a que e l e , a p a r t i r do método e l a b o 

r a d o p o r Marx, p r o c u r o u e s c r u p u l o s a m e n t e a p l i c a - l o às condições 

o r i g i n a i s da Rússia. 

Desde que Marx e s c r e v e u s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o da s o c i e 

dade c a p i t a l i s t a u t i l i z a n d o uma visão histórica e dialética, o 

a f l u x o de e s t u d o s s o b r e as l e i s g e r a i s do m o v i m e n t o do c a p i t a l 

no campo, p a r t i n d o das análises da r e n d a e da p r o p r i e d a d e p r i v a 

da do s o l o , t e m s i d o s i g n i f i c a t i v o . Nesse s e n t i d o , a t e o r i a da 

r e n d a da t e r r a em Marx f o i um avanço considerável nozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA conhecimen 

t o da expansão do c a p i t a l na a g r i c u l t u r a . 

P a r a e l e , a b a i x a composição orgânica do c a p i t a l na a g r i < 

c u l t u r a , em comparação com a i n d u s t r i a e a existência de uma 

r e n d a a b s o l u t a , e x p l i c a m como se d e s e n v o l v e o c a p i t a l i s m o no; 

campo desde uma p e r s p e c t i v a histórica. 

No t e r c e i r o tomo de "0 C a p i t a l " , Marx a s s i n a l a a d i v e r s i 

dade de f o r m a s de p r o p r i e d a d e fundiária que o c a p i t a l e n c o n t r a 

ao s u r g i r na história, s u b o r d i n a n d o e t r a n s f o r m a n d o à sua man e i 

r a , t o d a s as d i f e r e n t e s f o r m a s de p r o p r i e d a d e fundiária, p o r 

m a i s d i v e r s a s que s e j a m as suas f o r m a s . Desse modo, a a g r i c u l 

t u r a abandona sua existência como s e t o r p r o d u t i v o i n d e p e n d e n t e 

p a r a a s s u m i r sua i n t e g r a l dependência ao c a p i t a l na f o r m a de 

r e n d a da t e r r a . ( M a r x , L i v r o 3, V o l . 6, p . 7 0 5 - 7 3 3 ) . 

N e s t a passagem, e l e d e i x a de f o r m a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e c i a 

r a , que independentemente das p a r t i c u l a r i d a d e s a s s u m i d a s p e l a pro-

p r i e d a d e fundiária, q u a i s q u e r que s e j a m e l a s , j a m a i s representam 
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um obstáculo intransponível p a r a o c a p i t a l i s m o , que assume f o r 

mas d i s t i n t a s c o n f o r m e as d i f e r e n t e s condições agrícolas, jurí 

d i c a s e s o c i a i s . Nesse s e n t i d o , quando a produção agrícola é 

a p o d e r a d a e m o d i f i c a d a p e l a ação do c a p i t a l , a e s t r u t u r a a g r a 

r i a não mais representa um obstáculo ao seu l i v r e d e s e n v o l v i m e n t o . 

Nessa circunstância, a característica p e c u l i a r do modo ca 

p i t a l i s t a de produção ê que a t e r r a não s e j a propriedade comum, i s _ 

t o é, não s e j a t o t a l m e n t e acessível a t o d o s , i s t o p o r q u e a p r o 

p r i e d a d e p r i v a d a do s o l o p a r a uns t e m p o r condição p r i m o r d i a l a 

sua não existência p a r a os d e m a i s . Nesses t e r m o s , o modo c a p i t a 

l i s t a de produção ao a p o d e r a r - s e da a g r i c u l t u r a , t e r m i n a p o r ex 

p r o p r i a r a propriedade do traba l h a d o r , transformando-o em proletário (a_s 

s a l a r i a d o ) g e r a d o r de l u c r o ( m a i s - v a l i a ) , para o c a p i t a l i s t a . 

A t e r r a p o r s e r condição n a t u r a l da produção, a p e s a r de 

não s e r f o n t e de v a l o r ( p o i s o v a l o r s u r g e apenas com o t r a b a 

l h o m a t e r i a l i z a d o ) , t o r n a - s e f o n t e de r e n d i m e n t o . Dessa f o r m a , 

e l a se c o n s t i t u i num meio que c a p a c i t a seu t i t u l a r a a p o d e r a r -

s e r da p a r t e do t r a b a l h o não-pago, e x t o r q u i n d o do t r a b a l h a d o r pe 

l o c a p i t a l i s t a , o que não a c o n t e c e r i a no c a s o de um mesmo agen 

t e s e r s i m u l t a n e a m e n t e o proprietário e o c a p i t a l i s t a . 

A s s i m , do mesmo modo que sõ o monopólio do c a p i t a l h a b i , 

l i t a o c a p i t a l i s t a a a p o d e r a r - s e do t r a b a l h o g r a t u i t o do t r a b a 

l h a d o r , o monopólio da p r o p r i e d a d e da t e r r a h a b i l i t a seu t i t u 

l a r a r e t i r a r do c a p i t a l i s t a , sob a f o r m a de r e n d a , p a r t e do 

t r a b a l h o não-pago. 

Nesse s e n t i d o , Marx c o l o c a que, do p o n t o de v i s t a do mo 

do c a p i t a l i s t a de produção, o c a p i t a l i s t a não ê apenas o a g e n t e 

imprescindível da produção c a p i t a l i s t a ; ê também o a g e n t e p r e 

d o m i n a n t e * Em c o n t r a s t e , o dono da t e r r a p o s s u i na p r o p r i e 
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dade da t e r r a um título que o c a p a c i t a a a p r o p r i a r - s e de p a r t e 

desse t r a b a l h o não pago, sem q u a l q u e r interferência ( p a r t i c i p a 

ção) de sua p a r t e , sendo, p o r i s s o , c o n s i d e r a d o mera excrescên 

c i a da produção c a p i t a l i s t a . P a r a Marx, o dono da t e r r a ê uma 

p l a n t a p a r a s i La da produção c a p i t a l i s t a , que n a s c e u p a r a c o n s u 

m i r os f r u t o s p r o d u z i d o s p e l o s t r a b a l h a d o r e s a comando do c a p i 

l i s t a . 

Do p o n t o de v i s t a das condições da economia c a p i t a l i s t a , 

a p r o p r i e d a d e fundiária a p r e s e n t a - s e como uma restrição à a g r i 

c u l t u r a c a p i t a l i s t a . Nesse s e n t i d o , e l a c r i a um monopólio espe 

c i a i que nada tem a v e r com o modo de produção c a p i t a l i s t a na 

m e d i d a em que l i m i t a a inversão p r o d u t i v a de c a p i t a l do a r r e n d a 

tãrio c a p i t a l i s t a já que, em u l t i m a instância, e s s a inversão be 

n e f i c i a , e s s e n c i a l m e n t e , o proprietário da t e r r a . 

A d e n u n c i a de Marx â p r o p r i e d a d e fundiária s i g n i f i c a que 

e s t a se a p r e s e n t a como uma restrição â a g r i c u l t u r a c a p i t a l i s t a . 

Ê c e r t o que com a m o b i l i d a d e a s s u m i d a p e l a t e r r a n a condição de 

s i m p l e s m e r c a d o r i a , o c a p i t a l empregado na compra de t e r r a ê, 

p a r a o proprietário, i n v e s t i m e n t o que r e n d e j u r o , mas de f o r m a 

alguma ê i n v e s t i m e n t o de c a p i t a l agrícola, t e n d o em v i s t a que 

d e s v i a do p r o d u t o r c a p i t a i s q u e , se a p l i c a d o s na produção agrí 

c o l a , p o s s i b i l i t a r i a m sua expansão. 

Nesses t e r m o s , Marx d i r i g i u f o r t e s críticas não apenaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ã 

g r a n d e p r o p r i e d a d e agrária, mas também â peque n a , a f i r m a n d o : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"Na pequena a g r i c u l t u r a o preço da terra, forma e resultado da 

propriedade privada do solo, constitui entra.ve ã produção. Também na 

a g r i c u l t u r a em larga escala e na grande propriedade fundiária consti_ 

tui entrave, pois limita o arrendatário nos investimentos produtivos 

que em última instância nao o beneficiam e sim ao dono da terra. Em 

ambas as formas, em vez de se cultivar consciente e racionalmente a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i 



terra como propriedade perpetua e coletiva, condição analienãvel da 

existência e da reprodução das gerações que se sucedem, o que existe 

é a exploração que desperdiça, as forças do solo, e, alem disso, essa 

exploração não depende do nível atingido pelo desenvolvimento social, 

e sim das condições fortuitas e variáveis dos produtores p a r t i c u l a r e s " . 

(id. ibid, p. 930) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Com e f e i t o , nas condições g e r a i s da e c o n o m i a c a p i t a l i s t a 

e do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , a abolição d a p r o p r i e d a d e p r i 

v a d a s o b r e a t e r r a r e p r e s e n t a o t o t a l a n i q u i l a m e n t o de t o d a es 

pêcie de e n t r a v e que f r e i a a l i v r e aplicação de c a p i t a l na a g r i 

c u l t u r a . Nesse p l a n o , deduz Marx, que sõ quando a t e r r a se t o r 

na p r o p r i e d a d e do E s t a d o , ou s e j a , quando a r e n d a fundiária f o r 

e n t r e g u e ao E s t a d o , e que se t o r n a possível a b o l i r a p r o p r i e d a 

de p r i v a d a . 

A s s i n a l a Marx, no e n t a n t o , que a b u r g u e s i a - do p o n t o de 

v i s t a teórico - chega a n e g a r a p r o p r i e d a d e p r i v a d a da t e r r a . 

Mas, não avança d e s s e p o n t o , p o i s , na prática, l h e f a l t a c o r a 

gem p a r a a t a c a r a p r o p r i e d a d e p r i v a d a da t e r r a , p o r uma única 

razão: e s t a r e p r e s e n t a a base do modo c a p i t a l i s t a de produção. 

P o r o u t r o l a d o , no momento em que a b u r g u e s i a submete t o t a l m e n 

t e o r e g i m e de p r o p r i e d a d e agrária ao seu domínio, i s t o ê, t o r 

n a - s e dona de t e r r a s , e p r a t i c a m e n t e impossível um verdadeiro mo-

v i m e n t o s o c i a l em f a v o r da nacionalização. I s t o se e x p l i c a p o r 

que c l a s s e a l g uma j a m a i s i r i a p o s i c i o n a r - s e c o n t r a seus próprios 

i n t e r e s s e s . 

Nos Termos em que Lenin coloca o p r o b l e m a , a nacionalização -

da t e r r a a p r e s e n t a - s e como uma " c a t e g o r i a da s o c i e d a d e m e r c a n t i l 

e c a p i t a l i s t a " . Nesse s e n t i d o , d i v i d e o p r o b l e m a d a n a c i o n a l i 

Zâçlõ em duas p a r t e s e s s e n c i a l m e n t e d i s t i n t a s : o p r o b l e m a da 

r e n d a d i f e r e n c i a l e da a b s o l u t a . Conseqüentemente, o c o n c e i t o 

teórico da nacionalização está intimamente l i g a d o à t e o r i a da renda em Marx. 
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P a r a L e n i n ê de v i t a l importância d i s t i n g u i r as r e n d a s 

a b s o l u t a e d i f e r e n c i a l p a r a se c o m p r e e n d e r com m a i s p r o f u n d i d a 

de a importância econômica do p r o b l e m a da nacionalização n a Rus 

(12 ) 

s i a ( L e n i n , 1 9 8 0 b, p. 86) . Com e f e i t o , a nacionalização da 

t e r r a i m p l i c a r i a na eliminação da r e n d a a b s o l u t a . N e s t a s c i r 

cunstâncias, o s e t o r agrícola p o d e r i a f u n c i o n a r sem nenhum en 

t r a v e ao d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l . 

D e n t r o d e s s e c o n t e x t o , e l e d e s t a c a que n e g a r a p r o p r i e d a 

de p r i v a d a da t e r r a na s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a em d e s e n v o l v i m e n t o 

não e q u i v a l e a n e g a r o c a p i t a l i s m o . C o n t r a r i a m e n t e , t a l nega 

ção e x p r e s s a as exigências do m a i s p u r o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a 

l i s t a . Desse p o n t o de v i s t a e f r a n c a m e n t e p r e o c u p a d o com o l e n 

t o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o na a g r i c u l t u r a r u s s a , com a 

permanência das sobrevivências f e u d a i s e das comunidades campo 

(13 ) 

nesas , L e n i n propõe a nacionalização da t e r r a e n q u a n t o m e d i 

da democrãtico-burguesa. 

Por i s s o , s u b l i n h a e l e , c o n c e b e r a nacionalização única 

mente n a época do c a p i t a l i s m o p l e n a m e n t o d e s e n v o l v i d o e q u i v a l e a 

negã-la como m e d i d a de p r o g r e s s o burguês, p o i s nenhuma m e d i d a 

do p r o g r e s s o burguês s e r i a possível numa época de c a p i t a l i s m o 

avançado. Nessa época, jã t e r i a h a v i d o a "territorialização" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(12) Sobre esse a s p e c t o e l e d e s t a c a : " R a c i o c i n a n d o de um ponto de v i s t a pu_ 

ramente econômico, devemos r e c o n h e c e r , sem dúvida alguma, que o regime 

r|USSO de posse da t e r r a , t a n t o no s e n h o r i a l como no camponês comunitã 

r i o , conservam em grau máximo r e s t o s do f e u d a l i s m o . Nessas condições, 

a contradição e n t r e o c a p i t a l i s m o r e l a t i v a m e n t e d e s e n v o l v i d o na indús_ 

t r i a e o monstruoso a t r a s o do campo t o r n a - s e f l a g r a n t e e, em v i r t u d e 

de causas o b j e t i v a s , i m p u l s i o n a no s e n t i d o da revolução burguesa mais 

p r o f u n d a e da criação de condições para o mais rápido p r o g r e s s o agríco 

li. A nacionalização da t e r r a é p r e c i s a m e n t e a condição para o mais 

rápido progriâão c a p i t a l i s t a em nossa a g r i c u l t u r a " . ( L e n i n , 1 980 b, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

p. 1 06-107) . 

(13) Lêíííil c o n s i d e r a reacionário, no s e n t i d o econômico, não apenas o regime 

iâtífUhdiarío de p r o p r i e d a d e agrária, mas também o regime comunitário 

dõs camponeses. Para e l e , t a n t o um como o o u t r o eram m e d i e v a i s na Rú_s 

s i a . ( L e n i n , 1980 b, p. 199- 202) .  
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quase c o m p l e t a da b u r g u e s i a , i s t o i , a b u r g u e s i a como c l a s s e jâ 

t e r i a se a s s e n h o r a d o da t e r r a , em proporções s i g n i f i c a t i v a s , sub 

metendo t o t a l m e n t e ao seu j u g o o r e g i m e agrário de p r o p r i e d a d e . 

Mas, t a l não e r a o c a s o da Rússia. Conseqüentemente, e l a 

e n c o n t r a v a - s e em condições p a r t i c u l a r m e n t e favoráveis à n a c i o n a 

lização. De um l a d o , o r e g i m e de p o s s e da t e r r a e n c o n t r a v a - s e 

i m p r e g n a d o p o r fortíssimos traços de f e u d a l i s m o e, de o u t r o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 

x i s t i a uma massa de a g r i c u l t o r e s b u r g u e s e s c a p a z e s de l u t a r pe 

l a destruição do v e l h o r e g i m e de p o s s e da t e r r a . E i s s o se ex 

p l i c a p l e n a m e n t e p e l a s condições de d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a 

l i s m o na Rússia e p e l a s exigências do c a p i t a l i s m o n a q u e l e momen 

t o . 

" Grosso modo", e s s a s são algumas questões p e r t i n e n t e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ã 

discussão g e r a l s o b r e o p r o b l e m a agrário e seus e l o s com o c a p i 

t a l i s m o . V a l e a pena i n s i s t i r , c o n t u d o , que as reflexões que 

p r e c e d e r a m e s t e parágrafo, conduzem ã não aceitação da noção de 

que a e s t r u t u r a fundiária c o n s t i t u i um e m p e c i l h o ao d e s e n v o l v i , 

mento das forças p r o d u t i v a s . 

E f e t i v a m e n t e , g r a n d e p a r t e da discussão s o b r e a questão 

agrária toma a problemática do a c e s s o à t e r r a como sendo o pon 

t o c e n t r a l da questão agrária b r a s i l e i r a . A s s i m , e s o b r e as 

m a i s v a r i a d a s f o r m a s , e s t a s discussões r e s s u r g e m r e j u v e n e c i d a s 

em t o r n o da questão r e l a t i v a ao d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o 

na a g r i c u l t u r a . 

Em t e r m o s g e r a i s , e t e n d o em v i s t a a i n d a as c a r a c t e r l s 

t i c a s de concentração da p r o p r i e d a d e da t e r r a no B r a s i l , a g o r a 

cõffibínaVdã Com uma a l t a concentração da r e n d a , a questão agrária 

p a s s a a Ser r e c o l o c a d a em função não apenas da redistribuição 

da t e r r a , mas s o b r e t u d o da redistribuição igualitária do exce 
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d e n t e agrícola, onde o p o n t o c u l m i n a n t e d e s t a questão serã o de 

v i a b i l i a r o c a p i t a l i s m o no campo q u e , segundo a l g u n s a u t o r e s , 

se e s t e n d e de f o r m a " l e n t a " e " d e s i g u a l " . 

P o r t a n t o , d e n t r o d e s s e contexto, i n t e r e s s a r e t e r apenas que a 

p e r s p e c t i v a de a n a l i s e do p r e s e n t e t r a b a l h o ê v e r i f i c a r que só 

na aparência a e s t r u t u r a da p r o p r i e d a d e a g r a r i a se apresenta como 

um f a t o r n e g a t i v o p a r a a evolução econômica e s o c i a l b r a s i l e i r a . 

N a t u r a l m e n t e , argüir com o f a t o de que e s s a e s t r u t u r a fundiária 

se a p r e s e n t a como e m p e c i l h o ao desenvolvimento das forças produtivas 

não l e v a a nada de mais s o l i d o . Na r e a l i d a d e , e l a e uma manifes 

tacão do d e s e n v o l v i m e n t o histórico do modo de produção c a p i t a l i s 

t a , h a j a v i s t a que a dinâmica de q u a l q u e r f o r m a de propriedade c a 

p i t a l i s t a e a concentração - i n c l u s i v e a da t e r r a . 

A c r e d i t a - s e que os e m p e c i l h o s que o s e t o r agrícola a p r e 

s e n t a p a r a o p r o c e s s o g e r a l de acumulação de c a p i t a l não têm 

q u a l q u e r relação com a e s t r u t u r a fundiária e/ou com o g r a u de 

concentração da mesma n e s t a p a i s . Os f a t o s d e monstram de f o r m a 

irrefutável a não correlação e n t r e a concentração fundiária e o 

d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s no campo ( v i d e q u a d r o 1 ) . 

QUADRO I - DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E ESTRUTURA FUNDIÁRIA 

(microrregioes homogêneas) B r a s i l , 1977 

Desenvolvimento" 
CONCENTRAÇÃO FUNDIÁRIA 

Desenvolvimento" 

Muito elevada Grande Media Regular 

I n s u f i c i e n t e 12 22 17 1 

Pequeno 22 26 57 32 

Medio 13 34 32 20 

Grande 20 27 9 16 

FONTE: SERPRO, 1977, p. 90-A Apud S o r j , 1980, p. 123 

* Segundo S o r j , "0 d e s e n v o l v i m e n t o é medido em termos de índices que expres_ 

sam o grau de avanço das forças p r o d u t i v a s e condições s o c i a i s do es t a b e 

c i m e n t o " . ( S o r j , 1980, p. 123). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\  
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N a t u r a l m e n t e , na medida em que o d e s e n v o l v i m e n t o do modo 

de produção c a p i t a l i s t a assume d e t e r m i n a d a s dimensões, a e s t r u 

t u r a da p r o p r i e d a d e agrária p a s s a a s e r um dos p r e s s u p o s t o s des 

t e modo de produção, t o r n a n d o - s e , p o r t a n t o , g a r a n t i a e s u s t e n t a 

ção da expropriação g e n e r a l i z a d a . Em síntese, a f o r m a concen 

t r a d a da p r o p r i e d a d e , agrária obedece ã l e i c a p i t a l i s t a da con 

centração dos meios de produção... ê uma marca do d e s e n v o l v i m e n 

t o do c a p i t a l em t o d a p a r t e . 

P o r i s s o , ao s e r r e c o l o c a d a uma questão agrária em t o r n o 

da f o r m a c o n c e n t r a d a da t e r r a , onde as reivindicações p r i n c i p a i s 

passam a s e r a redistribuição da t e r r a , ampliação da p r o p r i e d a 

de p r i v a d a da t e r r a e mesmo redistribuição mais igualitária dos 

e x c e d e n t e s e n t r e proprietários de meios de produção, e t c , r e a 

f i r m a - s e , s o b r e t u d o , o caráter predatório e a n t i - s o c i a l da pro-

p r i e d a d e p r i v a d a dos me i o s de produção. 

Sem se p r e t e n d e r d a r c o n t a de t o d a a r i q u e z a e complexjL 

dade do d e b a t e em questão, b u s c a - s e a q u i u n i c a m e n t e - d e n t r o das 

limitações d e s t e t r a b a l h o - e n c o n t r a r os c a m i n h o s que p o s s i b i l i 

t e m d e m o n s t r a r que as questões em t o r n o da t e r r a , g e r a n d o l u t a s 

e c o n f l i t o s , e x p r e s s a m a f o r m a c o n c r e t a p e l a q u a l o c a p i t a l f i r 

ma seu p o d e r e se a p o d e r a da produção agrícola. 

S i n t e t i c a m e n t e , a c r e d i t a - s e que a f o r m a c o n c e n t r a d a da 

p r o p r i e d a d e agrária não t e m a g i d o no s e n t i d o de r e f r e a r a i n t r o 

dução do p r o g r e s s o técnico na a g r i c u l t u r a . Em sendo a s s i m , a 

p r e s e n t e análise se dirigirá p a r a v e r i f i c a r não apenas os a l t o s • 

níveis c o n c e n t r a c i o n i s t a s da t e r r a mas, ao l a d o d i s s o , v e r i f i 

c a r a introdução e a difusão da capitalização na base do proces_ 

so p r o d u t i v o agrícola, p r o v o c a n d o a diferenciação das u n i d a d e s 

p r o d u t i v a s agrícolas. 
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D e n t r o d e s s e q u a d r o g e r a l d e l i n e a d o , r e s t a r i a p o r t a n t o a 

análise empírica de um c a s o p a r t i c u l a r - a c u l t u r a do abacaxi no 

município de Sape - p a r a c a r a c t e r i z a r os p a t a m a r e s d e s s a s t r a n s 

formações, a s s i m como suas consequências m a i s i m e d i a t a s no âmbi 

t o da e s t r u t u r a fundiária, das relações s o c i a i s de produção e 

t r a b a l h o que passam a s e r o b j e t o s de consideração nas p a r t e s se 

g u i n t e s do t r a b a l h o . 
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3. A EVOLUÇÃO DA ESTRUTURA FUNDIÁRIA EM SAPÉ 

3,1 - As Transformações no Quadro Agrário 

P a r a uma m e l h o r compreensão s o b r e o s i g n i f i c a d o e as con 

sequências das r e c e n t e s transformações p o r que t e m p a s s a d o a 

produção de a b a c a x i em Sape, f a z - s e necessário, i n i c i a l m e n t e , a 

realização de uma b r e v e descrição s o b r e a r e a l i d a d e a g r a r i a do 

r e f e r i d o município. 

0 Município de Sape, p a r t e da microrregião do a g r o - p a s t o 

r i l do B a i x o Paraíba, e s t a s i t u a d o na zona fisiogrâfica do l i t o 

r a l , compreendendo as sub-regiões - t a b u l e i r o s e várzeas. Com uma 

área de 44 1 Km^, o que c o r r e s p o n d e a 0,78% da superfície t o t a l 

do E s t a d o da Paraíba, e s t e município ê um dos m a i s p o v o a d o s do 

E s t a d o , a p r e s e n t a n d o uma população de 5 0.S52 h a b i t a n t e s , c o n f o r 

me os r e s u l t a d o s do Censo de 1980 ( Q u a d r o 2 ) . 

QUADRO 2 - ÁREA, DENSIDADE DEMOGRÁFICA E POPULAÇÃO 

RESIDENTE NO MUNICÍPIO DE SAPÉ EM 1980. 

DENSIDADE POPULAÇÃO POPULAÇÃO 

Município ÁREA DEMOGRÁFICA RESIDENTE URBANA % Município 
Km2 HAB/Km2 

T o t a l Urbana 

Sape 441 115,54 50.952 23.342 45,81 

Paraíba 56.372 49,18 2.772.600 1.450.346 52,31 

FONTE: IBGE. S i n o p s e P r e l i m i n a r do Censo Demográfico. 

1980. Paraíba. 
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C l i m a , s o l o e vegetação f a v o r e c e m uma i n t e n s a a t i v i d a d e 

agrícola n e s s e município, f a c i l i t a n d o a expansão e o d e s e n v o l v i 

m e nto das duas mais i m p o r t a n t e s l a v o u r a s c o m e r c i a i s da área: a 

cana-de-açücar e o a b a c a x i . Além d e s s a s l a v o u r a s c o m e r c i a i s , 

são c u l t i v a d a s , a i n d a , a m a n d i o c a , o m i l h o , o feijão, e t c . , co-

mo pode s e r v i s t o no q u a d r o 3. 

QUADRO 3 - PRODUÇÃO DAS PRINCIPAIS CULTURASzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA NO 

MUNICÍPIO DE SAPÉ - 1950/1980 

CULTURAS QUANTIDADE (T) VALOR DAS COLHEITAS 
Cr$ 1.000 

1980 PRINCIPAIS 
1950 1960 1970 1980 

VALOR DAS COLHEITAS 
Cr$ 1.000 

1980 

Cana-de-açúcar 50.158 182.750 159.066 423.639 476.425 

Abacaxi * 12.180 17.880 18.425 18.316 129.600 

Mandioca 11.395 13.613 12.734 5.727 22.908 

Feijão 421 44 216 97 6.305 

Milho 494 50 193 123 984 

FONTE: IBGE - Censos Agrícolas e Agropecuários 1950 - 1980 

* Com relação ao abacaxi a q u a n t i d a d e p r o d u z i d a nos anos 1950 e 1960 refe_ 

r e - s e a centos e nos anos 1970 e 1980, r e f e r e - s e a 1.000 f r u t o s . 

Através da a n a l i s e do q u a d r o 3, que m o s t r a as p r i n c i p a i s 

c u l t u r a s do município de Sapé, pode-se c o n s t a t a r que a c a n a - d e -

açúcar aumentou i n t e n s i v a m e n t e sua produção e n t r e os anos de 

1950 e 1980, p a s s a n d o de 50.158 t o n e l a d a s em 1950, p a r a 423.639 

t o n e l a d a s em 1980, o que c o r r e s p o n d e a um aumento de 744,6%. 

Quanto ao a b a c a x i , p a s s a a o c u p a r n a década de 1950, o l u g a r do 

segundo m a i s i m p o r t a n t e p r o d u t o da região, alcançando . 12.18 0 

c e n t o s do r e f e r i d o f r u t o . O b s e r v a - s e que a q u a n t i d a d e p r o d u z i . 
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da de a b a c a x i no período a n a l i s a d o , não s o f r e um aumento s i g n i 

f i c a t i v o ( i n c l u s i v e e n t r e 197 0 e 198 0 houve uma pequena d i m i n u i 

ç ã o ) . P r o v a v e l m e n t e , um dos f a t o r e s que e s t a r i a m c o n t r i b u i n d o 

p a r a a estagnação na produção do a b a c a x i na região, s e r i a a rã 

p i d a expansão da l a v o u r a c a n a v i e i r a na região, p r i n c i p a l m e n t e , 

a p a r t i r da década de 1970, período em que se v e r i f i c o u uma s i g 

n i f i c a t i v a expansão da cana de açúcar com o Pr o g r a m a N a c i o n a l 

do Álcool. 

De f a t o , v e r i f i c a - s e p e l o q u a d r o 4 que e n t r e os anos de 

197 0 e 1980, a l a v o u r a c a n a v i e i r a em Sapé a p r e s e n t a um bom c r e s 

c i m e n t o na ãrea c o l h i d a e na produção quando n e s s e mesmo tempo, 

o a b a c a x i e x p e r i m e n t a um l i g e i r o declínio. Não o b s t a n t e , o aba 

c a x i a s s e g u r a , a i n d a , sua posição de "o segundo m a i s s i g n i f i c a 

t i v o p r o d u t o do município". 

QUADRO 4 - ÃREA COLHIDA E QUANTIDADE PRODUZIDA DE CANA-DE-AÇÚCAR 

E ABACAXI NO MUNICÍPIO DE SAPÉ - 1970/1980. 

Produto 
ÃREA COLHIDA (ha) QUANTIDADE PRODUZIDA (T) 

Produto 

1970 1975 1980 1970 1975 1980 

Cana-de-açúcar 4.710 7.000 9.500 159.066 257.131 423.639 

Abacaxi * 2.552 939 1.600 18.425 15.362 18.316 

FONTE: IBGE - Censos Agrícolas e Agropecuários da Paraíba - 1970-1975-1980. 

* Com relação ao abacaxi a quantidade refere-se a 1.000 f r u t o s . 

Os dados vêm d e m o n s t r a r não só a importância da c a n a - d e -

açúcar e do a b a c a x i , como os d o i s p r o d u t o s de m a i o r importân 

c i a p a r a a e c o n o m i a desse município, mas também que e s t a i m p o r 

tância se f a z em d e t r i m e n t o das dem a i s c u l t u r a s da região, ou 

s e j a , com exceção da cana-de-açúcar, c u j a produção aumenta mui. 
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t o no período e do a b a c a x i , c u j a produção e s t a c i o n a , as demais 

c u l t u r a s p e r d e r a m importância, ( q u a d r o 3, p . 4 1 ) 

A expansão da cana-de-açúcar e, p o s t e r i o r m e n t e , do abaca 

x i em Sapé, p r o v o c a r a m s i g n i f i c a t i v a s mudanças não só na o r g a n i 

zação do espaço agrário, mas também e p r i m o r d i a l m e n t e , mudanças 

econômicas e s o c i a i s d e c o r r e n t e s do próprio p r o c e s s o de expan 

são do c a p i t a l i s m o no campo, p a r t i c u l a r m e n t e a p a r t i r do i n i c i o 

da década de 1 9 6 0 ( 1 4 ) . 

N a t u r a l m e n t e , p a r a uma avaliação m a i s a b r a n g e n t e d e s s a s 

mudanças, os dados r e f e r e n t e szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ã população do município de Sapé 

r e p r e s e n t a m um f a t o r i n d i c a t i v o do rumo d e s s a s transformações. 

QUADRO 5 - NÚMERO DA POPULAÇÃO TOTAL, RURAL E URBANA 

SAPÉ - 1960/1980 

POPULAÇÃO 
A N 0 S 

POPULAÇÃO 

1960 % 1970 % 1980 % 

RURAL 37.994 78,2 29.782 64,8 27.610 54,2 

URBANA 10.602 21,8 16.199 35,2 23.342 45,8 

TOTAL 48.596 100,0 45.981 100,0 50.952 100,0 

FONTE : IBGE - Censos Demográficos da Paraíba - 1960/1980. 

Como se pode v e r i f i c a r p e l o s dados do q u a d r o 5, a p o p u l a 

ção do município de Sapé e n t r e 1960 e 1970, a p r e s e n t o u um de 

c r e s c i m e n t o . Passou de 48.596 a 4 5 . 9 8 1 h a b i t a n t e s , ou s e j a , em 

t e r m o s r e l a t i v o s d i m i n u i u 5,4% e n q u a n t o q u e , na década s e g u i n t e , 

(14) 0 processo de expulsão dos t r a b a l h a d o r e s do campo, f r u t o das t r a n s f o r _ 

mações na ocupação da t e r r a . e m Sapé, no início da década de 60, gerou 

i n t e n s o s c o n f l i t o s s o c i a i s na região. A forma que tomou esses c o n f l _ i _ 

t o s , f o i a organização dos t r a b a l h a d o r e s em l i g a s camponesas sob a l j _ 

derança de João Pedro T e i x e i r a . 
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c h e g o u , a 50.95:', c r e s c e n d o , em t e r m o s r e l a t i v o s , 10,8%. Em 1960, 

esse município t i n h a 7 8,2% da sua população h a b i t a n d o no s e t o r 

r u r a l e 21,8% no u r b a n o . Na década de 7 0 , a participação no 

s e t o r u r b a n o aumenta ( 3 5 , 2 % ) , d i m i n u i n d o a participação no se 

t o r r u r a l ( 6 4 , 8 % ) . P a r a a década de 1980, e s t a tendência c o n t i 

nua: d e c r e s c e de novo a participação da população r u r a l ( 5 4 , 2 % ) 

e aumenta a do s e t o r u r b a n o ( 4 5 , 8 % ) . 

E s t e s dados e v i d e n c i a m , além da a c e n t u a d a população r u 

r a l , uma evasão da população em t e r m o s a b s o l u t o s do r e f e r i d o se 

t o r , v e r i f i c a n d o - s e um aumento a b s o l u t o e r e l a t i v o da população 

no s e t o r u r b a n o . Esse f l u x o migratório r u r a l - u r b a n o r e f l e t e c i a 

r a m e n t e o i n t e n s o p r o c e s s o de expulsão da mão-de-obra r u r a l em 

( 1 5 ) 

Sape, o c o r r i d o , p r i n c i p a l m e n t e a p a r t i r dos anos 60 . Ao que 

t u d o i n d i c a , a c r e s c e n t e expulsão da população r u r a l f o i ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê 

responsável, p e l a s c r e s c e n t e s t a x a s de urbanização e de m i g r a 

ção da região. 

P a r a i s s o c o n t r i b u i u c e r t a m e n t e , o p r o c e s s o de expulsão 

dos a n t i g o s m o r a d o r e s das g r a n d e s p r o p r i e d a d e s de cana-de-açúcar 

e a b a c a x i em Sapé. 0 f a t o ê que, até meado dos anos 50, a " f i 

g u r a do m o r a d o r " , que p l a n t a v a c u l t u r a de subsistência ao r e d o r 

de sua m o r a d i a , r e p r e s e n t a v a uma p a r c e l a i m p o r t a n t e da força de 

t r a b a l h o r u r a l da região. Porém, quando o p r o c e s s o de a m p l i a 

ção das áreas de cana e a b a c a x i alcançaram as c u l t u r a s de sub 

sistência, t e v e i n i c i o a expulsão g r a d a t i v a dos m o r a d o r e s das zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
• A A AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA K • ( 1 6 ) 

p r o p r i e d a d e s de cana e a b a c a x i 

P o r o u t r o l a d o , a migração c a m p o - c i d a d e vem c o n f i r m a r a 

(15) Para um e s t u d o mais aprofundado sobre e s t a s questões, v e r : Bernadete 

Aued ( 1 9 8 1 ) . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(16) Ver sobre e s t a s questões, Mário Afonso C a r n e i r o ( 1963) .  
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s i g n i f i c a t i v a formação de a g l o m e r a d o s p e r i - u r b a n o s . Em Sape 

e x i s t e m d o i s , c o n h e c i d o s como Nova Cuba e Nova Brasília^"'"7'', r e 

s u l t a d o das transformações o c o r r i d a s na a g r i c u l t u r a da região. 

Se a década de 6 0 m a r c a s u b s t a n c i a i s transformações eco 

nômicas e s o c i a i s no município, e s t e p r o c e s s o a c e n t u a - s e na dê 

cada s e g u i n t e , i n t e n s i f i c a n d o o p r o c e s s o de capitalização na a 

g r i c u l t u r a e i m p u l s i o n a n d o p r o f u n d a s mudanças nas condições ma 

f e r i a i s da produção agrícola. Nesse período, o q u a d r o agrário 

p a s s a p o r s i g n i f i c a t i v a s mudanças, r e s u l t a d o t a n t o do c r e s c i m e n 

t o e x t e n s i v o da l a v o u r a c a n a v i e i r a e do a b a c a x i - o que v e i o r e 

forçar, n e s s e período, o p r o c e s s o de concentração fundiária em 

t o r n o de a l g u n s g r u p o s económicos e x p r e s s i v o s da região 

q u a n t o do p r o c e s s o de expansão e d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l na 

a g r i c u l t u r a . Ê, p o r c o n s e g u i n t e , a presença a f i r m a d o r a do c a p i 

t a l na a g r i c u l t u r a da região que p o s s i b i l i t a e s t e q u a d r o de 

transformações. T a i s transformações passam a s e r r e f l e t i d a s t a n 

t o através da incorporação de técnicas modernas e utilização em 

m a i o r e s c a l a de adubos e f e r t i l i z a n t e s , q u a n t o das alterações 

nas próprias relações s o c i a i s de produção e t r a b a l h o . 

(17) Miseráveis aglomerados, na p e r i f e r i a da c i d a d e , onde habitam os ant_i_ 

gos moradores e x p u l s o s das grandes f a z e n d a s , c u j a s áreas ocupadas com 

a a g r i c u l t u r a de subsistência foram substituídas p e l a cana-de-açúcar, 

gado e p o s t e r i o r m e n t e , a b a c a x i . 

0 aglomerado de Nova Cuba, s i t u a d o na saTda Leste da c i d a d e , comporta 

inúmeros cas e b r e s , f e i t o s de t a i p a , chao de t e r r a b a t i d a e c o b e r t o s de 

p a l h a s . Em sua maior p a r t e , e s t e s c a s e b r e s , embora possuindo apenas 

d o i s cômodos, abrigam - em a l g u n s casos - mais de dez pessoas. Além 

d i s s o , n i o há água, luz ou q u a l q u e r instalação sanitária. 

Quanto a Nova Brasília, e s t e já a p r e s e n t a melhores condições. As casas 

são f e i t a s de a l v e n a r i a e t e l h a s . Algumas dessas casas foram constru_í_ 

das com o d i n h e i r o da indenização das t e r r a s em que t r a b a l h a v a m . 

(18) Na região, desta c a - s e o grupo Santa Helena, p r o d u t o r de cana-de-açúcar, 

ocupando uma área em t o r n o de 15.000 ha; o grupo M i r i r i , que detém uma 

área de 4.500 ha e a i n d a o grupo Maguary, que reúne uma grande propri<e 

dade com 1.172,2 ha. Todos esses grupos são grandes p r o d u t o r e s de ca_ 

na-de-açúcar, abacaxi e gado. 
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3.2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - A C u l t u r a do A b a c a x i : Evolução e Modernização 

0 a b a c a x i z e i r o , p l a n t a de c l i m a t r o p i c a l e s u b t r o p i c a l , 

p e r t e n c e â espécie anamas comusus, da família das Bromeliáceas. 

E s t e f r u t o , originário do B r a s i l , na época do d e s c o b r i 

mento já era. c u l t i v a d o p e l o s indígenas que o consumiam i n n a t u 

r a ou sob a f o r m a de b e b i d a f e r m e n t a d a . 

Segundo a l g u n s a u t o r e s (Câmara Cascudo, 197 6, p. 120-123), 

a expansão d e s s e f r u t o se d e u , t a l v e z p o r a c a s o , graças aos na 

v e g a d o r e s p o r t u g u e s e s que, l o g o d e p o i s das d e s c o b e r t a s , c a r r e 

gando os f r u t o s nos n a v i o s p a r a serem c o n s u m i d o s d u r a n t e as v i a 

g e n s , abandonaram as mudas de g r a n d e resistência e f a c i l i d a d e 

de germinação, nos vários p o r t o s de desembarque Asiático a A f r i 

c a n o . D e s t a f o r m a , na opinião d e s s e s a u t o r e s , os p o r t u g u e s e s 

f o r a m a g e n t e s d i s t r i b u i d o r e s d e s s a c u l t u r a em d i v e r s o s c o n t i n e n 

t e s . 

0 período c o m p r e e n d i d o e n t r e seu d e s c o b r i m e n t o p e l o s Eu 

r o p e u s e o f i m do século p a s s a d o , m a r c a sua f a s e de expansão pe 

l a s regiões t r o p i c a i s do mundo. Porem, e n t r e as várias regiões 

p r o d u t o r a s , o Havaí f i g u r a , há m u i t o s a n o s , como o m a i o r p r o d u 

t o r m u n d i a l de a b a c a x i . Além d i s s o , i também c o n s i d e r a d a a r e 

gião que emprega a t e c n o l o g i a m a i s avança no c u l t i v o d e s s e f r u 

t o . 

A c u l t u r a do a b a c a x i z e i r o ê uma a t i v i d a d e b a s t a n t e flexí 

v e l , p o i s além de p o d e r s e r i n s t a l a d a em d i f e r e n t e s épocas do 

ano , com d i f e r e n t e s t i p o s e p e s o s de mudas, a época da c o l h e i 

t a dos f r u t o s pode s e r c o n t r o l a d a a r t i f i c i a l m e n t e , m e d i a n t e o 

emprego de p r o d u t o s químicos; porém os meses m a i s usados p a r a o 

p l a n t i o são a q u e l e s próximos ao período c h u v o s o . 
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E s t a c u l t u r a e x i g e b a s t a n t e técnica e t r a t o , i s t o é, r e 

q u e r e f i c i e n t e s c o n t r o l e s de ervas-más, p r a g a s e doenças, boas 

adubações, e t c . Por o u t r o l a d o , t r a t a - s e de uma c u l t u r a c u j o 

c i c l o p r o d u t i v o e r e l a t i v a m e n t e c u r t o , o c o r r e n d o a p r i m e i r a sa 

f r a d o f r u t o g e r a l m e n t e de 15 a 18 meses apôs e f e t u a d o o p l a n 

t i o . 

No B r a s i l , a p r i n c i p a l v a r i e d a d e de a b a c a x i z e i r o c u l t i 

v a d a é a pérola, m u i t o c o n h e c i d a p e l o nome b r a n c o de Pernambuco; 

f r u t o de p o l p a quase b r a n c a ou a m a r e l o - pálida e de s a b o r bas 

t a n t e d o c e , C a r a c t e r i z a - s e p o r a p r e s e n t a r f o r m a t o cónico e p o r 

t e d e l g a d o , a p r e s e n t a n d o f o l h a s l o n g a s p r o v i d a s de e s p i n h o s r e 

l a t i v a m e n t e . f i n o s . Mesmo a p r e s e n t a n d o ótimas características, es 

t e f r u t o é mais usado p a r a o consumo i n n a t u r a e na i n d u s t r i a pa 

r a a produção de s u c o . 

B a s t a n t e s e m e l h a n t e a e s t a v a r i e d a d e , porém a p r e s e n t a n d o 

f r u t o cilíndrico, é a de n o m i n a d a " J u p y " . No e n t a n t o a v a r i e d a 

de m ais i m p o r t a n t e no seu v a l o r c o m e r c i a l é a "Smooth Cayenne". 

E s t a v a r i e d a d e é p a r c i a l m e n t e d e s p r o v i d a de e s p i n h o s , e seu f r u 

t o a p r e s e n t a a p o l p a amarelo-pãlida ou a m a r e l o f i r m e ' , r i c a em 

ãcido, sendo p r e f e r i d a p e l o mercado e x t e r n o e a única que se 

p r e s t a p a r a industrialização em f a t i a s . 

E n t r e as d i v e r s a s v a r i e d a d e s c u l t i v a s de a b a c a x i , a 

"Smooth Cayenne" é c o n s i d e r a d a a p r i n c i p a l no mundo. No B r a s i l , 

começou a s e r p l a n t a d a c o m e r c i a l m e n t e a p a r t i r da década de 

t r i n t a , na região de R e g i s t r o , l i t o r a l S u l P a u l i s t a . , 

Os p r i m e i r o s p l a n t i o s c o m e r c i a i s f o r a m f e i t o s p e l o s i m i 

g r a n t e s j a p o n e s e s , n e s s a década. Mas, só a p a r t i r da década de 

60, é que e s t a v a r i e d a d e p a s s o u a s e r a m a i s c u l t i v a d a no r e f e 

r i d o E s t a d o . Na v e r d a d e , o c u l t i v o da v a r i e d a d e Cayenne a t u a l . 
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mente já se e n c o n t r a b a s t a n t e avançado no c a s o das g r a n d e s p l a n 

tacões dio s u l do p a i s . 

Coi:;e se sabe , o a b a c a x i t a n t o pode s e r c o n s u m i d o sob a 

f o r m a i n n a t u r a ou i n d u s t r i a l i z a d a , como pode, a i n d a , s e r u t i l i 

(19 ) 

zado nos me i s v a r i a d o s ramos " . Mesmo a s s i m , no B r a s i l , a 

m a i o r p a r t e de produção do a b a c a x i e c o n s u m i d a na f o r m a n a t u r a l 

c upeiiu:. u;ra p,>r!e m u i t o pequena da produção b r a s i l e i r a e i n d u s 

t r i a l i sada. Assi.m e que, embora e x i s t a um razoável numero de 

i n d u s t r i a s alimentícias que u t i l i z a m e s s e f r u t o como m a t e r i a - p r i 

ma, apenas algumas d e l a s chegam a a b s o r v e r m a i s de 1.000 t o n e l a 

das a n u a i s do r e f e r i d o f r u t o . 

E n t r e o u t r a s , as p r i n c i p a i s i n d u s t r i a s b r a s i l e i r a s , que 

p r o c e s s a m e s t e f r u t o , d e s t a c a m - s e : 

1) As indústrias alimentícias Maguary S.A., que i n d u s t r i a l i 

za f a t i a s e pedaços em c a l d a e s u c o s de a b a c a x i . 

2) Companhia I n d u s t r i a l de C o n s e r v a s Alimentícias (CICA) en 

l a t a a b a c a x i , sob as f o r m a s de f a t i a s e pedaços em c a l d a 

e a i n d a u t i l i z a e s t e f r u t o , p a r a a fabricação de g e l e i a . 

3) As Indústrias Alimentícias C a r l o s de B r i t o S.A. ( P E I X E ) , 

i n d u s t r i a l i z a a b a c a x i , e n l a t a n d o f a t i a s e pedaços em c a l 

da, além de p r o d u z i r suco e n g a r r a g a d o e a c o n d i c i o n a d o :em 

l a t a s . 

(19) 0 abacaxi pode ser u t i l i z a d o sob a forma de compotas, pedaços c r i s t a l j _ 

zados, passas, p i c l e s , suco, x a r o p e , l i c o r , v i n h o , v i n a g r e , aguarden_ 

t e , e t c . Com o s u b p r o d u t o da industrialização, podem-se o b t e r álcool, 

ácidos cítricos, bromei i n a (enzima proteolítica que e n t r a na compos_i_ 

ção de d i v e r s o s medicamentos). Das p l a n t a s , podem-se a p r o v e i t a r indus 

t r i a l m e n t e as f i b r a s e o amido. 0 suco do abacaxi contém c e r c a dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 12 f  
de açúcares, 1% de ácidos. Quanto ã sua t o r t a , r e s u l t a n t e da extração 

do suco, ê empregada na alimentação do gado, e t c . 
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4) A i n d u s t r i a "INTRAFRUT", em João Pessoa-Pb., f a b r i c a a 

t u a l m e n t e v i n h o s , l i c o r e s , a g u a r d e n t e e v i n a g r e de abaca 

x i . 

A c u l t u r a do a b a c a x i z e i r o em n o s s o p a i s vem sendo l a r g a 

mente i n c r e m e n t a d a , d e s t a c a n d o - s e os E s t a d o s da Paraíba, B a h i a , 

São P a u l o , M inas G e r a i s , E s p i r i t o S a n t o e Pernambuco como os 

m a i o r e s p r o d u t o r e s . 

E s p e c i f i c a m e n t e , q u a n t o ã situação do N o r d e s t e , e s t e a 

p r e s e n t a um ótimo a m b i e n t e p a r a a c u l t u r a do a b a c a x i , sendo o 

E s t a d o da Paraíba o seu p r i n c i p a l p r o d u t o r . 

Nesse E s t a d o , o Município de Sape, c o n h e c i d o t a n t o p e l a 

sua g r a n d e tradição no c u l t i v o d e s s e f r u t o , como também p o r a 

p r e s e n t a r um nível tecnológico razoável em relação ãs demais a 

r e a s de concentração da produção de a b a c a x i no N o r d e s t e , c o n s t i 

t u i um dos m a i o r e s p r o d u t o r e s e s t a d u a i s do r e f e r i d o p r o d u t o . Na 

Paraíba, as ãreas de concentração da produção de a b a c a x i são 

constituídas p e l o s s e g u i n t e s municípios: Sape e M a r i (MRH99-agro-

p a s t o r i l do B a i x o Paraíba); Pe d r a s de Fogo, Mamanguape e I t a p o 

r o r o c a ( M R H 9 3 - l i t o r a l p a r a i b a n o ) ; Araçagi, Lagoa de D e n t r o *e 

G u a r a b i r a (MRH9?-Piemonte da B o r b o r e m a ) . 

Esses municípios, segundo o IBGE, p a r t i c i p a r a m no ano de 

1980 com c e r c a de 89% da ãrea c o l h i d a com a c u l t u r a no E s t a d o e 

88% da q u a n t i d a d e p r o d u z i d a . Um dos m a i o r e s p r o d u t o r e s do E s t a 

do e o município de Sape, que c o n c e n t r a 45% da produção do E£ 

t a d o . 

0 a b a c a x i z e i r o f o i i n t r o d u z i d o no município de Sape (Pa 

raíba) no ano de 1935, d e v i d o ãs condições climáticas e d i s p o n i 

b i i i d a d e de t e r r a s adequadas ã sua exploração, e s s a c u l t u r a , r e 

cem i n i c i a d a e sem expressão econômica, e v o l u i u c o n s i d e r a v e l m e n 
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t e , chegando a p a r t i r de 197 6 a s u p e r a r o E s t a d o de M i n a s Ge 

r a i s , c o n h e c i d o até então como o m a i o r p r o d u t o r n a c i o n a l desse 

f r u t o . 

As p r i n c i p a i s v a r i e d a d e s de a b a c a x i c u l t i v a d a s no m u n i c l 

p i o de Sapé, são a Pérola e a J u p y , sendo a v a r i e d a d e Pérola a 

m a i s u t i l i z a d a p a r a o consumo i n n a t u r a e na indústria p r o d u t o 

r a de s u c o ^ 2 0 \ Além de s s a s v a r i e d a d e s , uma o u t r a também m u i t o 

c o n h e c i d a na região, ê a denominada Smooth Cayenne. Embora se 

j a a m a i s i m p o r t a n t e no seu v a l o r c o m e r c i a l , d e v i d o as suas o t i 

mas q u a l i d a d e s i n d u s t r i a i s e a sua aceitação no mercado i n t e r n a 

c i o n a l , e s s a é a v a r i e d a d e menos c u l t i v a d a na região. E l a r e 

p r e s e n t a apenas 2 0% da área c u l t i v a d a com a b a c a x i em Sapé. I s 

t o o c o r r e p o r q u e o seu c u l t i v o e x i g e um nível tecnológico m a i s 

e l e v a d o e mão-de-obra m a i s e s p e c i a l i z a d a , a p r e s e n t a n d o p o r i s s o , 

c u s t o s de produção bem mais e l e v a d o s do que os da v a r i e d a d e Pé 

r o l a e Jupy. ( v i d e anexos I ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I I , p . p . 1-2) 

Esses f a t o r e s f a z em com que a v a r i e d a d e Cayenne s e j a c u l 

t i v a d a exclusivãmente p o r g r a n d e s p r o d u t o r e s , onde se d e s t a c a a 

Maguary que p o s s u i , a t u a l m e n t e , m a i s de 80% dos seus p l a n t i o s 

com e s t a v a r i e d a d e . 

Quanto a comercialização do a b a c a x i p a r a o mercado i n t e r 

n o , na região, e s t a o c o r r e p o r m e i o de uma r e d e de i n t e r m e d i a 

r i o s l o c a i s , que n o r m a l m e n t e , são também p r o d u t o r e s desse f r u t o . 

Os p r o d u t o r e s c o m e r c i a l i z a m seus p r o d u t o s com os intermediários 

através da venda dos f r u t o s na época da c o l h e i t a . Esses agen-

t e s da comercialização do a b a c a x i são, em g e r a l , proprietários 

(20) Tanto a v a r i e d a d e Pérola como a Jupy são c o n s i d e r a d a s anti-econômicas 

para f i n s i n d u s t r i a i s , i s t o porque, apresentam f o r m a t o s inadequados p£ 

r a serem i n d u s t r i a l i z a d o s , o que l e v a a um b a i x o r e n d i m e n t o i n d u s t r i a l . 

Também por serem b a s t a n t e s u c u l e n t a s , e s t a s v a r i e d a d e s não r e s i s t e m a_ 

dequadamente a c e r t a s condições de t r a n s p o r t e s . 
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- c o m e r c i a n t e s ou arrendatários - c o m e r c i a n t e s , q u e , alem de o r 

g a n i z a r a produção, se e n c a r r e g a m também da comercialização. E 

x i s t e a i n d a os que são s i m p l e s m e n t e intermediários. Esses agen 

t e s que não estão l i g a d o s com o c u l t i v o desse f r u t o , e x e rcem a 

penas sua função no momento da circulação do p r o d u t o . 

Ü p r o d u t o r - f o r n e c e d o r do a b a c a x i , em g e r a l , não vende o 

p r o d u t o d i r e t a m e n t e ao c o n s u m i d o r . 0 m o t i v o p e l o q u a l e l e se 

vê i m p e d i d o de c o m e r c i a l i z a r o seu p r o d u t o ê a t o t a l ausência 

de uma i n f r a - e s t r u t u r a básica de comercialização que l h e p o s s i 

b i l i t e a s s u m i r a função de c o m e r c i a n t e . A d e m a i s , o l i m i t a d o tem 

po que os f r u t o s r e s i s t e m nos pês, n a época da c o l h e i t a , ou se 

j a , a a l t a p e r e c i b i l i d a d e do a b a c a x i , e x i g e n e c e s s a r i a m e n t e uma 

rápida comercialização do p r o d u t o . T a l f a t o l e v a a que o p r o d u 

t o r - f o r n e c e d o r se submeta ãs exigências de preço do i n t e r m e 

diário. 

0 preço do a b a c a x i o s c i l a f r e q u e n t e m e n t e no m e r c a d o , co 

mo pode s e r v i s t o no q u a d r o 6, a p a r t i r do mês de a g o s t o , época 

em que começa a s a f r a do f r u t o , as q u a n t i d a d e s o f e r t a d a s aumen 

tam c o n s i d e r a v e l m e n t e , c o n t r i b u i n d o p a r a que o c o r r a uma queda 

no preço do p r o d u t o . O b s e r v a n d o - s e as q u a n t i d a d e s o f e r t a d a s 

a p a r t i r do mês de j a n e i r o e até o mês de j u l h o , p e r c e b e - s e que 

ê j u s t a m e n t e n e s s e mês ( j u l h o ) que se dá uma menor o f e r t a do 

p r o d u t o no mercado e esse p r o d u t o alcança seu mais a l t o preço. 
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QUADRO 6 - EVOLUÇÃO UO PREÇO MÉDIO DO ABACAXI EM JOÃO PESSOA 

PREÇOS POR ATACADO - 1980 

M E S E S 
MÉDIA DE PREÇOS 

CORRENTES - Cr$ 

QUANTIDADES COMERCIALIZADAS 

(Frutos. Unidades) 

Janeiro 3,18 264.636 

Fevereiro 3,21 184.600 

Março 3,10 190.770 

A b r i l 3,87 119.042 

Maio 3,21 160.774 

Junho 3„92 106.390 

Julho 4,12 100.920 

Agosto 4,08 144.830 

Setembro 4,01 219.683 

Outubro 3,61 426.970 

Novembro 3,25 569.306 

Dezembro 3,60 431.150 

FONTE: (SIM) (SUDENE) 

SISTEMA DE INFORMAÇÕES DE MERCADO 

A comercialização de um modo g e r a l se c o n c e n t r a nos me 

ses de a g o s t o a dezembro. Nesse período saem d i a r i a m e n t e deze 

nas de caminhões desse município p a r a as c e n t r a i s de a b a s t e c i -

m e n t o , onde esse p r o d u t o ê c o m e r c i a l i z a d o a nível de a t a c a d o . 

( 2 1 ) 

No que se r e f e r e as exportações de a b a c a x i , i n i c i a l • 

mente e s s a s eram r e a l i z a d a s e s p e c i a l m e n t e p o r f i r m a s e x p o r t a d o 

r a s r a d i c a d a s em o u t r o s E s t a d o s , em p a r t i c u l a r p e l a s de Pernam 

(21) Para um e s t u d o mais d e t a l h a d o sobre as exportações do abacaxi na ParaJ_ 

ba, Ver: C a r l o s A l b e r t o de B r i t o ( 1 9 8 1 ) . 
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buco. Os responsáveis p o r e s s a s f i r m a s se c a r a c t e r i z a v a m p o r 

não possuírem t e r r a s p a r a o c u l t i v o d e s s e f r u t o , n a região de 

Sapê. A compra d e s s e p r o d u t o e r a f e i t a m e d i a n t e o f o r n e c i m e n t o 

de empréstimos p a r a a produção do f r u t o a pequenos proprietários 

de t e r r a s d e s s e município. No e n t a n t o , t a i s empréstimos e s t a 

vam sempre v i n c u l a d o s ã obrigação da v e n d a do p r o d u t o ao c r e d o r , 

no c a s o os proprietários d e s s a s f i r m a s . Dessa f o r m a , os e x p o r 

t a d o r e s c o n t a v a m sempre com ganhos e x t r a s , f o s s e através dos 

preços do p r o d u t o p o r e l e s e s t a b e l e c i d o s , f o s s e através dos a l 

t o s j u r o s c o b r a d o s p e l a concessão do f i n a n c i a m e n t o . A s s i m , os 

pequenos proprietários, de uma f o r m a ou de o u t r a , f i c a v a m t o t a l 

m e n te n a dependência dos e x p o r t a d o r e s que os e x p l o r a v a m sem l i _ 

m i t e s , d esde o f o r n e c i m e n t o de empréstimos a j u r o s altíssimos 

até ã compra de sua produção p o r preços m u i t o b a i x o s . 

E s t a e r a uma prática m u i t o comum nao sõ dos e x p o r t a d o r e s 

p e r n a m b u c a n o s , mas também dos e x p o r t a d o r e s p a r a i b a n o s , possuido_ 

r e s de t e r r a s com a b a c a x i . 

A " l u t a " c o n c o r r e n c i a l de preços e n t r e as f i r m a s e x p o r t a 

d o r a s dos d o i s E s t a d o s e r a o mecanismo u t i l i z a d o p a r a a e l i m i 

nação do c o n c o r r e n t e . No e n t a n t o , o r e s u l t a d o o r i u n d o d e s s a 

concorrência e n t r e c a p i t a l i s t a s , r e f l e t i a d i r e t a m e n t e e n t r e os 

seus f o r n e c e d o r e s , d ado que, e n q u a n t o os e x p o r t a d o r e s b a i x a v a m 

o preço dos p r o d u t o s e x p o r t a d o s , r e d u z i a m conseqüentemente o 

preço pago a seus f o r n e c e d o r e s , que p o u c o ou q u a s e nada p o d i a m 

f a z e r em v i r t u d e de s e u e n d i v i d a m e n t o com os e x p o r t a d o r e s . 

E s t a situação p e r d u r o u p o r l o n g o s anos e só v e i o a modal 

f i c a r - s e m a i s p r e c i s a m e n t e no ano de 196 9, quando o G o v e r n o do 

E s t a d o de Paraíba, p r o i b i u , em d e f i n i t i v o , que as exportações de 

a b a c a x i fossem f e i t a s através de o u t r o Porto que não o de CabedeloC Paraí_ 

b a ) . 
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E s t a m e d ida v e i o f a v o r e c e r a posição dos e x p o r t a d o r e s pa 

r a i b a n o s que, a t e então, se e n c o n t r a v a m numa posição de r e l a t i 

va d e s v a n t a g e m com relação aos e x p o r t a d o r e s p e r n a m b u c a n o s . Sen 

do , a g o r a , t o d o o p r o d u t o escoado p a r a o e x t e r i o r , não m a i s a 

través do P o r t o de R e c i f e , mas, através do P o r t o de C a b e d e l o , 

m u i t a s v a n t a g e n s v i e r a m em f a v o r dos e x p o r t a d o r e s p a r a i b a n o s , 

p o i s podiam,' a g o r a , c o n t r o l a r e p r o g r a m a r seus calendários de 

embarques de a c o r d o com seus i n t e r e s s e s . P o d e r i a m , a i n d a , e sco 

l h e r as m e l h o r e s condições de armazenamento p a r a a sua p r o d u 

ção. 

F r e n t e a e s s a n o v a situação, m u i t o s o u t r o s g r a n d e s p r o 

prietários de t e r r a s da região p a s s a r a m a se i n t e r e s s a r p e l a s 

exportações do p r o d u t o . 

Quanto ã situação da concorrência de preços e n t r e as f i r 

mas e x p o r t a d o r a s , os e x p o r t a d o r e s p a r a i b a n o s c o n s e g u i r a m um e 

q u i l i b r i o razoável, ao mesmo tempo em que r e d u z i a m g r a d a t i v a m e n 

t e o p o d e r de b a r g a n h a dos e x p o r t a d o r e s p e r n a m b u c a n o s . 

Na t e n t a t i v a de não serem t o t a l m e n t e e l i m i n a d o s do merca 

do p e l o s seus c o n c o r r e n t e s , os e x p o r t a d o r e s pernambucanos r e c o r 

rem ao único meio que a i n d a l h e s r e s t a : a p r o f u n d a r o nível de 

exploração c o m e r c i a l e n t r e seus f o r n e c e d o r e s . 

A situação se a g r a v a p a r a e s t e s e x p o r t a d o r e s , p o i s não 

m a i s t i n h a m a seu f a v o r os embarques nem as m e l h o r e s condições 

de armazenamento. E, também, não p o s s u i n d o campos próprios de 

produção do a b a c a x i , a única f o r m a p a r a c o n s e g u i r e m um equilí 

b r i o médio com relação aos seus l u c r o s , e r a r e b a i x a r , o m a i s que 

pudessem, os preços pagos aos seus f o r n e c e d o r e s . P o r o u t r o l a 

d o , as f i r m a s e x p o r t a d o r a s p a r a i b a n a s t i n h a m a g o r a em suas mãos 

as r e g r a s do j o g o e, p o r i s s o , acenavam com m e l h o r e s emprêsti. 

mos p a r a seus f o r n e c e d o r e s . E s t e s , n a t u r a l m e n t e , pouco a pouco, 
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iam se d e s l i g a n d o dos seus a n t i g o s e x p l o r a d o r e s pernambucanos e 

passavam a b u s c a r suas m e l h o r a s r e l a t i v a s j u n t o aos novos e x p i o 

r a d o r e s da Paraíba. 

Com i s t o , s u r g e um m a i o r numero de f i r m a s i n t e r e s s a d a s 

em e x p o r t a r esse f r u t o . Mo e n t a n t o , e s se g r a d u a l aumento de 

f i r m a s i n t e r e s s a d a s n e s s e ramo g e r o u m u i t o s p r o b l e m a s , dos quais 

o m a i s comum e r a r e b a i x a r os preços o m a i s possível, b u s c a n d o 

e l i m i n a r os c o n c o r r e n t e s menores. 

As exportações do a b a c a x i ocupam a i n d a , a p e s a r de t u d o 

que jã f o i d i t o , uma posição r e l a t i v a m e n t e m o d e s t a , p o r q u e qua 

se t o d a a produção b r a s i l e i r a d e s se f r u t o e c o n s u m i d a i n t e r n a 

m e n t e . Mo p a s s a d o , g r a n d e p a r t e da produção de a b a c a x i em Sape 

t e v e seu escoamento p a r a o mercado e x t e r n o através das e x p o r t a 

d o r a s d e s s e f r u t o , onde destacam-se a seg u i r as três m a i s i m p o r t a n 

t e s : 

- A b e l Cunha E x p o r t a d o r a L t d a . 

- E x p o r t a d o r a - I m p o r t a d o r a Tambaü L t d a . , subsidiária da 

"Ananás Compãnia G e n e r a l de O p e r a c i o n e s " , de B a r c e l o n a . 

- T r a n s - T r a d i n g B r a s i l E x p o r t a d o r a S.A. - l i g a d a ao Ban 

co I t a u S.A., ã V o l k s w a g e n do B r a s i l S.A.. 

T a i s exportações de a b a c a x i eram f e i t a s p r i n c i p a l m e n t e 

com a f r u t a i n n a t u r a , p a r a a Espanha, Alemanha O c i d e n t a l , F r a n 

ça, U r u g u a i ; s endo, no e n t a n t o , a A r g e n t i n a o p r i n c i p a l mercado 

i m p o r t a d o r d e s s e f r u t o , 

No p r e s e n t e , apenas uma, a E x p o r t a d o r a e I m p o r t a d o r a Tam 

b a u , se d e d i c a â exportação, que, no momento, sõ se r e a l i z a uma 

vez p o r ano, ( n o mês de s e t e m b r o , p a r a a A r g e n t i n a e E s p a n h a ) . 

T a i s exportações, são f e i t a s p r i n c i p a l m e n t e com o f r u t o " i n n a t u r a " . 
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Com o c r e s c i m e n t o das exportações do a b a c a x i , que o c o l o 

c a v a como uma c u l t u r a p r i v i l e g i a d a p a r a a e c o n o m i a do E s t a d o , 

v e i o a generalização do c r e d i t o o f i c i a l p a r a o c u s t e i o da p r o d u 

ção d e s s e f r u t o . P o r sua v a z , o c r e d i t o o f i c i a l , p a s s o u a con 

t r i b u i r p a r a que h o u v e s s e m a i o r capitalização n e s s a c u l t u r a . As 

si m e que s u r g e uma s e r i e de i n c e n t i v o s d e s t i n a d o s a q u e l e s que 

se d e d i c a m a e s t a p r a t i c a de c u l t i v o . 

P o r o u t r o l a d o , o c r e d i t o , v e i o c o n t r i b u i r p a r a o a p r o 

f u n d a m e n t o do nível de exploração de m u i t o s pequenos proprietã 

r i o s da região, h a j a v i s t o que, não sendo s u f i c i e n t e p a r a co 

b r i r as des p e s a s de c u l t i v o da produção d e s s e f r u t o , e s s e s p r o 

d u t o r e s n o r m a l m e n t e se vêem o b r i g a d o s a p r o c u r a r e m os g r a n d e s 

p r o d u t o r e s da região q u e , v i a de r e g r a , concedem empréstimos pa 

r a c o b r i r o r e s t a n t e das d e s p e s a s de c u l t i v o . A concessão des 

ses empréstimos são f e i t o s , em sua m a i o r i a , com a obrigação, p o r 

p a r t e dos d e v e d o r e s , da v e n d a do p r o d u t o ao c r e d o r . Por sua 

v e z , e s t e s e s t a b e l e c e m preços n o r m a l m e n t e aquém do e s t a b e l e c i d o 

p e l o m e r c a d o , podendo, d e s s a f o r m a , u s u f r u i r de uma boa margem 

de l u c r o . Além do m a i s , esses l u c r o s são a c r e s c i d o s de uma p a r 

c e l a considerável que c o r r e s p o n d e aos j u r o s a l t o s c o b r a d o s pe 

l o s empréstimos. 

Ê exigência da r e d e b a n c a r i a que a p e s s o a que e s t e j a i n 

t e r e s s a d a no empréstimo a p r e s e n t e g a r a n t i a s s u f i c i e n t e s p a r a 

que o l e v a n t a m e n t o d e s t e m o n t a n t e s e j a e f e t u a d o . Como r e s p a l d o 

p a r a a concessão de t a i s empréstimos, o Banco e x i g e que a pes-

soa i n t e r e s s a d a s e j a proprietária de t e r r a s ou de o u t r o s bens 

p e r t e n c e n t e s â sua a t i v i d a d e p r i n c i p a l . P a r a a q u e l e s que não 

possuem a p r o p r i e d a d e do s o l o ou q u a l q u e r o u t r o bem que p o s s a 

s e r v i r de g a r a n t i a p a r a que o f i n a n c i a m e n t o s e j a e f e t i v a d o , o 

banco e x i g e a c a r t a de anuência c e d i d a p e l o proprietário da t e r 
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r a ao seu arrendatário. Segundo a l g u n s arrendatários da r e 

gião, po u c o s são os proprietários d i s p o s t o s a c o n c e d e r e m t a l do 

cumento e, a q u e l e s que c concedem, o fazem m e d i a n t e a obrigação, 

p o r p a r t e do arrendatário, da venda da produção ao seu f i a d o r . 

E s t a é uma situação que vem f a v o r e c e r d e c i d i d a m e n t e aos 

c a p i t a l i s t a s que e x e r c e m o u t r a s a t i v i d a d e s f o r a do s e t o r agríco 

l a , dado que e sempre possível, em épocas de s a f r a , a d q u i r i r a 

produção a b a i x o s preços, u s u f r u i n d o a s s i m dos l u c r o s p r o p o r c i o 

nados p o r e s t a a t i v i d a d e sem c o n t u d o , se d e s l i g a r e m de sua a t i 

dade p r i n c i p a l . 

P o r o u t r o l a d o , o E s t a d o se f a z p r e s e n t e , f a v o r e c e n d o aos 

p r o d u t o r e s c a p i t a l i s t a s , quando através do f o r n e c i m e n t o de em 

préstimos a 30% a.a. - no c a s o da compra de insumos - f a c i l i t a 

a s s i m , ã incorporação de n o v a s técnicas m a i s c a p i t a l i z a d a s n es zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A ~ ( 2 2 ) 

t a produção 

O b s e r v e - s e o u t r o s s i m , que a a g r i c u l t u r a , p a r a a t e n d e r as 

n e c e s s i d a d e s de expansão do c a p i t a l , ê forçada a mudar suas f o r 

mas de organização da produção, p a s s a n d o então a a b s o r v e r , em 

menor ou m a i o r e s c a l a , os métodos e p r o c e s s o s i n d u s t r i a i s , o b j e 

t i v a n d o uma m a i o r p r o d u t i v i d a d e . E, n e s t e c o n j u n t o , está a 

atuação do E s t a d o q u e , e x e r c e n d o seu p a p e l de d e f e n s o r do g r a n 

de c a p i t a l , s u b s i d i a a compra d e s s e s e q u i p a m e n t o s e insumos pa 

r a o s e t o r agrícola, b e n e f i c i a n d o f o r t e m e n t e o s e t o r i n d u s t r i a l 

l i g a d o a e s t e t i p o de produção. 

No que se r e f e r e ã f o r m a de organização da produção agrí. 

c o l a em Sapé, a c u l t u r a c o m e r c i a l do a b a c a x i a p r e s e n t a um s i s t e 

ma agrícola i n t e n s i v o de t r a b a l h o e c a p i t a l . 

(22) Os f e r t i l i z a n t e s químicos a p a r t i r de 1980, de i x a r a m de ser subsidi£ 

dos i n t e g r a l m e n t e . A n t e s , o p r o d u t o r a d q u i r i a esses insumos a j u r o s 

negat i vos. 
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Nos últimos a n o s , com a expansão da produção da cana-

de-açucar e do a b a c a x i n e s s e município, modificações s i g n i f i c a t i v a s 

f o r a m incorporadas em sua base p r o d u t i v a . G r osso modo, pode-se v e r i f i 

c a r " i n l o c o " , uma a c e n t u a d a tendência modemizante nos métodos 

de produção do a b a c a x i , que pode s e r c a r a c t e r i z a d a não apenas pe 

i a aquisição d i r e t a , p o r p a r t e de a l g u n s p r o d u t o r e s , de t r a t o 

r e s e o u t r o s i m p l e m e n t o s agrícolas m o d e r n o s , mas também p e l o s 

e l e v a d o s investimentos f e i t o s em a d u b o s , d e f e n s i v o s e h e r b i c i d a s . 

A introdução de i n s u m o s modernos na exploração do a b a c a x i 

na região, t r a z como r e s u l t a d o imediato, a elevação nos índices de 

pro d u t i v i d a d e do r e f e r i d o produto. A s s i m , quando se a n a l i s a a p r o d u 

t i v i d a d e média alcançada p e l o a b a c a x i nos d i v e r s o s Estados p r o d u 

t o r e s , v e r i f i c a - s e que o município de Sapé sé ê s u p e r a d o p e l o s 

E s t a d o s do Espírito S a n t o e São P a u l o que apresentam índices m a i s 

e l e v a d o s no período 1975/1980, como pode s e r v i s t o no q u a d r o 7. 

QUADRO 7 - RENDIMENTO MÉDIO DO ABACAXI NOS PRINCIPAIS ESTADOS 

PRODUTORES E NO MUNICÍPIO DE SAPÉ - 1976/1980 

( F r u t o s - Ha) 

ESTADOS 

PRODUTORES 

A N O S ESTADOS 

PRODUTORES 1976 1977 1978 1979 1980 

Pernambuco 9.625 11.631 12.241 10.540 12.314 

A l a g o a s 8.400 8 . 400 15 .434 15 .158 15.248 

Bah i a 15.000 15 .000 9.496 12 .700 15.500 

Minas Gerais 12.293 13.293 13 . 173 13.511 15.042 

Espírito Santo 15.373 18.000 22.000 22.000 22.000 

Rio de Janeiro 12.728 12.500 13.493 16.343 15.119 

Sao P a u l o 27.729 19.808 19.331 20.782 20.182 

Rio G. do Sul 11.4 99 11.500 11 .323 11.327 7.042 

Par a l b a 16.708 18.106 17 .840 18.292 18.498 

Sape 20.536 19 .800 17 .847 18.000 18.000 

FONTE : IBGE - Anuário Estatístico do B r a s i l 1976/1980. 
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E s t a "modernização" v i s a , em última instância, a c e l e r a r 

o r i t m o de expansão da c u l t u r a , através da intensificação da 

p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o , .bem como m e l h o r a r a q u a l i d a d e do p r o 

d u t o . 

Nesse p r o c e s s o , os campos de produção da indústria Magua 

r y , l o c a l i z a d a em Sapé ( F a z e n d a Buracão), tem uma participação 

m u i t o e x p r e s s i v a , t a n t o em relaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ã área e x p l o r a d a com abacaxi, 

q u a n t o ao caráter i n o v a d o r t r a z i d o p e l a mesma. 

A f a z e n d a Buracão, começou sua exploração no município de 

Sapé, no ano de 1958. N e s t a época, as p r i n c i p a i s c u l t u r a s da f a 

ze n d a , eram o a b a c a x i , a cana-de-açúcar, a m a n d i o c a e o algodão. 

Com o p a s s a r dos anos a f a z e n d a se expande na região, a b r a n g e n 

(23 ) 
do a t u a l m e n t e uma a r e a de 1.17 2,2 ha . Desse t o t a l , 546 ha 

são e x p l o r a d o s com o a b a c a x i , sendo 110 ha p a r a a v a r i e d a d e Pé 

(24 ) 

r o l a e o r e s t a n t e p a r a a Smooth , o que e q u i v a l e no s e u t o 

t a l a uma produção a n u a l de a p r o x i m a d a m e n t e 5.000 t o n e l a d a s do 

r e f e r i d o f r u t o . 

E s t a produção ê c o m p l e m e n t a d a com o c u l t i v o de d i v e r s o s 

o u t r o s p r o d u t o s que tomam 228 h a , com a cana-de-açúcar, mamão, 

bana n a , c o c o , e t c , também d e s t i n a d o s â industrialização. Além 

d e s s a a t i v i d a d e , a pecuária ê também d e s e n v o l v i d a n a fazenda,em 

300 ha de p a s t o s a r t i f i c i a i s p a r a 219 b o v i n o s . 

Com uma produção de a b a c a x i b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v a e t o 

t a l m e n t e v o l t a d a p a r a o a t e n d i m e n t o das n e c e s s i d a d e s de mate 

r i a - p r i m a da indústria, em B o n i t o - P e r n a m b u c o a f a z e n d a B u r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(23) Informações o b t i d a s j u n t o ao a d m i n i s t r a d o r e ao Agrônomo da própria f a 

zenda. 1 981.  

(24) Esta v a r i e d a d e , f o i i n t r o d u z i d a na região p e l a própria Maguary, no ano 

de I963. A t u a l m e n t e , a maior produção da região, e s t i c o n c e n t r a d a nes_ 

sa p r o p r i e d a d e , sendo seu c u l t i v o , t o t a l m e n t e d e s t i n a d o ao a p r o v e i t a 

mento i n d u s t r i a l . 
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cão, a i n d a a s s i m não s u p r e t o t a l m e n t e as n e c e s s i d a d e s de deman 

da da r e f e r i d a indústria, a t e n d e n d o em g e r a l em t o r n o de 80%. 

A s s i m , os 2 0% r e s t a n t e s , são o b t i d o s j u n t o aos f o r n e c e d o r e s da 

( 2 5 ) 
região 

Quanto ao número de t r a b a l h a d o r e s , a f a z e n d a Buracão con 

t a com 245 a s s a l a r i a d o s p e r m a n e n t e s , 14 0 a s s a l a r i a d o s temporários 

e x i s t i n d o a i n d a 85 p e s s o a s r e s i d e n t e s na p r o p r i e d a d e , p e r f a z e n d o 

um t o t a l de 13 famílias. 

Não r e s t a dúvida que e s t a p r o p r i e d a d e , a l e m da u t i l i z a 

ção em g r a n d e e s c a l a , de mão-de-obra a s s a l a r i a d a , c a r a c t e r i z a -

se a i n d a p e l a utilização, em l a r g a e s c a l a , da mecanização. A_s 

s i m , p ode-se v e r i f i c a r a existência de 1 1 c o n j u n t o s de i r r i g a 

ção p o r aspersão, distribuídos numa área de 18 0 h a , a l e m de um 

g r a n d e número de e q u i p a m e n t o s m e c a n i z a d o s , d e s t i n a d o s e x c l u s i v a 

mente p a r a o c u l t i v o de a b a c a x i . 

Ê inegável a presença de uma razoável utilização da mo-

d e r n a t e c n o l o g i a agrícola no p r o c e s s o p r o d u t i v o do a b a c a x i em 

Sapê. Por o u t r o l a d o , cumpre s a l i e n t a r que o p r o c e s s o de "mo 

dernização" em c u r s o na c u l t u r a do a b a c a x i , não se r e s t r i n g e ao 

espaço físico da f a z e n d a Buracão, mas e s t e n d e - s e também a um 

s i g n i f i c a t i v o número de p r o p r i e d a d e s do município, o que s e r a a 

n a l i s a d o em m a i o r e s d e t a l h e s , no capítulo I V . 

(25) Estes f o r n e c e d o r e s não são e x c l u s i v a m e n t e intermediários mas, sao tam 

bem s i m u l t a n e a m e n t e , grandes e médios p r o d u t o r e s de a b a c a x i . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 
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3.3 - N o t a s Sobre a P r o p r i e d a d e P r i v a d a da T e r r a 

0 acesso à t e r r a , num s i s t e m a de p r o p r i e d a d e p r i v a d a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA es 

tã d i r e t a m e n t e c o n d i c i o n a d o à e s t r u t u r a da p r o p r i e d a d e e aos i n 

t e r e s s e s de seus proprietários. A q u e l e s que não f o r e m p r o p r i e 

tãrios d e s t e m e i o de produção, mesmo t e n d o experiência, i n s t r u 

m entos e disposição p a r a a p r o v e i t a - l o , só poderão e x e r c e r a t i v i 

dades agropecuárias se os proprietários a s s i m o d e s e j a r e m . 

A t e r r a , e n q u a n t o p r o p r i e d a d e p r i v a d a , pode s e r e x p l o r a 

da t a n t o p e l o s seus proprietários q u a n t o , a i n d a que e v e n t u a l 

m e n t e , p e l o s não-proprietãrios. 0 d i r e i t o ao seu uso p o r aque 

l e s que não são seus proprietários está, v i a de r e g r a , c o n d i c i o 

nado ao pagamento de um t r i b u t o : a r e n d a da t e r r a . 

0 monopólio da p r o p r i e d a d e da t e r r a p o r uma c l a s s e so 

c i a i d e t e r m i n a d a i m p l i c a n e c e s s a r i a m e n t e n a expropriação dos 

p r o d u t o r e s i m e d i a t o s . E s t e monopólio não ê um p r o d u t o da n a t u 

r e z a , mas o r e s u l t a d o de uma evolução histórica, g e r a n d o condi-

ções nas q u a i s uma c l a s s e e x c l u i as o u t r a s do a c e s s o . d i r e t o ã 

t e r r a . E, a s i m p l e s existência de p r o d u t o r e s , que poderão s e r 

ou não os próprios proprietários, não r e s u l t a da propriedade en 

q u a n t o t a l , mas d i z r e s p e i t o ã organização s o c i a l i m p e r a n t e . 

C o n s t i t u i a s s i m , a p r o p r i e d a d e p r i v a d a da t e r r a , p r e s s u 

p o s t o histórico e base de sustentação do modo c a p i t a l i s t a de 

produção. No e n t a n t o , o c a p i t a l i s m o , ao i n i c i a r seu desenvo_l 

v i m e n t o , e n c o n t r a f o r m a s de apropriação da t e r r a que não l h e 

c o r r e s p o n d e m . Mas, e s t a ordem de produção, ao se d e s e n v o l v e r , 

c r i a as f o r m a s que l h e são a p r o p r i a d a s . 

Nesse n i v e l , um dos r e s u l t a d o s alcançados p e l o c a p i t a l i s 

mo no campo ê a separação da t e r r a - como condição de t r a b a l h o -
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da p r o p r i e d a d e fundiária e do proprietário p o s t o que permite que 

a p r o p r i e d a d e fundiária a d q u i r a a s s i m sua f o r m a p u r a m e n t e econô-

m i c a , a s s u m i n d o t o t a l independência f r e n t e ao uso da t e r r a . Na 

v e r d a d e , a mera existência de proprietários de um l a d o e de p r o 

d u t o r e s .não-proprietãrios de o u t r o , ê um dos r e s u l t a d o s do modo 

c a p i t a l i s t a de produção, g e r a n d o s i g n i f i c a t i v a s transformações 

nas relações de p r o p r i e d a d e n a a g r i c u l t u r a . 

D e n t r o desse c o n t e x t o , t o r n a - s e i n t e r e s s a n t e e s t u d a r nes 

t e capítulo, a e s t r u t u r a de apropriação da t e r r a , t e n d o em v i s 

t a que e s t a e s t r u t u r a ê a base s o b r e a q u a l se f i r m a t o d o o o r 

gan i s m o p r o d u t i v o da a g r i c u l t u r a . A s s i m , procurar-se-ã v e r i f i 

c a r como se e n c o n t r a distribuída ( c o n c e n t r a d a ou não) a p r o p r i e 

dade da t e r r a no município de Sape, bem como e n t r e os proprietã 

r i o s fundiários p r o d u t o r e s de a b a c a x i do mesmo município. 

Nos capítulos s e g u i n t e s , examinar-se-ão as implicações 

que e s t a distribuição tem s o b r e os d e m a i s a g e n t e s e n v o l v i d o s na 

a t i v i d a d e agropecuária. 

Os p r i n c i p a i s a s p e c t o s d e s s a e s t r u t u r a agrária serão d i -

m e n s i o n a d o s através das informações o b t i d a s no C a d a s t r o do INCRA, 

p a r a o ano de 1978. Além d i s s o , a análise será complementada com 

os dados f o r n e c i d o s p e l o IBGE e com os dados c o l h i d o s através da 

p e s q u i s a de campo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.4 - A Posse da T e r r a em Sape 

P a r a o e s t u d o da e s t r u t u r a fundiária, toma-se a q u i como 

variável p r i n c i p a l a f o r m a p e l a q u a l se d i s t r i b u i a p o s s e da 

t e r r a em Sapé. 

No q u a d r o 8, e n c o n t r a - s e um resumo a r e s p e i t o da d i s t r d 

buição p e r c e n t u a l dos estabelecimentos r u r a i s no nos anos 1960 e 1980. 



QUADRO 8 - DISTRIBUIÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS, DA ÃREA TOTAL E ÃREA MÉDIA, POR GRUPOS DE ÃREAS, SAPÉ - 1960/1980 

GRUPOS DE ÃREA 

(HA) 

ESTABELECIMENTOS ÃREA TOTAL (HA) ÃREA MÉDIA (HA) 
GRUPOS DE ÃREA 

(HA) 
1960 1980 1960 1980 I 9 6 0 198 0 

Menos de 10 1.960( 89,0%) 1.438( 85,0%) 5.695( 14,4%) 3.075( 8,3%) 2,9 2,1 

10 i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 100 198( 9,0%) 198( 11,7%) 3.986( 10,1%) 5.085( 13,7%) 20,1 25,6 

100 (— 1.000 35 ( 1,6%) 45( 2,7%) 12.822( 32,5%) 14.895( 40,0%) 366,3 331,0 

1.000 e mais 10( 0,4%) 10( 0,6%) 16.963( 43,0%) 14.159( 38,0%) 1.696,3 1.415,9 

T O T A L 2.203(100,0%) 1.691(100,0%) 39.466(100,0%) 37.214(100,0%) 17,91 22,01 

FONTE: IBGE - Censos Agropecuários da Paraíba - 1960 - 1980. 
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Pode-se v e r i f i c a r no q u a d r o 8 que, em Sapé, no período 

60/8 0, t a n t o d e c r e s c e a área dos e s t a b e l e c i m e n t o s : ( c e r c a de 

6,0%) q u a n t o seu numero (em t o r n o de 2 3,0%) a p r e s e n t a n d o um de 

créscimo s i g n i f i c a t i v a m e n t e s u p e r i o r dos e s t a b e l e c i m e n t o s em r e 

lação ao da área. Não o b s t a n t e , como se pode o b s e r v a r , a e s t r u 

t u r a da p r o p r i e d a d e fundiária se mantém em a l t o s níveis de con 

centração. 

Observ a - s e que a e s t r u t u r a r e l a t i v a (em p e r c e n t a g e m ) do 

número de e s t a b e l e c i m e n t o s mantém-se p r a t i c a m e n t e estável no pe 

ríodo em e s t u d o , a p e s a r de se o b s e r v a r uma l i g e i r a concentração, 

já que o número de e s t a b e l e c i m e n t o s de menos de 10 ha p a s s a de 

8 9% p a r a 85%, o que s i g n i f i c a uma diminuição p e r c e n t u a l em seu 

número a b s o l u t o de 2 6,6%. P o r o u t r o l a d o , a participação r e l a 

t i v a do número de e s t a b e l e c i m e n t o s e n t r e 10 0 e menos de 1.000 ha. 

aumenta, p a s s a n d o de 1,6% p a r a 2,7%, o que s i g n i f i c a um aumento 

p e r c e n t u a l em. seu número a b s o l u t o de 28,6%. Nos e s t a b e l e c i m e n 

t o s com áreas c o m p r e e n d i d a s e n t r e 10 e menos de 100 ha e e n t r e 

1.000 e. mais h ? , não há mudanças em seu número a b s o l u t o , mas au 

menta suas participações r e l a t i v a s já que há mudanças nos outros 

e s t r a t o s . 

F i n a l m e n t e , com relação ã área t o t 

t o s , v e r i f i c a - s e que nos e s t r a t o s de 10 e 

10 0 a menos de 1.0 00 h a , há um aumento n a 

nos e s t r a t o s de menos de 10 ha e de 1.000 

minuição. 

a l dos e s t a b e l e c i m e n 

menos de 100 ha e de 

mesma, e n q u a n t o que 

e m a i s h a , há uma d i 

Em resumo, a modificação e s s e n c i a l ê que houve d i m i n u i 

ção no número de e s t a b e l e c i m e n t o s e na área do e s t r a t o de menos 

de 10 h a , e l e v a n d o - s e l i g e i r a m e n t e a concentração da p r o p r i e d a 

de no município. 
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P a r t i n d o - s e p a r a a verificação de como se d i s t r i b u i a 

posse da t e r r a em Sape, segundo a condição do p r o d u t o r , os dados• 

do q u a d r o 9 p o s s i b i l i t a m a realização da a n a l i s e . 

QUADRO 9 - CONDIÇÃO DO PRODUTOR POR ESTABELECIMENTO E ÃREA 

SAPÉ - 1960/1980 

TOTAL ABS. CONDIÇÃO DO PRODUTOR 

A N O S 

ESTAB. ÃREA 

PROPRIETÁRIO ARRENDATÁRIO OCUPANTE PARCEIRO 

A N O S 

ESTAB. ÃREA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
% 

ESTAB. ÃREA 

% 
ESTAB. ÃREA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% 

ESTAB. ÃREA 

% 

ESTAB. ÃREA 

1960 

1980 

2.203 39.466 

1.691 37.214 

27,6 37,6 

67,5 94,4 

67,0 20,1 

20,9 3,9 

0,9 0,2 

11,5 1,7 

4,5 42,1 

0,1 0,1 

FONTE: IBGE - Censos Agropecuários da Paraíba - 1960 e 1980. 

Como pode s e r v e r i f i c a d o , os e s t a b e l e c i m e n t o s de r e s 

p o n s a b i l i d a d e dos proprietários , a p r e s e n t a m elevação da p a r t i c i _ 

pação no t o t a l de e s t a b e l e c i m e n t o s no período a n a l i s a d o . No pe 

r l o d o c o m p r e e n d i d o e n t r e 196 0 e 1980 , a participação d e s s e s e_s 

t a b e l e c i m e n t o s e l e v a - s e de 27,6% p a r a 67,5%. Quanto ã área de 

r e s p o n s a b i l i d a d e dos proprietários, há i g u a l m e n t e uma elevação 

de 37,6% p a r a 94,4%.no período. 

Quanto aos arrendatários, observa-se. uma tendênciazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ãe 

c r e s c e n t e no número t o t a l . d e e s t a b e l e c i m e n t o s no período em es_ 

t u d o , t e n d o p a s s a d o de 67,0% p a r a 2 0,9%. Em referência a área 

o c u p a d a , c u j o s responsáveis p e r t e n c e m a e s t a c a t e g o r i a , v e r i f i -

c a-se uma redução s i g n i f i c a t i v a ao l o n g o dos a n o s , p a s s a n d o de 

2 0 , 1 % p a r a apenas 3,9%. 

No que se r e f e r e a c a t e g o r i a de o c u p a n t e n e s s a região, 

http://total.de
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ha um razoável c r e s c i m e n t o no numero de e s t a b e l e c i m e n t o s , pas 

sando de 0,9% p a r a 11,5%. Em relação â área ocupada p o r e s t a 

c a t e g o r i a , a tendência se r e p e t e , i s t o ê, v e r i f i c a - s e um c r e s c i 

m ento de 0,2% em 1960 p a r a 1,7% em 1980. 

Quanto ao p a r c e i r o , e s t a c a t e g o r i a a p r e s e n t a decréscimo no 

período a n a l i s a d o , t a n t o em relação ao número de estabelecimentos - que 

d e c r e s c e de 4,5% em 1960 p a r a 0 , 1 % em 1980 - q u a n t o em relação 

ã área ocupada - que decresce de 42,1% para 0,1%, no período 1960/1980. 

Os q u a d r o s 8 e 9 , p e r m i t e m d i m e n s i o n a r a l g u n s aspectos da 

e s t r u t u r a agrária do município de Sapê. G r o s s o modo, os f a t o s 

que s o b r e s s a e m d e s t e s , q u a d r o s são, em suma, os s e g u i n t e s : 

- 0 q u a d r o 8 e v i d e n c i a a persistência do e l e v a d o padrão 

de concentração da p r o p r i e d a d e fundiária n e s s e municí 

p i o , mesmo quando em t e r m o s de evolução no tempo (60/80), 

os dados m o s t r e m decréscimo t a n t o em relação â área 

dos e s t a b e l e c i m e n t o s q u a n t o ao seu número t o t a l . 

A s s i m , pode-se v e r i f i c a r que 85% dos e s t a b e l e c i m e n t o s têm 

áreas i n f e r i o r e s a 10 h a e possuem, em 1 9 8 0 , pouco m a i s de 8% 

da área r e c e n s e a d a . Por o u t r o l a d o , v e r i f i c a - s e que os e s t a b e 

l e c i m e n t o s de m a i s de 1.000 h a , que não chegam a r e p r e s e n t a r 1 % 

do número t o t a l dos e s t a b e l e c i m e n t o s , se a p r o p r i a m de uma g r a n 

de porção da t e r r a , i s t o ê quase 40% da área t o t a l dos mesmos. 

Também ê i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r q u e , ao l o n g o do período 

a n a l i s a d o , o f r a c i o n a m e n t o das t e r r a s se dá em quase t o d o s os 

g r u p o s de área, o que pode s e r c o n f i r m a d o com a evolução da a 

r e a média. No período e n t r e 60 e GO, v e r i f i c a - s e que apenas o 

g r u p o de menos de 10 0 h a a p r e s e n t a - s e como exceção, i n c o r p o r a n 

do m a i s t e r r a s , o que pode s e r v e r i f i c a d o através da evolução 

em sua área média de 2 0 , 1 % p a r a 2 5,6%. 
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F r e n t e ao e x p o s t o , pode-se p e r c e b e r uma nítida p o l a r i z a 

ção nos e x t r e m o s da distribuição: num p o l o , um g r a n d e número de 

e s t a b e l e c i m e n t o s de reduzidíssimas dimensões, e n q u a n t o que no 

o u t r o , um número m u i t o pequeno de g r a n d e s estabelecimentos» As 

s i m , concentração e polarização fundiária são fenômenos comuns 

no município de Sape. 

- Quanto ã distribuição da p o s s e da t e r r a segundo a c o n d i 

ção do p r o d u t o r ( q u a d r o 9 ) , o b s e r v a - s e que a g r a n d e m a i o 

r i a ( 6 7 , 5 % ) dos p r o d u t o r e s r u r a i s e, em 1980, de p r o p r i e 

tãrios, a b s o r v e n d o a m a i o r p a r t e das t e r r a s o c u p a d a s , i s 

t o e, 94,4%. P o r o u t r o l a d o , d e s t a c a m - s e os arrendatã 

r i o s que r e p r e s e n t a m 2 0,9% dos p r o d u t o r e s , e n q u a n t o se 

a p r o p r i a m de apenas 3,9% do t o t a l das t e r r a s , em 1980. 

Nesse mesmo ano, os o c u p a n t e s e os p a r c e i r o s embora r e 

p r e s e n t e m 11,6% dos p r o d u t o r e s , ocupam menos de 2% de.js 

sas t e r r a s = 

De f o r m a g e r a l , v e r i f i c a - s e que embora o c o r r a no período 

em e s t u d o uma redução t a n t o no número q u a n t o na ãrea t o t a l dos 

e s t a b e l e c i m e n t o s , mais de 90%.do t o t a l das t e r r a s ocupadas pe 

l o s e s t a b e l e c i m e n t o s agropecuários da região a i n d a são u t i l i z a 

das p e l o s seus próprios proprietários. Por o u t r o l a d o , p e r c e 

be-se um v i r t u a l decresci.mo t a n t o no número dos e s t a b e l e c i m e n 

t o s dos produtores-arrendatários'quanto na ãrea t o t a l , o c u pada 

p e l o s mesmos. 

A s s i m , v e r i f i c a - s e que não apenas o número de e s t a b e l e c i ^ 

m e n t o s e suas r e s p e c t i v a s áreas, u t i l i z a d a s p e l o s arrendatários 

e p a r c e i r o s vêm d e c r e s c e n d o s i g n i f i c a t i v a m e n t e , n e s s e s últimos 

a n o s , mas também que a ocupação m a i s s i g n i f i c a t i v a da t e r r a em 

Sapé, ê a e x e r c i d a p e l a c a t e g o r i a dos proprietários. 
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P a r t i n d o - s e a g o r a p a r a a f e r i r a distribuição dos imóveis 

e n t r e os proprietários fundiários p r o d u t o r e s de a b a c a x i na r e 

gião, procurar-se-ã v e r i f i c a r se a p r o p r i e d a d e fundiária e n t r e 

os mesmos também a p r e s e n t a níveis e l e v a d o s de concentração. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.5 - A Posse da T e r r a e n t r e os proprietários fundiários 

p r o d u t o r e s de a b a c a x i 

A análise da e s t r u t u r a fundiária que compõe o s e t o r a g r o 

pecuário do município de Sape o u , m a i s e s p e c i f i c a m e n t e , da d i s 

tribuição da p r o p r i e d a d e da t e r r a e n t r e os proprietários f u n d i a 

( 2 6 ) 

r i o s p r o d u t o r e s de a b a c a x i na r e f e r i d a região , pode s e r f e i 

t a a p a r t i r do q u a d r o 10. 

E s t e q u a d r o r e v e l a m i n u c i o s a m e n t e as variações nos d i f e 

r e n t e s g r u p o s de imóveis r u r a i s e n c a r a d o s através de sua área 

e x p l o r a d a t o t a l e área e x p l o r a d a com a b a c a x i . De sua análise, 

pode-se o b s e r v a r uma sensível concentração, p o l a r i z a d a e n t r e os 

e x t r e m o s da distribuição: num e x t r e m o , um e l e v a d o numero de pe 

quenos imóveis, d e t e n t o r e s de pequenas áreas e n o u t r o , um r e d u 

z i d o numero de imóveis, a p r o p r i a n d o - s e de consideráveis porções 

de t e r r a . A s s i m , do t o t a l de 30 imóveis c a d a s t r a d o s que a p r e 

s e n t a m consistência, 15, i s t o ê, 50%, possuem apenas 210,6% ha 

do t o t a l de 10=589,5%, ou s e j a , 2%. N o u t r o e x t r e m o , temos ape 

nas 2 imóveis com 1.000 e m a i s h a , que r e p r e s e n t a m 6,7% dos imõ 

v e i s , apropriando-se de 6.000 , 6 h a , ou s e j a , 56,7% da área t o t a l . 

(26) Neste t r a b a l h o , a classificação da p r o p r i e d a d e fundiária em pequena (de 

menos de 50 h a ) , média (de 50 a menos de 1,0.00 ha) e grande (de 1.000 e 

mais ha) é retomada de José F. G r a z i a n o da S i l v a . 



QUADRO 10 - NTJMERO, ÁREA TOTAL, ÃREA EXPLORADA TOTAL, ÁREA EXPLORADA COM ABACAXI E ÁREA MEDIA TOTAL EXPLORADA E EXPLORADA 

COM ABACAXI, NOS IMÕVEIS RURAIS PRODUTORES DE ABACAXI. SAPÉ - PARAÍBA - 1978 

Lasses de ãrea 

(ha) 

Numero de 

Imóveis * 

( D 

Ãrea t o t a l 

(ha) 

( 2 ) 

Ãrea explora 

da t o t a l (ha) 

(3) 

Ãrea explorada 

com abacaxi 

(ha) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ã 4) 

Ã R E A M É D I A % da ãrea de abaca 

x i em relação a 

área e x p l o r a d a ( h a ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(4 r 3 x 1 0 ° ) 

Lasses de ãrea 

(ha) 

Numero de 

Imóveis * 

( D 

Ãrea t o t a l 

(ha) 

( 2 ) 

Ãrea explora 

da t o t a l (ha) 

(3) 

Ãrea explorada 

com abacaxi 

(ha) 

Ã 4) 

T o t a l (ha) 

(2 ~ 1) 

Explorada 

t o t a l ( h a ) 

(3 T" 1) 

Explorada c/ 

abacaxi (ha) 
(4 ~ 1) 

% da ãrea de abaca 

x i em relação a 

área e x p l o r a d a ( h a ) 

(4 r 3 x 1 0 ° ) 

0 I — 5 3 12,2 10,9 6,4 4,1 3,6 2,1 58,7 

5 1— 10 3 23,2 17,0 12,0 7,7 5,6 4,0 70,6 

10 f — 20 6 94,0 70,0 42,0 15,7 11,6 7,0 60,0 

20 f — 50 3 81,2 33,0 28,0 27,1 11,0 99,3 84,8 

50 f — 100 3 252,8 184,0 54,0 84,3 61,3 18,0 29,3 

100 } — 200 4 578,5 295,0 260,0 144,6 73,7 65,0 88,1 

200 |— 500 1 310,0 143 ;o 60,0 310,0 143,0 60,0 42,0 

500 { — 1.000 5 3.237,0 2.575,0 540,0 647,4 515,0 108,0 21,0 

.000zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e ma i s " *  2 6.000,6 5.088,4 358,0 3.000,3 2 .544,2 179,0 7,0 

0 T A L 30 10.589,5 8.416,3 1.360,4 352,9 280,5 45,3 16 ,2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

OÍ NT E: Agrupamento construído a p a r t i r dos dados do Cadastro do INCRA - 1978. 

* Foram excluídos os imóveis com inconsistência na declaração da area t o t a l 

** Não está incluída a fazenda Buracão (Maguary), por apresentar inconsistência na declaração de I r e a . 

CD 
CD 
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Em relação ã área e x p l o r a d a t o t a l , o b s e r v a - s e o mesmo f e 

nômeno: e n q u a n t o os 15 imóveis com menos de 50 ha a p r o p r i a m - s e 

de apenas 13 0,9 h a , c o r r e s p o n d e n d o a uma área m e d i a de 8,73 ha/ 

imóvel, d e s t a c a - s e n o u t r o e x t r e m o , um numero m u i t o pequeno de 

g r a n d e s imóveis com 1.000 ha ou m a i s , a p r o p r i a n d o - s e de 5.088,4 ha, 

com uma área de 2.54 4,2 ha p o r imóvel, em m e d i a . 

O b s e r v a n d o - s e a distribuição dos imóveis em relação â 

área e x p l o r a d a com a b a c a x i ( 1 . 3 6 0 , 4 h a ) , pode-se p e r c e b e r que 

a q u e l e s imóveis s i t u a d o s nos g r u p o s de área com menos de 50 ha 

detêm apenas 6,5% da r e f e r i d a área, i s t o ê, 83,4 ha. P o r o u t r o 

l a d o , os imóveis com 1 . 000 e m a i s h a , se a p r o p r i a m de 358 ha, ou 

s e j a , 26,3% da área e x p l o r a d a com e s t e p r o d u t o . 

L evando-se em c o n t a , f i n a l m e n t e , a distribuição percentual 

da área e x p l o r a d a com a b a c a x i em relação a área e x p l o r a d a t o t a l , 

p o d e -se p e r c e b e r uma e x p r e s s i v a participação d e s t e p r o d u t o em 

quase t o d o s os g r u p o s de área, sendo exceção apenas os d o i s úl-

t i m o s g r u p o s , que a p r e s e n t a m 2 1 % e 7%, r e s p e c t i v a m e n t e . 

C onforme pode s e r v i s t o p e l o s dados a c i m a apresentados, os 

imóveis com 1.00 0 e m a i s h a , embora d e t e n h a m g r a n d e s porções de 

t e r r a ( 5 6 , 7 % da área t o t a l ) , f i c a m aquém das pequenas e médias 

p r o p r i e d a d e s q u a n t o ã p o r c e n t a g e m da área - c u l t i v a d a com abacaxi. 

Os dados a p r e s e n t a d o s e v i d e n c i a m um e l e v a d o padrão de 

concentração da p r o p r i e d a d e da t e r r a , h a j a v i s t o que 60% dos 

imóveis r u r a i s têm áreas i n f e r i o r e s a 10 0 ha e possuem apenas 

4,4% da área c a d a s t r a d a . Por o u t r o l a d o , os imóveis de mais de 

100 a menos de 1.000 h a , embora r e p r e s e n t e m apenas 33,3% do nu 

mero t o t a l de imóveis, se a p r o p r i a m de quase 40% d a área t o t a l 

dos mesmos. E n t r e t a n t o , ao se c o n s i d e r a r apenas os imóveis de 

1.000 e m a i s h a , que r e p r e s e n t a m uma ínfima p a r t e do t o t a l de 
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imóveis, i s t o o, 6,7%, ver-se-á que e l e s ocupam m a i s da metade 

da área t o t a l , ou s e j a , 56,7%. 

Quanto a polarização fundiária dos e x t r e m o s da d i s t r i b u i 

ção, v e r i f i c a - s e que num pólo, os três imóveis r u r a i s de menos 

de 5 ha, ocupam uma área t o t a l de 12,2 h a , c o r r e s p o n d e n d o a uma 

área m e d i a de 4,1 ha p a r a cada um. Em c o n t r a s t e , v e r i f i c a - s e que 

no o u t r o pólo, apenas d o i s imóveis de 1.0 00 ha ou m a i s , os quais ocu 

pam p r e c i s a m e n t e 6.000,6 h a , a p r e s e n t a m uma área média de g r a n 

des dimensões, i s t o ê, 3.000,3 ha/imóvel. 

A d i c i o n a l m e n t e , cabe f a z e r a análise c o m p a r a t i v a e n t r e 

os dados o b t i d o s na p e s q u i s a de campo em 1 9 8 1 ( v e r anexo I I I , 

p. 3 ) , r e l a t i v o s aos e s t a b e l e c i m e n t o s d e d i c a d o s ao c u l t i v o do 

a b a c a x i e a q u e l e s , r e l a t i v o s ã distribuição dos e s t a b e l e c i m e n t o s 

no B r a s i l , na Paraíba e em Sapé, f o r n e c i d o s p e l o IBGE. E s t a s i n 

formações podem s e r e n c o n t r a d a s a p a r t i r da análise do quado 1 1 . 

I n i c i a l m e n t e , os dados m o s t r a m uma s i g n i f i c a t i v a c o n c e n 

tração dos e s t a b e l e c i m e n o t s , na c l a s s e de área de menos de 10ha, 

a p r e s e n t a n d o índices de 50,4% p a r a o B r a s i l , 66,9% p a r a a P a r a i 

ba, 8 9,3% p a r a o A g r o - P a s t o r i l e 85,0% p a r a Sapé. Quanto aos 

dados de campo no t o c a n t e a e s t a c l a s s e de área, o b s e r v a - s e que 

t a n t o o índice de concentração dos e s t a b e l e c i m e n t o s q u a n t o o de 

sua participação na área t o t a l são menores que os r e l a t i v o s as 

de m a i s regiões a p r e s e n t a d a s no q u a d r o . P a r a a c l a s s e de área 

de 10 a menos de 100 h a , os dados de campo e v i d e n c i a m uma s i t u a 

ção i n v e r s a , no t o c a n t e a concentração dos e s t a b e l e c i m e n t o s , a 

p r e s e n t a n d o um índice m a i o r que os das de m a i s regiões, embora 

a p r e s e n t e a menor participação na área t o t a l , quando comparada 

com as r e f e r i d a s regiões. 

F i n a l m e n t e , p a r a a c l a s s e de área de 100 e menos de 



QUADRO 1 1 - DI ST R I BUI ÇÃ O DOS E S T A B E L E C I M E N T O S ( UN I DA DES P R O D U T I V A S ) , E SUA Í R EA T OT A L 

<N9s ASBOSLÜTOS E P E R C E N T U A I S ) PGR GRUPO DE ÃREA - 1 9 8 0 

L O C A L I D A D E 

T O T A L ^ 1 0 10 1— 100 100 I — 1.000 1 .000 \ — 1 0 .0 0 0 ^=>10. 000 SEM DECLARAÇÃO 
L O C A L I D A D E 

EST AB. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
N 9 
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(HA) 

EST AB. 
N 9 

ÃREA 
(HA) 

EST AB. 
N 9 

Ã REA 

(HA) 
EST AB. 
N 9 

A REA 

(HA) 
EST AB. 
N 9 

ÃREA 

(HA) 

EST AB. 
N 9 

ÃREA 
(HA) 

EST AB. 
R9 

ÃR£A 

(HA) 

B r a s i l * 5 .1 6 7 .5 7 S 3 6 9 . 5 8 7 . 8 7 2 2 .6 0 3 .5 6 7 8 .9 9 4 .7 7 8 2 . 0 1 5 . 8 2 1 6 4 . 4 5 6 . 4 5 2 4 8 9 .3 0 3 1 2 6 . 9 3 6 . 1 3 6 4 5 . 9 0 6 1 0 5 .6 5 5 .5 8 5 2 .4 1 0 6 3 . 5 4 5 . 0 3 0 1 0 .5 6 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
% em re l aç ão ao t o t a l ( 5 0 ,4 ) ( 2 , 4 ) ( 3 9 , 0 ) ( 1 7 , 4 ) ( 9 , 5 ) ( 3 4 , 4 ) ( 0 , 9 ) ( 2 8 , 6 ) (0 ,04 ) ( 2 , 0 ) ( 0 , 2 ) 

Paraí ba * * 167 .551 . 4 . 9 2 1 . 7 5 5 112 .037 3 3 4 .9 71 4 6 .3 3 3 1 .3 5 3 .4 1 7 8 .535 2 . 1 1 7 . 2 2 6 570 1 .041 .78C 3 6 4 .3 6 1 83 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
% an re l aç ão ao t o t a l ( 6 6 ,9 ) ( 7 , 0 ) ( 2 7 ,7 ) ( 2 7 , 5 ) ( 5 , 1 ) ( 4 3 , 0 ) ( 0 , 3 ) ( 2 1 , 2 ) ( 0 , 0 ) ( 1 , 3 ) ( 0 , 0 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
A g r o -P a s t o r i l do 
Bai x o Paraí ba * * 9 .7 1 5 141 .595 8 .679 1 6 .4 8 8 810 2 1 .4 4 4 204 62 .947 21 4 0 .7 1 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -
% em re l aç ão ao t o t a l ( 8 9 ,3 ) ( U , 7 ) ( 8 , 4 ) ( 1 5 ,1 ) ( 2 , 1 ) ( 4 4 , 4 ) ( 0 , 2 ) ( 2 8 , 8 ) 0 0 1 

Sape * * 1 .691 37 .214 1.438 3 .0 7 5 198 5 .0 8 5 45 14 .895 10 14 .159 0 0 0 0 

3 em re l aç ão ao t o t a l ( 8 5 ,0 ) ( 8 , 3 ) ( 1 1 , 7 ) ( 1 3 , 7 ) ( 2 , 7 ) ( 4 0 , 0 ) ( 0 , 6 ) 
( 3 8 , 0 ) - - - -

Am o st ra * * * 38 6 . 6 8 4 , 3 9 45 16 6 5 4 ,2 11 3 . 3 8 5 , 3 2 2 . 5 9 9 , 8 0 0 0 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7. em re l aç ão ao t o t a l ( 2 3 ,7 ) ( 0 , 7 ) ( 4 2 , 1 ) ( 9 , 8 ) . ( 2 8 , 9 ) ( 5 0 , 6 ) ( 5 , 2 ) ( 3 8 , 9 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - - -
FONTE: * IBGE - Anuário Est a t í s t i c o do B r a s i l - 1980 . 

* * IBGE - Censo Agropecuário da Paraí ba - 1980 . 

* * * P e s q u i s a de Campo - 1981 ( v e r Anexo I I I , p. 3 ) . ~j 



1,000 ha, os ii.idoc cia pesquisa de campozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e v i d e n c i a m , quando com zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

lÜFÜHQS COm OS OMKlOS para a5 toais r e g i õ e s co n s t a n t e s do a u a 

d r o , não só a m a i s a l t a concentração do numero de e s t a b e l e c i m e n 

t o s como também a mais e l e v a d a participação n a ãrea t o t a l dos 

mesmos. 

Ao se c o m p a r a r os dados d a p e s q u i s a com os do município 

de Sapé, v e r i f i c a m - s e e l e v a d o s níveis de concentração. A s s i m , 

e n q u a n t o que no r e f e r i d o município 0,6% dos e s t a b e l e c i m e n t o s de 

têm uma área de 3 8% em relação ao t o t a l , tem-se no o u t r o e x t r e 

mo da distribuição, um e x p r e s s i v o p e r c e n t u a l dos e s t a b e l e c i m e n 

t c s , i s t o ê, 85% , p a r t i c i p a n d o aoenas de 8,3% da ãrea t o t a l . 

Da mesma f o r m a , os dados da pesquisa de campo apresentam, num 

p o l o , 5,2% dos e s t a b e l e c i m e n t o s p a r t i c i p a n d o em quase 40% da 

ãrea t o t a l , e n q u a n t o no o u t r o p o l o , 2 3,7% dos e s t a b e l e c i m e n t o s 

detêm apenas 0,7% da ãrea t o t a l p e s q u i s a d a . 

N a t u r a l m e n t e e x i s t e m limitações nos dados u t i l i z a d o s os 

q u a i s , i n f e l i z m e n t e , não p e r m i t e m que se faça um e s t u d o m a i s r i 

g o r o s o da problemática em questão. Mesmo a s s i m , a c r e d i t a - s e 

que de sua análise ê possível i n f e r i r algumas conclusões. 

Em Sape, não o b s t a n t e a e x p r e s s i v a participação dos p r o 

prietãrios fundiários, e x i s t e a i n d a um razoável numero de a r r e n 

datários d e d i c a d o s ao c u l t i v o do a b a c a x i z e i r o . - Por i s s o , a r e 

lação do t i p o a r r e n d a m e n t o , se a p r e s e n t a a i n d a como f o r m a bas 

t a n t e comum n a organização da produção d e s t e f r u t o . 

C o n t u d o , cabe r e s s a l t a r que os métodos de investigação 

u t i l i z a d o s p e l o INCRA, não p e s q u i s a m os imóveis segundo a "con 

dição p r i n c i p a l do p r o d u t o r " (proprietários, p a r c e i r o s e a i n d a 

arrendatários e o c u p a n t e s ) . Então, não f o i possível, através 

dos dados do INCRA, v e r i f i c a r a participação dos arrendatários 

na produção de a b a c a x i na região. 
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NozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e n t a n t o , p o d e - s e p e r c e b e r p e los dados do q u a d r o 9 , fo r -

n e c i d o s p e l o IBGE. qu e e s t a s i t u a ç ã o t e m s o f r i d o a lgum as mudan 

ç a s n o d e c o r r e r do t e m p o , r e f l e t i d a s n a s i g n i f i c a t i v a queda no zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

numero de e s t a b e l e c i m e n t o s s o b r e s p o n s a b i l i d a d e dos arrendatã 

r i o s em Sapé e n t r e 0 3 anos 1360/80. E s t a redução, t a n t o na área 

q u a n t o no n ú m er o d o s r e f e r i d o s e s t a b e l e c i m e n t o s , vem a s s u m in d o 

s i g n i f i c a t i v a s proporções na região, e s p e c i a l m e n t e no que se r e 

f e r e ao c u l t i v o do a b a c a x i z e i r o . 

G r o s s o modo, pode-se a f i r m a r que não apenas a q u a n t i d a 

de de t e r r a c e d i d a em a r r e n d a m e n t o vem d e c r e s c e n d o nos últimos 

a n o s , mas também pode-se v e r i f i c a r " i n l o c o " que no município 

de Sapé esboça-se uma tendência onde p a r t e das t e r r a s ocupadas 

com a b a c a x i estão, g r a d u a l m e n t e , sendo substituídas p e l a c u l t u 

r a da cana-de-açúcar. Como e x e m p l o , pode-se c i t a r a lgumas p r o 

p r i e d a d e s que até o ano de 19 8 0 f o r a m g r a n d e s p r o d u t o r a s de aba 

c a x i e que a t u a l m e n t e estão, com suas áreas t o t a l m e n t e ocupadas 

com a cana-de-açúcar. 

- Fazenda S a n t a E u n i c e - 162,7 h a ; 

- Fazenda Nascença do Una - 5.36 0 ha; 

- Fazenda São João - 650 h a ; 

- Fazenda R i b e i r o - 6 00 h a ; 

- Fazenda S a n t a J u l i a - 150,6 h a ; 

- Fazenda S a n t a C e l i a - 1 5 5 , 1 h a ; 

- Fazenda Jaguarema - 665 h a . 

Com referência a i n d a a e s s a questão, a c r e d i t a - s e que um 

do§ f a t o r e s que e s t a r i a m c o n t r i b u i n d o p a r a a regressão de área 
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na exploração do a b a c a x i , d e c o r r e r i a do Programa N a c i o n a l do A i 

( 2 7 ) 

c o o i na região 

Quando de sua implantação, o PR0ÂLC00L, com r e c u r s o s abun. 

d a n t e s e uma política de f i n a n c i a m e n t o a l o n g o p r a z o a j u r o s 

quase t o t a l m e n t e s u b s i d i a d o s , p r o v o c o u um considerável c r e s c i 

m e n to na p r o c u r a de t e r r a s p o r p a r t e dos beneficiários do p r o 

grama, c o n t r i b u i n d o c o n s e q u e n t e m e n t e , p a r a a sua valorização e 

especulação d i f i c u l t a n d o a i n d a m a i s o s e u a c e s s o aos não-proprie 

tãrios. 

No c a s o específico de Sape, onde a l a v o u r a c a n a v i e i r a 

c o n s t i t u i o p r o d u t o c o m e r c i a l mais i m p o r t a n t e da região, a c r e d i 

t a - s e que f r e n t e ao v i r t u a l aumento do preço do a r r e n d a m e n t o -

r e s u l t a d o da valorização das t e r r a s - h o u v e um d e s l o c a m e n t o da 

exploração do a b a c a x i p a r a o u t r a s regiões onde o preço da t e r 

r a não e r a tão e l e v a d o . A s s i m , t a n t o a compra da t e r r a , como o 

a r r e n d a m e n t o p a r a a exploração do a b a c a x i era o u t r a s l o c a l i d a d e s , 

t o r n a - s e prática freqüente e n t r e a l g u n s p r o d u t o r e s de a b a c a x i 

de Sapê. E s t e f a t o pode s e r v e r i f i c a d o quando se o b s e r v a o qua 

d r o 12 que a g r u p a a l g u n s municípios que no p a s s a d o não t i n h a m 

m u i t a r e p r e s e n t a t i v i d a d e no c u l t i v o do a b a c a x i e que a t u a l m e n t e 

são c a r a c t e r i z a d o s como g r a n d e s p r o d u t o r e s d e s t e f r u t o , r e s p o n 

dendo em. c o n j u n t o p o r 3 0,8% da q u a n t i d a d e p r o d u z i d a e 3 2 , 1 % do 

v a l o r da produção e s t a d u a l de a b a c a x i no ano de 198 0. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(27) Na t u r a l me n t e ,  d i v e r s o s o u t r o s f a t o r e s d e t e r mi n a m i  r e t r a ç ã o d a á r e a d o 

a b a c a x i ,  c o mo por  e x e mp l o :  d e c l í n i o d a s e x p o r t a ç õ e s d o f r u t o ,  n o s úl t j _ 

mo s a n o s ;  a u me n t o v i r t u a l  d o s p r e ç o s d o s i ns ur nos ;  a u me n t o d o s j u r o s 

b a n c á r i o s ;  g r a n d e s o s c i l a ç õ e s n o p r e ç o d o p r o d u t o ,  e t c .  Co n t u d o ,  n i o 

s e p o d e n e g a r  q u e a r e c e n t e e x p a n s ã o d a á r e a d e c a n a ,  be m c o mo a m 

p í a n t a ç i o d e d e s t i l a r i a s d e á l c o o l  na r e g i ã o -  f r u t o d o s i n c e n t i v o s d o 

PRu ÃL COOL -  t e m c o n t r i b u í d o e n o r me me n t e ,  na s u b s t i t u i ç ã o d e á r e a s an_ 

t e s o c u p a d a c o m a b a c a x i ,  p e l a c a n a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 



QUADRO 12 - ÁREA COLHIDA, QUANTIDADE PRODUZIDA E VALOR DA PRODUÇÃO DE 

DE ABACAXI EM DIVERSOS MUNICÍPIOS DAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PARAÍBA - 1 9 73 / 1 980 

MUNICÍPIO 

ÃREA COLHIDA 

(HA) 

QUANT. PRODUZIDA 

(1.000 frutos) 

VALOR 

(Cr$ 1.000) 

MUNICÍPIO 

1973 1980 1973 1980 1973 1980 

Mamanguape 180 600 1.800 10.800 540 54.000 

Pedras de Fogo 340 600 6.120 10.200 2.448 45.900 

Itapororoca 60 384 360 6.912 108 34.560 

Jacarau 110 360 1.100 6.480 330 32.400 

FONTE: IBGE - Produção Agrícola Municipal - 1973/80. 

A conclusão g e r a l a que se pode c h e g a r q u a n t o a u t i l i z a 

ção da p r o p r i e d a d e fundiária em Sapé - a n a l i s a d a apenas pelo seu 

a s p e c t o e x t e r n o , i s t o ê, através de sua área t o t a l , - ê que a 

e s t r u t u r a agrária do r e f e r i d o município está em p e r f e i t o a c o r d o 

com o m o d e l o das demais e s t r u t u r a s agrárias b r a s i l e i r a s : e v i d e n 

c i a um e l e v a d o padrão de concentração. 

N a t u r a l m e n t e , sabe-se que a noção de e s t a b e l e c i m e n t o u s a 

da p e l o IBGE, mascara p r o f u n d a m e n t e a r e a l i d a d e fundiária. Mes_ 

mo a s s i m a c r e d i t a - s e que os dados a p r e s e n t a d o s a n t e r i o r m e n t e , r e 

v e l a m de f o r m a inquestionável, a concentração da t e r r a no m u n i 

cípio de Sapé. 

P a r a se d a r c o n t i n u i d a d e ao e s t u d o , cumpre a g o r a , abando 

n a r as considerações s o b r e o modo de apropriação da t e r r a , p a r a 

que s e j a m considex^adas as demais dimensões do organismo p r o d u t i v o . 

A s s i m b u s c a - s e v e r i f i c a r até que p o n t o e s s a e s t r u t u r a f u n 

diária - c o n c e n t r a d a - tem i m p e d i d o ou não a introdução e a d i . 

fusão de p r o g r e s s o técnico no s e t o r agrícola. 



C A P Í T U L O I V 

AS TRANSFORMAÇÕES NA ESTRUTURA PRODUTIVA EM SAPÉ 



4. AS TRANSFORMAÇÕES NA ESTRUTURA PRODUTIVA EM SAFE 

4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.1 ~ O D e s e n v o l v i m e n t o Técnico da Agropecuária em Sapé 

A a g r i c u l t u r a é um dos campos de reprodução e v a l o r i z a 

ção do c a p i t a l q u e , quando t r a n s f o r m a d a num e m p r e e n d i m e n t o p u r a 

mente c a p i t a l i s t a , s o f r e alterações s u b s t a n c i a i s nas suas f o r 

mas de organização da produção. A s s i m , o d e s e n v o l v i m e n t o do ca 

p i t a l i s m o na a g r i c u l t u r a c o n s i s t e s o b r e t u d o na passagem da a g r i 

c u l t u r a n a t u r a l ã a g r i c u l t u r a m e r c a n t i l , onde a organização " t r a 

d i c i o n a l " da a g r i c u l t u r a - que a s s o c i a v a t e r r a com mão-de-obra -

p a s s a a s e r substituída p e l a organização com bases técnicas d i -

t a s avançadas. 

Sendo a s s i m , o p r o c e s s o de "modernização", i n c o r p o r a d o a 

base p r o d u t i v a do a b a c a x i em Sapé, não d i f e r e , em substância dos 

jã i d e n t i f i c a d o s em o u t r o s p r o d u t o s e/ou regiões. 0 i m p o r t a n t e 

a d e s t a c a r n e s s e c a s o , e sem d u v i d a , que sua essência e o b j e t i 

vos são os mesmos, i s t o ê, comandar as condições de produção no 

s e t o r agrícola, c o n s t i t u i n d o - s e em e i x o p r o p u l s o r e d e t e r m i n a n 

t e da acumulação de c a p i t a l , em t o r n o do q u a l o s c i l a m as c o n d i 

ções de produção das m e r c a d o r i a s n a a g r i c u l t u r a . 

P a r a a verificação do caráter c a p i t a l i s t a da produção 

agrícola, tomam-se a l g u n s critérios, como a utilização de c a p i 

t a l na produção na f o r m a de máquinas, i n s t r u m e n t o s agrícolas, 

f e r t i l i z a n t e s e o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , e t c , jã a p r e s e n t a d o s 

na p a r t e introdutória do p r e s e n t e t r a b a l h o . Com e f e i t o , a v e r i 

ficação da presença das condições que c o n s u b s t a n c i a m o modo ca 

p i t a l i s t a de produção - que v i s a a reprodução e a acumulação do 
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capital-constiíueni-se na preocupação c e n t r a l no p r e s e n t e capítu 

l o . 

Em princípio, cumpre d e s t a c a r que em v i r t u d e da não ob 

~ ( 2 8 ) 
tenção dos dados do Banco C e n t r a l , r e f e r e n t e a c l a s s i f i c a 

ção da produção em peque n a , m e d i a ou g r a n d e p a r a ano de 1978 , t e n 

do p o r base a r e c e i t a b r u t a a n u a l da exploração agrícola, não 

será possível ã a n a l i s e com e s t a s c a t e g o r i a s . 

N a t u r a l m e n t e se t e m consciência do f a t o de que a e x t e n 

são de uma p r o p r i e d a d e p o r s i sô não ê o d e t e r m i n a n t e de seu 

possível caráter c a p i t a l i s t a , não d e f i n i n d o p o r t a n t o , a n a t u r e 

za e a e s c a l a da exploração. P o r i s s o , sendo i m p r e c i s a e s t a 

classificação - baseada no tamanho da p r o p r i e d a d e r u r a l - a d o t a -

se então c e r t o s i n d i c a d o r e s (já a n t e r i o r m e n t e d e f i n i d o s ) s e g u r a 

mente m a i s p r e c i s o s p a r a a definição do caráter c a p i t a l i s t a da. 

exploração. 

No q u a d r o 13, estão a g r u p a d a s algumas variáveis que r e 

t r a t a m , g r o s s o modo, a incorporação da mecanização da a t i v i d a d e 

agropecuária. P a r a se b a l i z a r m e l h o r o e s t u d o , tomam-se os da 

dos do A g r o - P a s t o r i l do B a i x o Paraíba como t e r m o de comparação 

p a r a que se p o s s a v e r i f i c a r a existência ou não de uma d e f a s a 

gem desse município em relação aos níveis técnicos alcançados no 

A g r o - P a s t o r i l , 

No r e f e r i d o q u a d r o , estão computados o número t o t a l de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(28) 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c r i t é r i o ci e c l a s s i f i c a ç ã o d o s p r o d u t o r e s e m c a t e g o r i a s d i s t i n t a s ( pe_ 

q u e n o ,  mé d i o e g r a n d e ) ,  u t i l i z a d o p e l o Ba n c o Ce n t r a !  d o Br a s i l ,  ê ba 

s e a d o n o s l i mi t e s d o H .  V .  R.  -  Ma i o r  Va l o r  d e Re f e r ê n c i a .  Es s e c r i t e 

r i o d e c l a s s i f i c a ç ã o ,  t e m por  ba s e o v a l o r  d a p r o d u ç ã o a u f e r i d a na e x 

p l o r a ç ã o a g r o p e c u á r i a n o a n o a n t e r i o r  ( j a n / d e z . ) .  T o d a v i a ,  c u mp r e de_s 

t a c a r  q u e c o mo n ã o f oi  p o s s í v e l  o b t e r  o r e f e r i d o v a l o r  p a r a o a n o d e 

1978  e ,  c o mo o s d a d o s d e q u e s e d i s p õ e n i o p e r mi t e m t a l  c l a s s i f i c a ç ã o ,  

o p t o u - s e p e l a u t i l i z a ç ã o d e o u t r o s c r i t é r i o s j á a n u n c i a d o s .  



QUADRO 13 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ARADOS, MAQUINAS, TRATORES, NUMERO DE HECTARES CULTIVADOS POR TRATOR 

NO AGRO FASTORIL DO BAIXO PARAÍBA E NO MUNICÍPIO DE SAPÉ ' - PARAÍBA - 1970/1980. 

LOCALIDADES 

1 9 7 0 1 9 7 0 1 9 8 0 1 9 8 0 1 9 7 0 1 9 8 0 1 9 7 0 1 9 8 C 

LOCALIDADES 
A R A D O S MÁQUINAS A R A D O S MÁQUINAS 

Tratores Tratores 

Hec t a r e s 
C u l t i v a -
dos por 
Tr a t o r 

Hec t a r e i 
c u l t i v a -
dos poi 
Trator 

LOCALIDADES 
Tração 
Animal 

Trarão 
Mecânica Plantio Colheita 

Tração 
Animal 

Tragao 
Mecânica Plantio Colheita Tratores Tratores 

Hec t a r e s 
C u l t i v a -
dos por 
Tr a t o r 

Hec t a r e i 
c u l t i v a -
dos poi 
Trator 

Agro P a s t o r i l do 
Baixo Paraíba 1.389 144 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 17 2.082 327 43 21 162 348 251 ,5 134,8 

Sape 40 55 - 2 51 65 17 10 68 140 260,4 119,5 

FONTE: IBGE - Censos Agropecuários da Paraíba 

* Soma da área de lavouras permanentes e temporárias d i v i d i a pelo numero de tr a t o r e s . 

** A I r e a cultivada em 1970 e 1980 é 40.738 e 46,127 ha, respectivamente. 

*** A área cultivada em 1970 e 1980 é 17.710 e 16.735 ha, respectivamente. 

c 
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a r a d o s , máquinas e t r a t o r e s u t i l i z a d o s na a t i v i d a d e agrícola do 

A g r o P a s t o r i l e de Sape nos anos de 1970 e 1980. 

Comparando-se i n i c i a l m e n t e o número t o t a l de arados a t r a 

ção mecânica e máquinas p a r a c o l h e i t a no A g r o P a s t o r i l no ano 

de 1970, c o n s t a t a - s e que Sape p a r t i c i p a em 38,2% e 11,7% d e s s e 

t o t a l , r e s p e c t i v a m e n t e . Tomando e s s e s v a l o r e s p a r a o ano de 

198 0, vê-se que a participação de Sape alcança 19,9% no número 

t o t a l de a r a d o s mecânicos e 47,6% no t o t a l das máquinas p a r a co 

l h e i t a do A g r o P a s t o r i l . V e r i f i c a - s e a i n d a , a existência, no 

ano de 198 0 , no A g r o P a s t o r i l de 4 3 máquinas p a r a p l a n t i o , onde 

Sape p a r t i c i p a com quase 40% n e s s e número t o t a l . 

C o n s i d e r a n d o - s e o número de t r a t o r e s p a r a o ano de 1980, 

vê-se que Sapé c o n t r i b u i em 4 0,2% do número t o t a l de t r a t o r e s 

do A g r o P a s t o r i l . 

De m a n e i r a g e r a l , a incorporação da tecnificação na ex 

ploração agrícola do A g r o P a s t o r i l e de Sapé pode s e r m e l h o r a 

p r e c i a d a quando se c o n s i d e r a a relação h e c t a r e s c u l t i v a d o s ( v e r 

a i n d a q u a d r o 1 3 ) . No A g r o P a s t o r i l em 197 0 e s s a relação e r a de 

251,5 h a / t r a t o r c a i n d o em 198 0 p a r a 134,8 h a / t r a t o r enquanto que 

em Sapé de 2 6 0,4 h a / t r a t o r em 1970, a relação c a i p a r a 119,5 

h a / t r a t o r . 

E s t e p r o c e s s o de capitalização, com a incorporação da 

tecnificação na exploração agrícola de Sapé, pode a i n d a m e l h o r 

s e r r e v e l a d o com os dados do q u a d r o 14, onde estão a g r u p a d o s a 

título de exemplo o número de t r a t o r e s e do p e s s o a l ocupado na 

a t i v i d a d e agropecuária, nos anos de 1970 e 1980, em d i f e r e n t e s 

áreas de concentração da produção de a b a c a x i na Paraíba. De sua 

análise v e r i f i c a - s e que p a r a l e l a m e n t e ao aumento do número de t r a t o 

r e s ( 7 6 , 9 % ) d i m i n u i o número de p e s s o a l ocupado ( - 5 , 4 % ) . V e r i f i 



QUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 14 - NÚMERO DE TRATORES E PESSOAL OCUPADO NOS DIFERENTES MUNICÍPIOS 

DA PARAÍBA - 1970/1980 

MUNICÍPIOS 

N U M E R O D E T R A T O R E S P E S O A L O C U P A D O 

MUNICÍPIOS 

1 9 7 0 1 9 8 0 

VARIAÇÃO % 

1970/80 1 9 7 0 1 9 8 0 

VARIAÇÃO % 

19 7 0/80 

Sape 68 140 + 105,8 12 .2 96 10.54 2 - 1 4 , 3 

Mar i 22 61 + 117,2 3.511 2 . 597 - 26,0 

Matnangu ap e 72 7 4 + 2,7 6 .668 8 . 163 + 22,4 

Jac a r a u 3 17 + 466,6 8.813 8.292 - 5,9 

T O T A L 165 292 + 76,9 31.288 29.594 - 5,4 

FONTE: IBGE - Sin o p s e P r e l i m i n a r - Paraíba - 1970/1980. 
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ca-se a i n d a que «Mitre os anos de 197 0 e 198 0 , Sapé t e v e um con 

siderâvel. aumento no número de t r a t o r e s ( 1 0 5 , 8 % ) e uma redução 

no m o n t a n t e do p e s s o a l ocupado ( - 1 4 , 3 % ) . O b s e r v e - s e que no úni 

co município que houve aumento no número de p e s s o a l ocupado (Ma 

manguape) , p r a t i c a m e n t e não houve aumento no número de t r a t o r e s 

Não se q u e r com o a n t e r i o r a f i r m a r que e x i s t e uma c a u s a 

1 i d a d e d i r e t a e n t re o número de t r a t o r e s e o número de pessoal ocupado mas, 

s i m e n t r e a tecnificação em g e r a l e o número de pessoal ocupado. Neste ca 

s o , os t r a t o r e s servem apenas como ex e m p l o de tecnificação. 

As modificações a s s i n a l a d a s dão apenas uma i d e i a a p r o x i 

mada das alterações . o c o r r i d a s na base técnica do p r o c e s s o p r o d u 

t i v o de Sapé. Sem dúvida, houve mudanças na f o r m a de o r g a n i z a r 

a a t i v i d a d e agropecuária no município. T o d a v i a , e s t a s mudanças 

mostram-se com mais força se se toma as informações r e l a t i v a s 

ao número de a r a d o s mecânicos e dos t r a t o r e s no período 1970/80 

( v i d e n o vamente q u a d r o 1 3 ) . Nesse período, f i c a e v i d e n c i a d o o 

c r e s c i m e n t o do número d e s s e s i m p l e m e n t o s mecânicos, onde chama 

a atenção - no m o v i m e n t o de tecnificação x capitalização - não 

apenas o v i r t u a l c r e s c i m e n t o no número de t r a t o r e s que em 197 0 

somavam 68 e em 198 0, c i f r a m 140, mas s o b r e t u d o , o s u r g i m e n t o 

n a região de 17 máquinas de p l a n t i o no r e f e r i d o p r o d u t o . 

Até a g o r a os dados c o n s i d e r a d o s a r e s p e i t o do d e s e n v o l v i , 

mento técnico da exploração agrícola no município de Sapé f o r a m 

tomados g l o b a l m e n t e não p e r m i t i n d o uma a n a l i s e das d i f e r e n c i a i 

ções i n t e r n a s dos e l e m e n t o s que compõem a e s t r u t u r a d e s s a s ex 

plorações. No e n t a n t o , o p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a 

l i s m o - com a concentração dos m e i o s de produção - i m p l i c a d i f e 

rencíãçoês p r o g r e s s i v a s nas u n i d a d e s p r o d u t i v a s agrícolas. Por 

íssô, t o r n a - s e indispensável e s t u d a r a utilização dos meios de 

produção p e l o s d i f e r e n t e s g r u p o s de p r o p r i e d a d e s ( p e q u e n a s , me 
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d i a s e g r a n d e s ) . P a r a a realização d e s s e e s t u d o , serão c o n s i d e 

r a d o s u n i c a m e n t e os p r o d u t o r e s de a b a c a x i em Sape, onde e s t a s 

diferenciações i n t e r n a s passam a s e r d i m e n s i o n a d a s com os dados 

do c a d a s t r o do INCRA, p a r a o ano de 1978. 

4.2 - A aplicação de c a p i t a l e p r o g r e s s o técnico na exploração 

do a b a c a x i 

E f e t i v a m e n t e , e x i s t e uma e s t r e i t a correlação e n t r e o de 

s e n v o l v i m e n t o técnico da a t i v i d a d e agropecuária e a utilização 

das forças de t r a b a l h o a n i m a l e mecânica, m a i s p a r t i c u l a r m e n t e des 

sa última, e n q u a n t o que p r e v a l e c e uma correlação i n v e r s a e n t r e 

o g r a u do avanço técnico e a importância da força de t r a b a l h o hu 

mana. Da mesma f o r m a , a intensificação da a g r i c u l t u r a , com a 

substituição das p r a t i c a s e x t e n s i v a s p e l a s i n t e n s i v a s , a c h a - s e 

cada v e z m a i s n e c e s s i t a d a do uso de insumos i n d u s t r i a i s moder 

n o s . 

P a r a uma m e l h o r avaliação do nível de intensificação da 

exploração agrícola e n t r e os p r o d u t o r e s de a b a c a x i , p a s s a - s e â 

a n a l i s e do q u a d r o 15, onde se pode o b s e r v a r a distribuição p e r 

c e n t u a l do uso de força (mecânica e a n i m a l ) nos t r a b a l h o s a g r a 

r i o s , de sementes ou mudas s e l e c i o n a d a s , de d e f e n s i v o s , de adu 

bos e a q u a n t i d a d e ( k g ) de f e r t i l i z a n t e s químicos c o n s u m i d o s no 

imõvel/ha, segundo os e s t r a t o s de tamanhos dos imóveis, do pon 

t o de v i s t a do número de p r o p r i e d a d e s . 

Da análise d e s s e q u a d r o , vê-se que do t o t a l das p r o p r i e 

dades p r o d u t o r a s de a b a c a x i , 6 6,6% usam t r a t o r e s , e n q u a n t o , exa 

t a m e n t e a metade ( 3 3 , 3 % ) r e c o r r e ao uso de i m p l e m e n t o s a tração 

a n i m a l . Observa-se ainda que a utilização de sementes e mudas selecionadas, 

d e f e n s i v o s e adubos n e s s a s propriedades i sempre super i o r a 60%. 



QUADRO 15 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PARTICIFAÇÃO PERCENTUAL DAS PROPRIEDADES QUE USAM TRATORES, IMPLEMENTOS A TRAÇÃO ANIMAL, SEMENTES OU MUDAS SELECIO 

NADAS, DEFENSIVOS, ADUBOS E QUANTIDADE DE FERTILIZANTES QUÍMICOS CONSUMIDOS NO IMÕVEL POR HECTARE - SAPÉ - 1 9 7 8 

CLASSES DE 

(KA) 

ÃREA 
TRATORES 

(%) 

IMPLEMENTOS 
Ã TRAÇÃO 
ANIMAL 

(%) 

SEMENTES E 
MUDAS 
SELECIONADAS 

(%) 

DEFENSIVOS 

(%) 

ADUBOS 

(%) 

QUANTIDADE DE FÉRTILI 
ZANTES QUÍMICOS CONSU 
MIDOS NO IMÕVEL/HA 

(ANO ANTERIOR) 
(KG/HA) 

0 (— 5 100,0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 100 , 0 - 183,4 

5 f — 10 66,6 33,3 66 , 6 10 0,0 100,0 235 ,2 

10 h - 20 50,0 - 100 , 0 100,0 100,0 400,0 

20 h - 50 66,6 - 66 , 6 66 , 6 66 ,6 393 ,9 

5 0 h " 100 66,6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ 100,0 100 , 0 100 , 0 434 , 7 

1 0 U 200 50,0 25 ,0 100,0 100 , 0 100,0 383,0 

200 500 - - 100,0 100,0 100,0 419,5. 

5 00 h - 1 . 000 100, 0 20,0 80,0 80,0 80,0 125, 7 

1.000 e mais 50,0 - 100,0 100 , 0 100,0 102,3 

T 0 T A L 66,6 33 , 3 80,0 93 , 3 83 , 3 136,0 

FONTE: ANEXO IV œ 

en 
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QuandozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA se a n a l i s a e s t a distribuição p o r g r u p o s de ãrea, 

v e r i f i c a - s e que o uso de t r a t o r e s se e n c o n t r a p r a t i c a m e n t e gene 

r a l i z a d o em q u a l q u e r g r u p o de ãrea, e x c e t o o de 2 00 a menos de 

5 00 h a , que nao a p r e s e n t a q u a l q u e r participação - cumpra o b s e r 

v a r no e n t a n t o , que a não utilização de t r a t o r e s n e s s e g r u p o de 

ãrea, d e v e - s e , a um provável e r r o na declaração do i n f o r m a n t e . 

0 f a t o ê q u e , i n d e p e n d e n t e m e n t e d e s s e "provável e r r o " , 

o u so de t r a t o r e s n e s s a s p r o p r i e d a d e s é bem s i g n i f i c a t i v o . 

A n a l i s a n d o o uso de i m p l e m e n t o de tração a n i m a l p a r a o 

c o n j u n t o das p r o p r i e d a d e s , v e r i f i c a - s e que e s t e ê pouco u t i l i z a 

do em q u a l q u e r tamanhps das p r o p r i e d a d e s . 

Sob o ângulo do uso de sementes e mudas s e l e c i o n a d a s , de 

f e n s i v o s e adubos nas p r o p r i e d a d e s de ãrea i n f e r i o r a 50 h a , 

v e r i f i c a - s e que e s t a s a p r e s e n t a m participação, quase sempre, su 

p e r i o r a 5 0%. Pax^a as m e d i a s e g r a n d e s p r o p r i e d a d e s , e s t a p a r 

ticipação e quase sempre 100%, onde apenas o g r u p o de ãrea de 

500 e menos del.OOOha, se d e s t a c a com uma participação de 80%, 

s e j a no u s o de sementes e mudas, s e j a no uso de d e f e n s i v o s ou 

adubos. 

No que d i z r e s p e i t o â q u a n t i d a d e de f e r t i l i z a n t e s quími 

cos p o r h e c t a r e , c o n s u m i d o s nas pequenas e nas me d i a s p r o p r i e d a 

des e s t e consumo ê m u i t o m a i s a l t o do que nas g r a n d e s . 

C o n s i d e r a n d o - s e que e s t a s p r o p r i e d a d e s t e m como p r o d u t o 

p r i n c i p a l o a b a c a x i , s e g u r a m e n t e e s t e f a t o pode s e r e x p l i c a d o 

t a n t o p o r q u e a produção d e s s e f r u t o se c o n c e n t r a m a i s nas peque 

nas e m e d i a s p r o p r i e d a d e s q u a n t o p o r s e r e s t a produção - e n t r e 

as dêffláis.da região - a que e x i g e um m a i o r emprego de f e r t i l i 

zari Les. Dessa f o r m a , quando se toma o g r u p o de menor ãrea e 

d©mpârâ=o com o de m a i o r , v e r i f i c a - s e que o consumo de f e r t i l i 
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z a n t e s p o r h e c t a r e arãvel, n e s s a s pequenas propriedades, se a p r e 

s e n t a m u i t o mais e l e v a d o (18 3,4 Kg p o r h e c t a r e ) comparados com 

102,3 Kg p o r h e c t a r e nas g r a n d e s . 

Com e f e i t o , p o d e-se a f i r m a r com segurança que n a c u l t u r a 

do a b a c a x i , o u s o de força mecânica nos t r a b a l h o s agrários bem 

como de f e r t i l i z a n t e s , d e f e n s i v o s , e t c , c o n s t i t u e m - s e num p r e 

c i s o i n d i c a d o r do grau do avanço técnico d e s s a exploração agrícola. 

I n i c i a l m e n t e pode-se i d e n t i f i c a r uma m a i o r concentração do 

uso de t r a t o r e s nas pequenas e m e d i a s p r o p r i e d a d e s . Por o u t r o 

l a d o , v e r i f i c a - s e a quase a b s o l u t a ausência de t r a t o r e s próprios 

nas p r o p r i e d a d e s de tamanho i n f e r i o r a 50 h a , i s t o e, nas peque 

n a s , onde quase 8 0% do t o t a l d e s s e s t r a t o r e s próprios p e r t e n c e m 

as p r o p r i e d a d e s de tamanho médio, ( v i d e anexo I V , p. 4 ) . 

Ob s e r v a - s e a i n d a ( q u a d r o 1 5 ) , que com exceção do uso de 

i m p l e m e n t o de tração a n i m a l que é pouco u t i l i z a d o em t o d o s os 

tamanhos das p r o p r i e d a d e s , o uso dos insumos , se a p r e s e n t a , gro_s 

so modo, b a s t a n t e g e n e r a l i z a d o p r i n c i p a l m e n t e os d e f e n s i v o s , u t i 

l i z a d o s em t o d o s os g r u p o s de ãrea. 

A l i a s , cumpre r e l e m b r a r - jã f o i s a l i e n t a d o em o u t r a p a r t e 

do t r a b a l h e - que a exploração do a b a c a x i z e i r o demanda c u i d a d o s 

e s p e c i a i s e p o r i s s o , os d e f e n s i v o s em g r a n d e e s c a l a sao 

u t i l i z a d o s p o r t o d o s a q u e l e s que se d e d i q u e m ao c u l t i v o desse 

f r u t o . A s s i m , nas p e q u e n a s , médias e g r a n d e s p r o p r i e d a d e s onde 

esse f r u t o f o r c u l t i v a d o em m a i o r e s c a l a os d e f e n s i v o s serão con 

s e q u e n t e m e n t e , m a i s u t i l i z a d o s . 

No que d i z r e s p e i t o â q u a n t i d a d e de f e r t i l i z a n t e s quími 

(29)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Na c u l t u r a d o a b a c a x i z e i r o ,  a u t i l i z a ç i o n ã o a p e n a s d o s d e f e n s i v o s ,  ma s 

t a mb é m d e i n s e t i c i d a s ,  f u n g i c i d a s e h e r b i c i d a s é u ma p r á t i c a mu i t o 

u s u a 1 c o n t r a i n s e t o s ,  p r a g a s ,  e r v a s - mã s e d o e n ç a s q u e p r o v o c a m r e d u ç ã o 

f l â p r o d u t i v i d a d e da c u l t u r a .  
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cos u t i l i z a d o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA por h e c t a r e nos d i v e r s o s tamanhos de p r o p r i e d a 

d e s , e s t e s se c o n c e n t r a m em m a i o r v olume nas pequenas e médias 

p r o p r i e d a d e s . 

N a t u r a l m e n t e , e s t a s informações não esgotam as m o d a i i d a 

des de tecnificação das a t i v i d a d e s r u r a i s . E l a pode a i n d a s e r 

e n c a r a d a sob o ângulo dos g a s t o s em f e r t i l i z a n t e s , sementes e 

mudas, m a q u i n a s e mão-de-obra. 

Dessa f o r m a , com o o b j e t i v o de m e l h o r a p r e e n d e r o p e r f i l 

da aplicação de c a p i t a l na produção do a b a c a x i no município de 

Sapé, são a n a l i s a d o s a s e g u i r , com os dados do c a d a s t r o do INCRA, 

os v a l o r e s dos d i v e r s o s i t e n s que compõem o c a p i t a l f i x o e c i r 

c u l a n t e nos d i f e r e n t e s g r u p o s de imóveis r u r a i s . 

P e l o s dados do q u a d r o 16 ( v i d e também anexos V e V I , p. 

5 e 6) que r e t r a t a m e sses v a l o r e s , i n f e r e - s e que do v a l o r t o t a l 

das d e s p e s a s r e a l i z a d a s nas 3 0 p r o p r i e d a d e s de a b a c a x i que t o t a 

l i z a m Cr$ 31.330.879, d e s s e v a l o r t o t a l , 27,8% r e p r e s e n t a m des 

pe s a s com o c a p i t a l f i x o , e 7 2,2% com o c a p i t a l c i r c u l a n t e . 

Os r e s u l t a d o s que agrupam os d i v e r s o s i t e n s que compõe o 

c a p i t a l c i r c u l a n t e e n c o n t r a m - s e no q u a d r o 17. Com base n e s s e 

q u a d r o , s o b r e s s a i como e l e m e n t o m a i s r e p r e s e n t a t i v o d e s s a s de£ 

p e s a s , o i t e m " F e r t i l i z a n t e s e D e f e n s i v o s " com uma participação 

de M l , 5% do v a l o r t o t a l . Em s e g u i d a , d e s t a c a m - s e os i t e n s "Sa 

lãrios pagos d i r e t a m e n t e a Empregados E v e n t u a i s " e " O u t r a s des_ 

pesas de C u s t e i o " , r e p r e s e n t a d o s p o r 2 8,9% e 19,7% do v a l o r t o 

t a l dos g a s t o s em c a p i t a l c i r c u l a n t e . Ê necessário l e v a r em 

c o n t a que o que j u s t i f i c a uma participação tão i n e x p r e s s i v a no 

item "Sementes e Mudas" p r e n d e - s e ao f a t o de que e s t a s d e s p e s a s , em 

sua m a i o r p a r t e estão d e c l a r a d a s no i t e m " O u t r a s d e s p e s a s de 

C u s t e i o " , t e n d o em v i s t a que segundo o M a n u a l de Orientação do 



QUADRO 16 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA COMPOSIÇÃO DAS DESPESAS EM CAPITAL-FIXO E CIRCULANTE NOS IMÓVEIS RURAIS PRODUTORES DE ABACAXI 

EM SAPÉ - 1 9 7 8 

CLASSES DE ÃREA 

(HA) 

CAPITAL FIXO CAPITAL CIRCULANTE 
T O T A L 

(C. FIXO + C. CIRCULANTE) 
CLASSES DE ÃREA 

(HA) 
Cr$ * % Cr$ * % Cr$ * % 

Menos de 50 3.800 0,9 438.300 99,1 442.100 100,0 

50 a menos de 1.000 7.864.760 29,0 19.272.577 71,0 27.135.337 100,0 

1.000 e mais 832.700 22,1 2.929.742 77,9 3.762.442 100,0 

T O T A L 8.701.260 27,8 22.640.619 72,2 31.339.879 100,0 

FONTE : ANEXOS V e VI 

(*) Cr$ de 1978. 



QUADRO 17 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- COMPOSIÇÃO DAS DESPESAS EM CAPITAL CIRCULANTE POR ÃREA EXPLORADA TOTAL COM ABACAXI NOS IMÓVEIS RURAIS PRODUTORES 

DE ABACAXI EM SAPÉ - 1 9 7 8 

CTASSES DE ÃREA 
C A P I T A L C I R C U L A N T E 

(HA) ( D (2) (3) (4) (5) (6) T O T A L 

Cr$/ha % Cr$/ha % Cr$/ha % Cr$/ha zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% Cr$/ha % Cr$/ha % Cr$/ha 

Menos de 50 0 0 50 3.089 62,3 0 0,0 539 10,8 565 11,4 763 15,5 4.956 100,0 

50 a menos de 1.000 1.107 5,2 6.053 28,7 118 0,6 4.013 19,0 648 3,1 9.145 43,4 21.084 100,0 

1.000 e mais 473 5,8 2.036 24,8 0 0,0 2.104 25,7 885 10,8 2.683 32,9 8.181 100,0 

T O T A L 868 5,2 4.803 28,9 79 0,5 3.285 19,7 705 4,2 '6.900 41,5 16.640 100,0 

FONTE: ANEXO V 

(1) - Salários pagos a Empregados Permanentes 

(2) - Salários pagos Diretamente e Empregados Eventuais 

(3) - Despesas com mão-de-obra contratada através de Empreitada 

(4) - Outras despesas de custeio 

(5) - Sementes e Mudas 

(6) - F e r t i l i z a n t e s e Defensivos. 

to 
o 



91 

INCRA,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n e s t e i. i em estão incluídos, a l e m dos g a s t o s com combustí 

v e i s e l u b r i f i c a n t e s , e n e r g i a elétrica, c u s t o s de assistência 

técnica, e t c , os g a s t o s com sementes e mudas, f e r t i l i z a n t e s , de 

f e n s i v o s , c o r r e t i v o s , e t c 

Dando p r o s s e g u i m e n t o ã a n a l i s e d e s s e i t e m , p r o c u r - s e d i 

m e n s i o n a r o t o t a l dos g a s t o s p o r h e c t a r e de ãrea ' e x p l o r a d a com 

o c a p i t a l c i r c u l a n t e em relação aos d i s t i n t o s e s t r a t o s de ãrea, 

p r o c u r a n d o s a l i e n t a r como se d i s t r i b u e m os d i f e r e n t e s e l e m e n t o s 

do r e f e r i d o c a p i t a l e n t r e os d i v e r s o s g r u p o s de ãreas. 

Da a n a l i s e do q u a d r o 17, p e r c e b e - s e que são as p r o p r i e d a 

des de ãrea e n t r e 5 0,e menos de. 1.000 h a , as que apresentam m a i o 

r e s g a s t o s em c a p i t a l c i r c u l a n t e ( C r $ 2 1 . 0 8 4 / h a ) , em s e g u i d a 

d e s t a c a m - s e as de 1.00 0 e m a i s ha de ãrea e x p l o r a d a com a b a c a x i 

( C r $ 8 . 1 8 1 / h a ) , e, f i n a l m e n t e as pequenas p r o p r i e d a d e s com 

Cr$ 4.956/ha. V e r i f i c a - s e a i n d a que em'todos os i t e n s que com 

põe o c a p i t a l c i r c u l a n t e , são as p r o p r i e d a d e s de ãrea e n t r e 50 

a menos del.OOQha que d i s p e n d e m , g e r a l m e n t e , a m a i o r p a r t e des_ 

t e s g a s t o s . 

Passando-se a g o r a ã a n a l i s e do q u a d r o 18., r e f e r e n t e aos 

g a s t o s em c a p i t a l f i x o , t em-se que, e n t r e os d i f e r e n t e s i t e n s 

que o compõe, d e s t a c a - s e como p r i n c i p a l c omponente d e s s e s ga_s 

t o s , o i t e m " E q u i p a m e n t o s M o t o r i z a d o s " com uma participação de 

5 6% do v a l o r t o t a l . Em s e g u i d a , tem-se os i t e n s " M e l h o r a m e n t o s 

e Instalações" r e p r e s e n t a d o s p o r 15,8%; 1 3 , 1 % ; 1 0 , 1 % e 5%, r e s 

p e c t i v a m e n t e do v a l o r t o t a l do c a p i t a l f i x o . 

Quando da a n a l i s e do v a l o r t o t a l do c a p i t a l f i x o , d i s t r i 

buídos e n t r e os d i v e r s o s e s t r a t o s de tamanho das p r o p r i e d a d e s , 

a i n d a p e l o q u a d r o 18, vê-se que são as p r o p r i e d a d e s de ãrea en 

t r e 50 e menos de 1.000 h a , que d i s p e n d e m a m a i o r p a r c e l a des_ 



QUADRO 18 - COMPOSIÇÃO DAS DESPESAS EM CAPITAL FIXO POR ÃREA EXPLORADA TOTAL COM ABACAXI NOS IMÜVEIS RURAIS PRODUTORES DE ABACAXI 

EM SAPÉ - 1 9 7 8 

C A P I T A L F I X C 

CLASSES DE ÃREA 

(HA) 

CULTURAS 
PERMANENTES 

CONSTRUÇÕES INSTALAÇÕES MELHORAMENTOS 
EQUIPAMENTOS 
MOTORIZADOS 

EQUIPAMENTOS P/ 

TRAÇÃO ANIMAL 
T 0 T A L 

CLASSES DE ÃREA 

(HA) 

Cr$/ha % Cr$/ha % Cr$/ha % Cr$/ha % Cr$/ha % Cr$/ha % Cr$/ha % 

Menos de 50 23 52,6 0 0 0 0 20 47,4 0 0 0 0 43 100,0 

5 0 a meno s de 100 760 8,8 744 8,6 363 4,2 1 .453 17,0 5 . 285 61,4 0 0 8.605 100,0 

1 .000 e mais 1 . 245 53,3 558 24,0 280 12,3 126 5,5 119 4,9 0 0 2.328 100,0 

T O T A L 839 13,1 647 10,1 317 5,0 1 .009 15,8 3.582 56 , 0 0 0 6.394 100,0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ONTEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi ANEXO V I 

CO 
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t e s g a s t o s , i s t o é, Cr$ 8.505/ha. Em s e g u i d a , s o b r e s s a i as 

p r o p r i e d a d e s de área de 1.000 e m a i s h a , apresentando Cr$ 2.328/ha 

do c a p i t a l f i x o , e n q u a n t o as p r o p r i e d a d e s de área i n f e r i o r a 

5 0 ha, a p r e s e n t a m um dispêndio de apenas Cr$ 43/ha. 

C o n s t a t a - s e p e l o s dados do r e f e r i d o q u a d r o , a i n e x p r e s s i 

v a participação das pequenas p r o p r i e d a d e s nos d i v e r s o s i t e n s do 

c a p i t a l f i x o . Em c o n t r a s t e a e s s a situação, as médias p r o p r i e 

dades a p r e s e n t a m participação s i g n i f i c a t i v a em quase t o d o s os 

e l e m e n t o s que compõe o c a p i t a l - f i x o ( v i d e q u a d r o 1 8 ) . V e r i f i c a -

se a i n d a , a a b s o l u t a ausência de g a s t o s no i t e m "Equipamentos pa 

r a Tração A n i m a l " , em t o d o s os tamanhos das r e f e r i d a s p r o p r i e 

d ades. 

Com e f e i t o , os e l e m e n t o s a t e então a p r e s e n t a d o s p a r e c e m 

i n d i c a r o caráter n i t i d a m e n t e c a p i t a l i s t a que vem a s s u m i n d o es 

produção. Sabe-se, que n e s s e s últimos a n o s , o p r o c e s s o de mo 

dernização da c u l t u r a do a b a c a x i a c e l e r o u - s e , p r o v o c a n d o modif^L 

cações nas relações de produção e de t r a b a l h o . Ao que p a r e c e , 

o p r o c e s s o de "modernização" em c u r s o n a c u l t u r a do a b a c a x i es 

tã d e t e r m i n a d o , ao mesmo tempo, t a n t o p e l a utilização mais i n 

t e n s i v a do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , q u a n t o p e l o uso c r e s c e n t e de 

insumos modernos que v i s a m m u l t i p l i c a r a c a p a c i d a d e p r o d u t i v a 

do t r a b a l h o . 

E f e t i v a m e n t e , a tecnificação e a aplicação de in s u m o s 

m o d e r n o s , que v i s a m i n c r e m e n t a r a produção e a p r o d u t i v i d a d e a 

grícola, se expande na região e, c o n s e q u e n t e m e n t e , se i n t e g r a -

ãs condições de produção v i g e n t e s . 

I n f e l i z m e n t e , os dados disponíveis não p e r m i t e m uma com 

paração e análise em t e r m o s t e m p o r a i s , p a r a os p r o d u t o r e s de 

a b a c a x i . De q u a l q u e r m a n e i r a , e s t e s dados p r o p o r c i o n a m uma 

s 
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i d e i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA g r o s s e i r a sem dúvida, s o b r e a incorporação da t e c n i f i c a 

ção e utilização de insumos i n d u s t r i a i s , n e s s a exploração, d e i 

sando uma a l e r t a , no s e n t i d o de q u e , não se deve e s q u e c e r o ca 

rãter dinâmico da evolução do s e t o r . A s s i m , alcançando um de 

t e r m i n a d o nível de tecnificação a pressão d e s s e n o v o p a t a m a r 

s o b r e as t r a d i c i o n a i s f o r m a s de organização da produção, mos 

t r a - s e c l a r a : ou t e c n i f i c a o p r o c e s s o p r o d u t i v o ou a p e n a l i z a 

ção s o c i a l as a l i j a r a da concorrência. N a t u r a l m e n t e , a c a p i t a 

lização como tendência d o m i n a n t e se impõe c o n v e r t e n d o o c a p i t a l 

em núcleo da produção agrícola, s u b o r d i n a n d o t e r r a e mão-de-obra 

â sua reprodução a m p l i a d a . 

Da a n a l i s e dos dados , f i c a d e m o n s t r a d a que o d e s e n v o l v i , 

mento das forças p r o d u t i v a s , e n t e n d i d a como a combinação que a 

técnica impõe aos i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o e a força de t r a b a 

l h o m e d i a n t e a divisão técnica e s o c i a l do t r a b a l h o , não se r e s 

t r i n g e âs g r a n d e s p r o p r i e d a d e s , mas e s t e n d e - s e as m e d i a s e tam 

bem âs pequenas p r o p r i e d a d e s , c o n v e r t e n d o - a s em m a i o r ou menor 

g r a u , em exploração c a p i t a l i s t a s . Porém, não se deve p e r d e r de 

v i s t a que os dados a p r e s e n t a d o s r e v e l a m p r o f u n d o s desníveis en 

t r e as u n i d a d e s p r o d u t i v a s ' com a c o n s e q u e n t e concentração dos 

m e i o s de produção. 

Dessa forma, ao se c o n s i d e r a r os g a s t o s na aplicação de 

c a p i t a l na produção agrícola, s e j a e l e em c a p i t a l f i x o ou c i r c u 

l a n t e , e s t e s estão i n v a r i a v e l m e n t e m a i s c o n c e n t r a d o s nas médias 

e nas g r a n d e s p r o p r i e d a d e s . As p e q u e n a s , a p r e s e n t a m g a s t o s , se 

j a em c a p i t a l f i x o ou c i r c u l a n t e , n u n c a s u p e r i o r a 2% do v a l o r 

t o t a l d e s s e s g a s t o s r e s p e c t i v o s . Em c o n t r a s t e , as médias p r o 

priedadès a p r e s e n t a m , i n v a r i a v e l m e n t e , g a s t o s num nível superi o r 

a 8 5% dô vãlõr t o t a l dos g a s t o s em c a p i t a l f i x o e c i r c u l a n t e . Pa 

r a as g r a n d e s p r o p r i e d a d e s , e s t e s g a s t o s se s i t u a m e n t r e 9,6% e 
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1 3 , 9 % , r e s p e c t i v a m e n t e . ( V i d e anexos V e V I , pp. 5 e 6 ) . 

A conclusão g e r a l que s o b r e s s a i , p o i s , da a n a l i s e da 

aplicação de c a p i t a l e c o n s e q u e n t e m e n t e da utilização de mãqui 

n a s , i m p l e m e n t o s agrícolas mecânicos, f e r t i l i z a n t e s , e t c , e 

que e n t r e os d i f e r e n t e s tamanhos de p r o p r i e d a d e s , a utilização 

d e s s e s e l e m e n t o s ê i n t e n s i v a . Porem, t e m r e l e v o uma a c e n t u a d a 

diferenciação i n t e r n a d e n t r e as u n i d a d e s p r o d u t i v a s , d e s t a c a n 

do-se não apenas as pequenas p r o p r i e d a d e s , mas também as g r a n 

des com nível técnico bem i n f e r i o r as médias p r o p r i e d a d e s . As 

s i m , surgem as p r o p r i e d a d e s de tamanho médio, c o n c e n t r a n d o o 

g r o s s o dos meios de produção e p o r i s s o u s u f r u i n d o de um g r a u 

de avanço técnico s u p e r i o r as demais p r o p r i e d a d e s . 

Embcra os dados a p r e s e n t a d o s não p r o p o r c i o n e m i n f o r m a 

ções a t u a i s s o b r e e s t a s u n i d a d e s agrícolas, a c r e d i t a - s e s e r pos_ 

sível i n f e r i r , a p a r t i r não apenas d e s t e s d a d o s , mas s o b r e t u d o 

das observações d i r e t a s na região que a existência e utilização 

da t e c n o l o g i a agrícola n e s s a c u l t u r a se e n c o n t r a b a s t a n t e d i f u n 

d i d a . Da mesma f o r m a , f o i possível c o n s t a t a r que as p r a t i c a s 

m a is r u d i m e n t a r e s de exploração do s o l o , passam a t e r importân 

c i a s e c u n d a r i a e n t r e m u i t o s p r o d u t o r e s do r e f e r i d o f r u t o . 

Quando se c o n s i d e r a algumas das evidências disponíveis 

( q u a d r o 5, p. 4 3 p o r e x e m p l o ) como a ligação e v i d e n t e que exi£ 

t e e n t r e o êxodo r u r a l e o d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i 

vas no campo, g e r a n d o a ruína de g r a n d e p a r t e da população r u 

r a l , v e r i f i c a - s e que a exploração do a b a c a x i - um dos mais im 

p o r t a n t e s s u p o r t e s econômicos da região - não p o d e r i a e s t a r d i s 

sociadâ d e s s e p a l c o de i n t e n s a s transformações. 

Com e f e i t o , a exploração da c u l t u r a do a b a c a x i em Sapé 

e s p t c i a l i z a - s e , m e c a n i z a n d o as t a r e f a s agrícolas o que i m p l i c a 
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plena,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA realização da lógica c a p i t a l i s t a . Com o 

da qaimi.ficação e m a q u i n i f icação, d e s e n v o l v e - s e 

çno orgânica do c a p i t a l n e s s a exploração a g r l c o 

4.3 - As Transformações na organização da produção do abacaxi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cw.r.c j 1 > .. i d i t o , os dados u t i l i z a d o s no p r e s e n t e t r a b a 

l h o , não p e r m i t e m traçar um p e r f i l m a i s r e c e n t e s o b r e a o r g a n i 

zação da c u l t u r a do a b a c a x i em Sape. De. q u a l q u e r m a n e i r a , r e s 

t a a p o s s i b i l i d a d e de t e c e r algumas c o n s i d e r a ç õ e s ^ ^ s o b r e as 

prováveis mudanças que estão o c o r r e n d o na e s t r u t u r a p r o d u t i v a da 

r e f e r i d a c u l t u r a . 

I n v a r i a v e l m e n t e , a exploração do a b a c a x i em m a i o r e s c a l a 

c o m e r c i a l , se c o n c e n t r a nas pequenas e mídias propriedades. Alem 

do c u l t i v o d e s s e f r u t o , as médias p r o p r i e d a d e s , assumem também 

p a p e l de g r a n d e importância no f o r n e c i m e n t o da cana de açúcar 

p a r a as u s i n a s l o c a i s . N a t u r a l m e n t e , e s t e f a t o , não e x c l u i a 

importância das g r a n d e s p r o p r i e d a d e s na produção do a b a c a x i . 

Por o u t r o l a d o , embora e x i s t a m inúmeras pequenas p r o p r i e 

dades d e d i c a d a s â exploração do a b a c a x i , a importância econômi-

ca de algumas d e s s a s p r o p r i e d a d e s , são de menor p e s o . Frente aos 

e l e v a d o s g a s t o s em f e r t i l i z a n t e s , adubos químicos, p e s t i c i d a s , 

e t c . , n o r m a l m e n t e o pequeno proprietário fundiário não c a p i t a l i 

z a d o , d i f i c i l m e n t e consegue acompanhar t o d o o c i c l o p r o d u t i v o 

da c u l t u r a , sendo m u i t a s v e z e s , o b r i g a d o a r e p a s s a r seu "campo" 

ao p r o d u t o r de m e l h o r situação econômica C g e r a l m e n t e o médio ou zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3 0 )  Al e m d a p e s q u i s a r e a l i z a d a na r e g i ã o no a n o d e 1 9 8 1 ,  f oi  r e a l i z a d a u ma 

o u t r a e m j a n e i r o d e 1 9 8 3 .  

coerência eoirt a 

d e s e n v o l v imenlo-

tam bem a compor» i 

l a . 

http://qaimi.fi
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g r a n d e proprietário), que u s u f r u i com e s t e r e p a s s e , de ganhos 

extraordinãrios 3 1. 

N e s t a s p r o p r i e d a d e s são c u l t i v a d a s , além do a b a c a x i , o 

in h a m e , o feijão e a m a n d i o c a . Porem, e s t a p o l i c u l t u r a , não ê 

d e s t i n a d a e x c l u s i v a m e n t e ao auto-consumo de seus produtores. No 

g e r a l , a comercialização d e s s e s p r o d u t o s e em p a r t i c u l a r da man 

(32 ) 

d x o c a - c u l t i v a d a em e s c a l a m a i s a m p l i a d a - assume uma c e r 

t a importância econômica d e n t r e e s s e s p r o d u t o r e s , onde n a região 

o c u l t i v o da m a n d i o c a , e n t r e os pequenos proprietários f u n d i a 

r i o s e b a s t a n t e d i f u n d i d a . T a l f a t o , se e x p l i c a p r i n c i p a l m e n t e 

p o r q u e e s t a c u l t u r a , a l e m de t e r um c i c l o p r o d u t i v o bem menor 

(12 meses) do que o do a b a c a x i (18 m e s e s ) , não r e q u e r g r a n d e s 

g a s t o s , s e j a em mão-de-obra, s e j a na utilização de ad u b o s , f e r 

l i z a n t e s , e t c . , como a c u l t u r a do a b a c a x i . 

Da permanência em campo, f i c o u r e s g i s t r a d a que o uso de 

f e r t i l i z a n t e s , adubos químicos e mesmo da mecanização, nas a t i 

v i d a d e s agrícolas e n t r e e s t e s pequenos proprietários fundiários, 

só e mais f r e q u e n t e , quando e x i s t e a exploração do a b a c a x i . 

Quanto ao médio proprietário fundiário, a l e m do c u l t i v o 

do a b a c a x i , a cana-de-açúcar tem s i g n i f i c a t i v o peso na e x p l o r a 

ção agrícola da p r o p r i e d a d e , ao p a s s o que as c u l t u r a s chamadas 

(3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 0 p r o d u t o r  n ã o c a p i t a l i z a d o ,  d i f i c i l me n t e c o n s e g u e a c o mp a n h a r  t o d o o 

c i c l o p r o d u t i v o d o a b a c a x i ,  i s t o p o r q u e ,  d o i s ou t r ê s me s e s d e p o i s d e 

e f e t u a d o o p l a n t i o ,  i s t o é ,  d e p o i s d e t e r  j â r e a l i z a d o c e r t a s t a r e f a s 

d i f í c e i s e o n e r o s a s ,  f a l t a - l h e ,  n o r ma l me n t e r e c u r s o s f i n a n c e i r o s p a r a 

c u s t e a r  a s d e ma i s t a r e f a s .  Ne s t a f a s e ,  s u r g e g e r a l me n t e o g r a n d e p r o 

p r i e t á r i o ,  p o s s u i d o r  d e c a p i t a l  s u f i c i e n t e ,  i n t e r e s s a d o ,  e v i d e n t e me £ 

t e ,  na c o mp r a d o c a mp o d e p r o d u ç ã o ã b a i x o s p r e ç o s .  

(32) Ex i s t e m na r e g i ã o ,  i n ú me r a s a n t i g a s c a s a s d e f a r i n h a ,  d e p r o p r i e d a d e 

d o s p e q u e n o s p r o p r i e t á r i o s .  Ne s t a s c a s a s ,  s ã o p r o c e s s a d a s a p r o d u ç ã o 

d a ma n d i o c a ;  t a n t o d o p r o p r i e t á r i o d o s e q u i p a me n t o s ,  q u a n t o a d o s pr j o 

d u t o r e s d a v i z i n h a n ç a q u e n ã o p o s s u e m os e q u i p a me n t o s n e c e s s á r i o s .  Pa 

r a o p r o c e s s a me n t o d a ma t é r i a - p r i ma é c o b r a d a u ma p e r c e n t a g e m -  a 

" c o n g a "  -  q u e e q u i v a l e azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 25 ou 30% d a f a r i n h a p r o d u z i d a .  
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de "subsistência", têm expressão econômica m a r g i n a l . 

E s t e s proprietários, i n v a r i a v e l m e n t e , são p r o d u t o r e s a l 

t a m e n t e c a p i t a l i z a d o s , u t i l i z a n d o g r a n d e s q u a n t i d a d e s de i n s u 

mos modernos e maq u i n a s agrícolas, em suas a t i v i d a d e s . Entre es 

s e s , e n c o n t r a m - s e quase sempre o uso de t r a t o r e s próprios, onde 

i p r a t i c a m u i t o u s u a l na região, cederem em a l u g u e l seus t r a t o 

- . (33 ) 
r e s aos pequenos proprietários p r o d u t o r e s de a b a c a x i . 

No que se r e f e r e aos g r a n d e s proprietärios-fundiãrios, es 

t e s em g e r a l , têem como a t i v i d a d e de m a i o r expressão econômica, 

a can a de açúcar e em a l g u n s casos o a b a c a x i . G e r a l m e n t e e x i s 

t e o s i s t e m a c o n j u g a d o •• e n t r e a g r i c u l t u r a e pecuãria, de modo 

que os r e s t o l h o s , t a n t o da c u l t u r a da c a n a de açúcar q u a n t o do 

a b a c a x i , forneçam a l i m e n t o s aos a n i m a i s de g r a n d e p o r t e . 

Além dos i n g r e s s o s p r o v e n i e n t e s da exploração do a b a c a x i 

e da c a n a de açúcar, a l g u n s médios e g r a n d e s proprietärios p r o 

curam a u m e n t a r seus l u c r o s com a p r a t i c a do a r r e n d a m e n t o ( p a r a 

a b a c a x i ) , o que vem d e m o n s t r a r que o c u l t i v o do a b a c a x i z e i r o , 

p r o p o r c i o n a bons r e s u l t a d o s econômicos. 

0 fenômeno de c e d e r t e r r a s em a r r e n d a m e n t o , se c o n s t i t u i 

numa f o r a m b a s t a n t e econômica p a r a e s t e s proprietários f u n d i a 

r i o s , em v i s t a dos benefícios que e s t a p r a t i c a , g e r a l m e n t e , p r o 

p o r c i o n a . N o r m a l m e n t e , e x i s t e m n e s t a s p r o p r i e d a d e s , p r i n c i p a l , 

mente nas g r a n d e s , enormes p a r c e l a s de t e r r a s c o b e r t a s p e l a ma 

t a , sendo e s t a s t e r r a s , c o n s i d e r a d a s i m p r o d u t i v a s . A s s i m , é de 

i n t e r e s s e do proprietärio-fundiãrio, c e d e r e s t a s t e r r a s em arren 

damento, onde passa a s e r e n c a r g o do p r o d u t o r que toma a t e r r a em 

(33)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sê g Un d o i n f o r ma ç õ e s c o l h i d a s na r e g i i o e m 1 9 8 3 ,  o a l u g u e l  d o t r a t o r  

s ê s i t u a v a e m t o r n o d e Cr $ 4 .  0 0 0 / h o r a . No p a s s a d o ,  a a r a ç ã o d o s o l o e r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
f e i t a c o m a r a d o d e a i v o c a ã t r a ç ã o a n i ma l  e d u r a v a 8 h o r a s d e s e r v i  

ç o / h â ,  At u a l me n t e ,  e s t a o p e r a ç ã o f e i t a me c a n i c a me n t e d u r a a p e n a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA hh7 

t r a t o r , a l é m d e d i s p e n s a r ,  o s e r v i ç o d e 10 h o me n s ,  p o r  d i a .  
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a r r e n d a m e n t o , dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA:;mata-las. Desse, modo, no f i n a l do período de 

a r r e n d a m e n t o , g r a n d e p a r t e das t e r r a s , passam a s e r i n c o r p o r a 

das às áreas p r o d u t i v a s da p r o p r i e d a d e , sem nenhum dispêndio pa 

r a seus v e r d a d e i r o s donos. P o r o u t r o l a d o , e s t a s áreas c e d i d a s 

em a r r e n d a m e n t o , r e t o r n a m a seus donos b a s t a n t e enriquecidas, t e n 

do em v i s t a os benefícios i n c o r p o r a d o s p e l o s arrendatários quan 

do do p l a n t i o do a b a c a x i . 

Com e f e i t o , c e d e r t e r r a s em a r r e n d a m e n t o t r a z c e r t o s be 

nefícios aos seus proprietários, onde da relação e n t r e os p r o 

prietãrios fundiários e os arrendatários, surgem a l g u n s p o n t o s 

que merecem s e r m e n c i o n a d o s : 

- Os c o n t r a t o s de a r r e n d a m e n t o têm um p r a z o de 2 ano s . Es. 

t e s c o n t r a t o s são f e i t o s , na m a i o r p a r t e dos c a s o s , v e r 

b a l m e n t e . 

- 0 pagamento p e l a utilização da t e r r a ê f e i t o em d i n h e _ i 

r o e no início do c o n t r a t o de a r r e n d a m e n t o . 

- Cabe ao arrendatário a r c a r com t o d o s os c u s t o s de p r e p a 

r o do s o l o e, n o r m a l m e n t e , a t e r r a c e d i d a em a r r e n d a m e n 

t o e nua. 

- 0 proprietário fundiário proíbe que se u t i l i z e h e r b i c i 

das no segundo ano do c i c l o v e g e t a t i v o da c u l t u r a e a i n 

d a , em a l g u n s c a s o s , impede que o arrendatário c o m e r c i a 

l i z e a fiação. 

A fiaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê a fração que c o r r e s p o n d e âs mudas necessárias 

ao p l a n t i o do f r u t o . N o r m a l m e n t e , cada p l a n t a p r o d u z uma m e d i a 

de s e i s f i l h o t e s que são as mudas. Essas mudas são m u i t o u t i l i 

zadas n a região p o r serem de fácil m a n e j o . A l g u n s proprietários 

e x i g e m que l o g o após o t e r m i n o do c o n t r a t o de a r r e n d a m e n t o e 
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venda dos f r u t o s , os arrendatários r e t i r e m apenas a q u a n t i d a d e 

de fiação c o r r e s p o n d e n t e àquela p o r e l e p l a n t a d a , sendo t o d o o 

r e s t a n t e , de p r o p r i e d a d e do dono da t e r r a . 

Quando o arrendatário ê I m p e d i d o de o b t e r t a i s mudas nas 

suas l a v o u r a s , o b r i g a t o r i a m e n t e a sua aquisição deverá s e r f e i 

t a s v i a m e r c a d o . E s t a proibição c o n t r i b u i p a r a e l e v a r a i n d a 

m ais os c u s t o s de produção do a b a c a x i , p o s t o que são necessárias 

35.000 mudas p a r a se p l a n t a r 1 h e c t a r e de a b a c a x i . Em j a n e i r o 

de 1983 uma muda da v a r i e d a d e pérola ou j u p y c u s t a v a no campo 

Cr$ 2.00 e da v a r i e d a d e Smooth c u s t a v a Cr$ 4.00. E s t a p r o i b i , 

ção, de um l a d o , vem c o n t r i b u i r p a r a uma s i g n i f i c a t i v a d i m i n u i 

ção da r e c e i t a do arrendatário e, de o u t r o l a d o , s i g n i f i c a p a r a 

o proprietário fundiário uma f o n t e a d i c i o n a l da sua r e c e i t a . 

P r o c u r a - s e . a s e g u i r d e s t a c a r , a l g u n s e l e m e n t o s que f o r a m 

i n t r o d u z i d a s na exploração d e s s e f r u t o , p r o v o c a n d o modificações 

q u a l i t a t i v a s n e s s a produção. 

a ) Adoção de técnicas m a i s m o d e r n a s , t a i s como irrigação, 

introdução de v i v e i r o s d e s t i a n d o s à produção de mudas, 

t r a t a m e n t o e seleção de mudas, e t c , v i s a n d o e l e v a r o 

nível de produção e também m e l h o r a r a q u a l i d a d e do p r o d u 

t o ; 

b ) Modernização não sõ de algumas práticas agrícolas t r a d i 

c i o n a i s , como ê o c a s o da h e r b i c i d a que s u b s t i t u i 10 a 

12 l i m p a s com a enxada, mas também a introdução de máqui-

nas m a i s s o f i s t i c a d a s em sua produção, t a i s como: 

- P u l v e r i z a d o r e s de b a r r a ; 

- C o l h e d e i r a ; 

- C l a s s i f i c a d o r a , e t c 



101 

C e r t a m e n t e que com a difusão d e s s a s técnicas m o d e r n i z a n 

t e s empregadas na exploração do a b a c a x i , os p r o d u t o r e s c a p i t a l i 

zados vêem alcançando aumentos s u b s t a n c i a i s na p r o d u t i v i d a d e des 

se f r u t o ( 2 0 . 0 0 0 f r u t o s / h a p a r a a v a r i e d a d e pérola e j u p y e 

35.000 f r u L o s / h a p a r a ' a S m o o t h ) . Além d i s s o , a irrigação, o es 

( 3 4 ) 

pagamento do p l a n t i o , o t r a t a m e n t o fitossanitário e seleção 

das mudas, são f a t o r e s que c o n t r i b u e m de f o r m a d e c i s i v a na e l e 

vação do nível de. produção e também na q u a l i d a d e do p r o d u t o . 

Essa modernização v i s a , em u l t i m a instância, a c e l e r a r o 

r i t m o de expansão da c u l t u r a , através de intensificação da p r o 

d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . Também c r e s c e o numero de f e r t i l i z a n t e s , 

p e s t i c i d a s e adubos químicos u t i l i z a d o s n e s t a c u l t u r a , o b j e t i 

v a n do de um l a d o , uma produção de m e l h o r q u a l i d a d e e, de o u t r o , 

a t e n d e r o mercado u r b a n o - i n d u s t r i a l . 

C o n c r e t a m e n t e , a intensificação do c a p i t a l a m p l i a seus 

l i m i t e s no município de Sapé. I s t o p o s t o , t u d o p a r e c e i n d i c a r 

que â m e d i d a em que houve uma expansão da produção da eana-de-

açucar e do a b a c a x i na região, d e t e r m i n a d a s t e c n o l o g i a s c o n h e c i , 

das como q u l m i c o - b i o l o g i c a s , como os in s u m o s de um modo g e r a l , 

f o r a m i n c o r p o r a d a s ao p r o c e s s o p r o d u t i v o agrícola da região. Des_ 

sa f o r m a , p a r e c e s e r razoável c o n c l u i r que a produção agrícola 

do a b a c a x i em Sapé se e n c o n t r a o r g a n i z a d a em b a s e s t i p i c a m e n t e 

c a p i t a l i s t a s . 

P a r a se t e r uma idéia m a i s a p r o x i m a d a da n a t u r e z a dos r e 

c u r s o s a p l i c a d o s na produção agrícola ê necessário considerar os 

r e c u r s o s f i n a n c e i r o s que os p r o d u t o r e s de a b a c a x i r e c e b e r a m , pa 

r a c o b r i r 5 seus gastos com investimentos, c u s t e i o e comercialização. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

§  ê s p à f ã mê n t o Ut i l i z a d o p a r a o p l a n t i o d o a b a c a x i  e m Sa p é ê d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 80  c m 

xzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA k'Q êf i l j  i s t o é ,  8 0 crn d e d i s t â n c i a e n t r e a s l i n h a s e kQ c m e n t r e a s 

pl à f t t àâ n â ê 1 i n h a s .  
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I n i c i a l m e n t e , o q u a d r o 19 ( v i d e a i n d a o anexo V I I , p. 7) 

r e l a c i o n a o numero t o t a l de p r o p r i e d a d e s que f o r a m f a v o r e c i d a s 

p e l o crédito agrícola, bem corno as d i s t i n t a s f o n t e s a que r e c o r 

r e r a m . 

Das 30 p r o p r i e d a d e s c a d a s t r a d a s , 8 3 ,3% jã h a v i a m r e c e b i 

do crédito sendo que d e s s e t o t a l , 73,3% o b t i v e r a m crédito d u r a n 

t e o ano a n t e r i o r . É i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r , a i n d a p e l o q u a d r o 

19, que a p r i n c i p a l f o n t e de crédito f o i o Banco do E s t a d o (Sa 

pé-Pb) onde 80% das p r o p r i e d a d e s r e c o r r e r a m a e s t e órgão e, ape 

nas 2 0% a f o n t e s p a r t i c u l a r e s . 

Quando se o b s e r v a e s t a distribuição p o r e s t r a t o de ãrea, 

v e r i f i c a - s e que a participação das p r o p r i e d a d e s de ãrea I n f e r i o r 

a 50 h a , no crédito agrícola, embora o s c i l e e n t r e 33,3% e 83,3%, 

não d e i x a de s e r b a s t a n t e r e p r e s e n t a t i v a . Ja as médias e gran-

des p r o p r i e d a d e s , a p r e s e n t a m em c o n j u n t o , 10 0% de participação 

no b e n e f i c i a m e n t o do crédito agrícola, embora e s t e q u a d r o s o f r a 

algumas mudanças quando se a n a l i s a e s t a participação, no b e n e f i _ 

c i a m e n t o do crédito no ano a n t e r i o r . 

Quando se a n a l i s a e s t a distribuição em relação a f o n t e 

p r i n c i p a l do crédito, v e r i f i c a - s e que g r a n d e p a r t e das pequenas 

p r o p r i e d a d e s de ãrea e n t r e 5 e menos de 5 0 h a , ( m a i s de 60%) r e 

c o r r e ao Banco E s t a t a l , sendo exceção, porém, àquelas de ãrea 

de menos de 5 h a , que r e c o r r e , em sua m a i o r i a a f o n t e s p a r t i c u 

l a r e s . 

Como jã f o i comentado em o u t r a p a r t e do t r a b a l h o , p a r a a 

concessão de f i n a n c i a m e n t o o Banco e x i g e , como c o n t r a - p a r t i d a , tí 

tu. l o dê p r o p r i e d a d e da t e r r a ou c a r t a de anuência do proprietã 

r i o * P o r o u t r o l a d o , a superfície c u l t i v a d a c o n t r i b u i enorme 

fiiígfitê p a r a a efetivação, ou não, do r e f e r i d o f i n a n c i a m e n t o . As_ 



QUADRO 19 - PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL DO CREDITO AGRÍCOLA NAS PROPRIEDADES PRODUTORAS DE ABACAXI, POR CLASSES DE ÃREA 

SAPÉ - 1 9 7 8 

CLASSES DE ÃREA 

(ha) 

PROPRIEDADES BENEFICIADAS 
PELO CRÉDITO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(%) 

PROPRIEDADES BENEFICIADAS 
PELO CRÉDITO NO ANO 

ANTERIOR 

(%) 

FONTE PRINCIPAL DO CRÉDITO 

CLASSES DE ÃREA 

(ha) 

PROPRIEDADES BENEFICIADAS 
PELO CRÉDITO 

(%) 

PROPRIEDADES BENEFICIADAS 
PELO CRÉDITO NO ANO 

ANTERIOR 

(%) 

BANCO OU INSTITUIÇÃO 
DE CRÉDITO ESTATAL 

(%) 

OUTRAS FONTE S 
PARTICULARES 

(%) 

0 | — 5 33,3 0,0 0 , 0 100 , 0 

5 1— 10 66 , 6 66,6 66 , 6 33,3 

10 1— 20 83,3 83,3 83,3 16 , 6 

20 i — 50 66,6 66,6 66 , 6 33,3 

50 !— 100 100,0 100 ,0 100 ,0 0,0 

100 h - 200 100 ,0 100,0 100,0 0 , 0 

200 J — 500 100,0 0,0 100 ,0 0,0 

500 |—• 1.000 100,0 80,0 100,0 0 , 0 

1.000 e mais 100,0 100,0 100,0 0 , 0 

T O T A L 83;3 73,3 80,0 20 , 0 

FONTE: ANEXO V I I 
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s i m , a q u e l a s p r o p r i e d a d e s de área m u i t o r e d u z i d a , e n c o n t r a m sé 

r i a s d i f i c u l d a d e s p a r a a concessão do empréstimo. Daí p o r q u e 

m u i t o s r e c o r r e m a f o n t e s p a r t i c u l a r e s , i d e n t i f i c a d a s nas f i g u 

r a s de c e r t o s c a p i t a l i s t a s ( p r o d u t o r e s de a b a c a x i ) da região, em 

v i r t u d e das " m a i o r e s f a c i l i d a d e s " o f e r e c i d a s . 

Dando p r o s s e g u i m e n t o ao e s t u d o , p a s s a - s e a g o r a a análise 

da quantificação dos r e c u r s o s f i n a n c e i r o s r e c e b i d o s p e l o s p r o d u 

t o r e s de a b a c a x i , d e s t i n a d o s a c o b r i r seus g a s t o s em i n v e s t i m e n 

t o s , c u s t e i o e comercialização. 

0 q u a d r o 2 0 ( v i d e também anexo V I I I , p. 8) d e m o n s t r a o 

v a l o r dos r e c u r s o s f i n a n c e i r o s , c o n c e d i d o s as 30 p r o p r i e d a d e s 

c a d a s t r a d a s , p r o d u t o r a s de a b a c a x i que t o t a l i z a m Cr$ 28.051.000 , 

dos q u a i s f o r a m a p l i c a d o s Cr$ 27.267.415, distribuído em crêdi 

t o p a r a c u s t e i o (Cr$ 1 6 . 3 8 1 . 5 4 0 ) , crédito p a r a i n v e s t i m e n t o s f i 

x o s (Cr$ 4.42 8 . 3 7 5 ) , crédito p a r a i n v e s t i m e n t o s em formação de 

c u l t u r a s (Cr$ 6.452.500) e crédito para comercialização (Cr$ 5.000). 

F i c a e v i d e n c i a d o que do v a l o r t o t a l do crédito a p l i c a d o , 

a m a i o r p a r c e l a é d e s t i n a d a p a r a o c u s t e i o das a t i v i d a d e s agrí 

c o l a s ( 6 0 , 1 % ) , em s e g u i d a vem o crédito p a r a Formação de C u l t u 

r a s , a p r e s e n t a n d o uma participação de 2 3,6% do t o t a l do crédito 

a p l i c a d o , o crédito p a r a i n v e s t i m e n t o s f i x o s p a r t i c i p a n d o com 

1G,2% e f i n a l m e n t e , a i n e x p r e s s i v a participação do crédito p a r a 

comercialização ( 0 , 1 % ) . 

Quando se f a z a análise da distribuição d e s s e s r e c u r s o s 

f i n a n c e i r o s , p o r h e c t a r e de. área e x p l o r a d a com a b a c a x i , o b s e r 

v a - s e a i n d a p e l o q u a d r o 2 0 que do v a l o r t o t a l do crédito a p l i c a 

d o 3 s o b r e s s a i as pequenas p r o p r i e d a d e s a p r o p r i a n d o - s e , g e r a l m e n 

téj de m a i s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s do que as g r a n d e s propriedades. 

A s i i f f l , do v a l o r t o t a l do crédito a p l i c a d o p o r h e c t a r e , o b s e r v a -



QUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 20 - VALOR TOTAL DO CRÉDITO APLICADO EM CUSTEIO, INVESTIMENTOS E COMERCIALIZAÇÃO, POR ÃREA EXPLORADA COM ABACAXI 

SEGUNDO OS DIVERSOS GRUPOS DE IMÕVEIS RURAIS PRODUTORES DE ABACAXI - SAPÉ - 1 9 7 8 

CLASSES DE ÃREA 

(HA) 

VALOR TOTAL DO 
CREDITO APLICA 
DO POR HECTARE 

CRÉDITO PARA CUS 
TEIO POR HECTARE 

CRÉDITO PARA INVÉS 
TIMENTOS FIXOS P/ 

HECTARE 

CREDITO PARA INVÉS 
TIMENTOS EM FORMA 
ÇÃO DE CULTURAS P7 

HECTARE 

CRÉDITO PARA COMERCIA 
LIZAÇÃO POR HECTARE 

CLASSES DE ÃREA 

(HA) 

Cr$/ha % Cr$/ha % Cr$/ha % Cr$ % Cr$/ha % 

Menos de 50 10.910 100,0 10.509 96,3 226 2,1 118 1,1 56 0,5 

50 a menos de 1.000 26.156 100,0 15.114 57,8 4.034 15,4 7.008 26,8 - -

1.000 e mais 6.692 100,0 4.575 68,4 2.013 30,1 103 1,5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -

T O T A L 20.043 100,0 12.041 60,2 3.182 . 16,0 4.743 23,7 1 0,1 

FONTE: ANEXO V I I I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I—1 

o 
Cn 
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se que as p r o p r i e d a d e s de área i n f e r i o r a 5 0 ha, a p r o p r i a m - s e 

de Cr$ 10.910/ha, e n q u a n t o as de 1.000 e m a i s h a , f i c a m com 

Cr$ 6.692/ha. 

A n a l i s a n d o - s e a g o r a as d i f e r e n t e s m o d a l i d a d e s do c r e d i t o 

agrícola, a i n d a com base no q u a d r o 20, v e r i f i c a - s e que as médias 

p r o p r i e d a d e s , são as que m a i s a p l i c a m r e c u r s o s f i n a n c e i r o s em 

c u s t e i o e em formação de c u l t u r a s com Cr $ 15.114/ha e Cr$ 7.00 8/ha 

r e s p e c t i v a m e n t e , c o n t r a Cr$ 10.509/ha e Cr$ 118/ha d e s t i n a d o s 

as pequenas e Cr$ 4.57 5/ha e apenas Cr$ 103/ha p a r a as g r a n d e s 

p r o p r i e d a d e s r e s p e c t i v a m e n t e . P o r t a n t o , v e r i f i c a - s e que as mê 

d i a s p r o p r i e d a d e s , em q u a i s q u e r m o d a l i d a d e do crédito agrícola, 

r e c e b e r a m m a i s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s p o r h e c t a r e , do que as g r a n 

des e pequenas p r o p r i e d a d e s . 

No que d i z r e s p e i t o a participação p e r c e n t u a l de cada 

f i n a l i d a d e dos f i n a n c i a m e n t o s em relação ao v a l o r do c a p i t a l f i 

xo e c i r c u l a n t e , v e r i f i c a - s e que do t o t a l de Cr$ 16.381.540, r e 

f e r e n t e aos f i n a n c i a m e n t o s dos g a s t o s de c u s t e i o , e s t e s r e p r e 

sentam 7 2,3% do v a l o r do c a p i t a l c i r c u l a n t e ( i n c l u i n d o os s a l a 

r i o s ) . Tomando-se o v a l o r dos f i n a n c i a m e n t o s p a r a i n v e s t i m e n 

t o s f i x o s , que t o t a l i z a m Cr$ 4.42 8.37 5; vê-se que e s t e v a l o r 

alcança 5 0,2% do v a l o r t o t a l do c a p i t a l f i x o . Comportamento d i 

f e r e n t e o b s e r v a - s e quando se toma o v a l o r dos f i n a n c i a m e n t o s pa 

r a comercialização (Cr$ 5.00 0) em relação ao v a l o r do c a p i t a l 

c i r c u l a n t e , que a p r e s e n t a uma participação de apenas 0,02%, on 

de f i c a e v i d e n c i a d o sua i n e x p r e s s i v a importância 

Do e x p o s t o , f i c a e v i d e n c i a d o a d e c i s i v a importância do 

crédito agrícola p a r a i n v e s t i m e n t o s , no c a r r e a m e n t o dos r e c u r 

sos p a r a as inversões das p r o p r i e d a d e s , mesmo q u e , o crédito pa 

r a comercialização não a p r e s e n t e q u a l q u e r importância p a r a a 



107 

aplicação de c a p i t a l n e s s a s p r o p r i e d a d e s . A s s i m , t u d o p a r e c e 

i n d i c a r que e s t e s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s , c o n s t i t u e m f o n t e de 

m a i o r importância p a r a o f i n a n c i a m e n t o das operações a t i v a s des 

sas p r o p r i e d a d e s . 

De um p o n t o de v i s t a m a i s g e r a l , é inegável a importân 

c i a do c r e d i t o r u r a l como i n s t r u m e n t o e s s e n c i a l na viabilização 

da produção c a p i t a l i s t a no campo. Embora o p r e s e n t e e s t u d o es 

t e j a c i r c u n s c r i t o a uma r e a l i d a d e e s p e c i f i c a e, mesmo não haven 

do a intenção de g e n e r a l i z a r suas conclusões, pode-se a f i r m a r 

que e s t e s dados c o n f i r m a m a presença do E s t a d o no s e t o r a g r l c o 

l a . 

No caso em e s t u d o , o E s t a d o a p a r e c e n i t i d a m e n t e dando i n 

t e g r a l a p o i o não apenas às g r a n d e s e médias p r o p r i e d a d e s , mas 

também às peq u e n a s . 0 f a t o de se e s t e n d e r até as pequenas pro-

p r i e d a d e s ê p a r t e de t o d o um arcabouço de p o l i t i c a agrícola vol-

t a d a p a r a a produção c a p i t a l i s t a , onde também a pequena p r o p r i e 

dade p a s s a a s e r i n c o r p o r a d a ao p r o c e s s o de acumulação c a p i t a 

l s i t a , o u , m a i s p a r t i c u l a r m e n t e , ao s u b s e t o r i n d u s t r i a l produtor 

de i n s u m o s , m a q u i n a s e. e q u i p a m e n t o s agrícolas. 

De uma m a n e i r a p a r t i c u l a r m e n t e a m p l a , se pode a f i r m a r 

que a política g o v e r n a m e n t a l t e m f a v o r e c i d o o desenvolvimento das 

relações de produção c a p i t a l i s t a s n o s e t o r agrícola b r a s i l e i r o . 

No que se r e f e r e à exploração do a b a c a x i , f i c a e v i d e n c i a d o que 

e s t a produção - com o a p o i o do crédito e s t a t a l - se e n c o n t r a 

o r g a n i z a d a em m o l d e s t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a s . P o r o u t r o l a d o , 

também f i c a e v i d e n c i a d o , que e s t e p r o c e s s o de capitalização ex 

p r e s s a uma nítida diferenciação e n t r e os d i s t i n t o s a g e n t e s eco 

nSfflieôg ( o s p e q u e n o s , médios e g r a n d e s proprietários fundiários). 

Goffi e f e i t o , e s t a diferenciação t r a d u z a ãrdua e difícil c o n c o r 



108 

rência que a produção das pequenas p r o p r i e d a d e s não c a p i t a l i z a 

das e n f r e n t a com a g r a n d e produção c a p i t a l i z a d a . Mas e s t e p r o 

c e s s o , r e s u l t a d o da própria n a t u r e z a c o n c e n t r a d o r a do c a p i t a l -

s o c i a l m e n t e e x c l u d e n t e - c o n d u z i r a a q u e l e s que não se m a n t i v e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ (35) 

rem como c a p i t a l i s t a a proletarizaçao " , i s t o e, a m e r c a n t i l i z a 

ção da força de t r a b a l h o a médio ou l o n g o p r a z o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3 5 )  En t e n d i d a n e s t e t r a b a l h o c o mo s e n d o n ã o a p e n a s a e x p r o p r i a ç ã o i me d i £ 

t a d o t r a b a l h a d o r  -  d o s s e u s me i o s d e p r o d u ç ã o - ma s t a mb é m c o mo a 

f o r ma d e um p r o c e s s o d e r u í n a ,  d e t e r i o r a ç ã o d a s i t u a ç ã o e c o n ô mi c a d o 

t r a b a l h a d o r ,  q u e p o d e s e p r o l o n g a r  p o r  a n o s e por  d é c a d a s ( L e n i n , 1 9 8 0 

a ,  p .  6 * 0 .  



C A P I T U L O V 

AS RELAÇÕES DE TRABALHO NA AGRICULTURA 



5 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AS R E L A Ç Õ E S D E T R A B A L H O NA A G R I C U L T U R A 

5 . 1 - Acumulação de C a p i t a l e Proletarizaçio 

0 p r o c e s s o de c r e s c i m e n t o e expansão do c a p i t a l i s m o na 

a g r i c u l t u r a t r a z , s i m u l t a n e a m e n t e ã transformação da m a i o r i a dos 

pequenos p r o d u t o r e s em t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s , de um l a d o , 

e de o u t r o a ascensão de uma m i n o r i a â c a t e g o r i a de c a p i t a l i s 

t a s agrários. Com e f e i t o , e s t e p r o c e s s o de diferenciação dos 

p r o d u t o r e s e uma manifestação do c r e s c i m e n t o do c a p i t a l i s m o no 

( 3 6 ) 

campo . Na m e d i d a em que se i n t e n s i f i c a e s t e p r o c e s s o , hã 

uma tendência a se d e s t r u i r as f o r m a s de produção p a r a a s u b s i s 

tência, ao tempo em que se g e n e r a l i z a n ovas f o r m a s de o r g a n i z a 

ção da produção, v i s a n d o a produção de v a l o r e s de t r o c a . Os p r o 

d u t o r e s a r r u i n a d o s passam, então, a a d q u i r i r seus m e i o s de sub 

sistência através da v e n d a de sua força de t r a b a l h o . Dessa f o r 

ma se e s t a b e l e c e o c a p i t a l i s m o como modo d o m i n a n t e da produção. 

0 p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a a c e l e r a a r a 

cionalização e modernização da produção agrícola. 0 u s o de têc 

n i c a s m a i s m o d e r n a s , a p o i a d a s em um m a i o r uso de c a p i t a l , t e n d e 

a d a r s i g n i f i c a d o ao p r o c e s s o de mudanças nas relações de t r a b a 

l h o . 

No B r a s i l , em meados da d'êcada de 7 0 , r e d e f i n e - s e o pa 

p e l da a g r i c u l t u r a , onde a política econômica a d o t a d a p e l o Go 

v e r n o , p r i v i l e g i a n d o os s e t o r e s dinâmicos da e c o n o m i a , promoveu 

( 3 6 )  Na t u r a l me n t e q u e e s t e p r o c e s s o p o d e n ã o s e r  i r r e v e r s í v e l ,  ma s ne m s e mp r e 

o p e q u e n o p r o d u t o r  a r r u i n a d o s e r e c o n s t i t u i  e m z o n a s d e f r o n t e i r a £ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
g r T c o l a . Ve r  por  e x e mp l o :  ( S a n d r o n i ,  1 9 8 0 ,  p . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2S~h2). 
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a aceleração ..h.> p r o c e s s o c a p i t a l i s t a b r a s i l e i r o . A p o i a d o na 

produção de bons de consumo c a p i t a l i s t a , o novo padrão de acumu 

laçao se oxKa:i ic provocar.do p r o f u n d a s transformações no s i s t e m a 

de produção o . l v;s relações de t r a b a l h o da a g r i c u l t u r a . 

Ac»; im, ;>-!zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ui-sc o b s e r v a r uma p r o g r e s s i v a substituição do 

t r a b a l h a d o r i l e n t e s nos l o c a i s de t r a b a l h o , p e l o t r a b a l h a d o r 

ter.porário •; a .: '. .ivi s t a , r e s i d e n t e f o r a dos e s t a b e l e c i m e n t o s . T a l 

subs L i t u i çao i-»\;u L t a muito maic econômica do p o n t o de v i s t a do 

empresário agrícola c a p i t a l i s t a , uma vez que d e l a d e c o r r e c o n s i 

derável redução das d e s p e s a s de manutenção da mão-de-obra. 

Na m e d i d a cm que novas e s t r a d a s vão sendo construídas e 

o mercado v a i - s e e x p a n d i n d o , t o r n a - s e m a i s acessível a m o b i l i d a 

de da mão-de-obra, f a c i l i t a n d o a s s i m a substituição da c a t e g o 

r i a de m o r a d o r r e s i d e n t e p e l a de t r a b a l h a d o r temporário ou d i a 

r i s t a . 

Os proprietários dispõem de vários mecanismos que podem 

s e r u t i l i z a d o s c o n t r a o m o r a d o r , forçando-o a uma condição de 

a s s a l a r i a d o . E n t r e e l e s , d e s t a c a - s e o m a i s comum: a m e d i d a em 

que suas t e r r a s vão se v a l o r i z a n d o , os proprietários r e s t r i n g e m 

as áreas c e d i d a s aos " m o r a d o r e s r e s i d e n t e s " , ou s e j a , t i r a m - l h e s 

os m e l h o r e s "pedaços de t e r r a " e. em c o n t r a p a r t i d a , passam a 

e x i g i r dos mesmos mais d i a s de t r a b a l h o em suas p r o p r i e d a d e s , 

i m p e d i n d o a s s i m que os t r a b a l h a d o r e s c u l t i v e m as áreas que l h e s 

f o r a m c e d i d a s . T a l mecanismo i m p u l s i o n a o p r o c e s s o de p r o l e t a 

rização do t r a b a l h a d o r r u r a l , c o n t r i b u i n d o p a r a s e u m a i o r empo 

b r e c i m e n t o . 

0 t r a b a l h a d o r d i a r i s t a ou temporário p a r e c e s e r m a i s con 

v e n i e n t e aos i n t e r e s s e s dos proprietários v i n c u l a d o s às d i v e r 

sas a t i v i d a d e s agrícolas, p a r t i c u l a r m e n t e aos d a q u e l e s l i g a d o s 

i 
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a a g r i c u l t u r a de exportação. 

C o n s i d e r e - s e , p o r e x e m p l o , a a g r i c u l t u r a de m e r c a d o i n 

t e r n o , a t i v i d a d e que se c a r a c t e r i z a p o r uma produção de pequena 

e s c a l a , sendo seus níveis de r e n d a e p r o d u t i v i d a d e r e l a t i v a m e n t e 

b a i x o s . R e s u l t a d a l s e r de g r a n d e i n t e r e s s e p a r a os proprietã 

r i o s a contratação do t r a b a l h a d o r apenas nos d i a s em que H o u v e r 

n e c e s s i d a d e s , como nos períodos de s a f r a s , p o r e x e m p l o . 

Quanto ã a g r i c u l t u r a de exportação, a l t a m e n t e d e p e n d e n t e 

das flutuações do m e r c a d o e x t e r n o , o u s o de m a i s ou menos d i a s 

de serviços d e s s e s t r a b a l h a d o r e s p r o p i c i a a necessãria f l e x i b i 

l i d a d e p a r a a u m e n t a r ou r e d u z i r o r i t m o de a t i v i d a d e . 

Uma o u t r a relação de t r a b a l h o d i f u n d i d a como t r a d i c i o n a l 

e que também e s t a i n s e r i d a n e s s e p r o c e s s o de mudanças ê a p a r c e 

r i a . E s t e relação de t r a b a l h o i tema b a s t a n t e d i s c u t i d o no B r a 

s i l , s u r g i n d o inúmeras divergências na sua interpretação.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Se 

gundo a l g u n s e s t u d i o s o s da questão, a p a r c e r i a sõ o c o r r e em 

ãreas de d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a a t r a s a d o t o r n a n d o - s e i n a d e 

quada numa e c o n o m i a agrícola c a p i t a l i s t a d e s e n v o l v i d a . Mas, na 

opinião de C a i o P r a d o , a p a r c e r i a ê apenas um assalariamento d i s 

f a r c a d o , "... divisão do p r o d u t o ( o que f o r m a l m e n t e c a r a c t e r i z a 

r i a a p a r c e r i a agrícola) e a reversão de uma p a r t e d e l e ao t r a 

b a l h a d o r , c o n s t i t u i e f e t i v a m e n t e m u i t a s v e z e s s i m p l e s f o r m a s de 

remuneração do t r a b a l h o p e r f e i t a m e n t e equiparável ao pagamento 

de salário". ( C a i o P r a d o , 197 9, p . 1 0 1 ) . 

C o n c l u i o a u t o r que as relações de t r a b a l h o na p a r c e r i a 

não passam de s i m p l e s relações de emprego ( o s p a r c e i r o s s e r i a m , 

então uma f o r m a d i f e r e n t e de a s s a l a r i a m e n t o ) . 

P a r a M a r i a R i t a G a r c i a L o u r e i r o , a p a r c e r i a ê uma r e l a 

ção de produção não c a p i t a l i s t a o n d e , p a r a se e f e t u a r a e x t o r 
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são de m a i s - v a i . i a , não e necessário a separação do t r a b a l h a d o r 

de t o d o s os meios de produção: "em c e r t a s relações de produção 

não c a p i t a l i s t a s , como a p a r c e r i a , p o r e x e m p l o , a extorsão do 

s o b r e t r a b a l h o se f a z sem a separação do t r a b a l h a d o r de t o d o s os 

me i o s de produção. Ou m e l h o r , embora o t r a b a l h a d o r d i r e t o não 

t e n h a a p r o p r i e d a d e de t e r r a , e l e a i n d a tem a p r o p r i e d a d e de 

p a r t e dos m e i o s de t r a b a l h o , o que l h e g a r a n t e o exercício p a r 

c i a i e em g r a u s variãveis do c o n t r o l e do p r o c e s s o de t r a b a l h o " . 

( L o u r e i r o , 1977, p. 3 1 ) . 

0 s i s t e m a de p a r c e r i a no s e n t i d o r e a l da p a l a v r a ê c i a s 

sifiçado em d o i s s u b s i s t e m a s : 

- P a r c e r i a que p a r t i l h a do p r o d u t o p r i n c i p a l , e 

- P a r c e r i a que p a r t i l h a do p r o d u t o secundário. 

A p r i m e i r a f o r m a de p a r c e r i a não p e r s i s t e em m e i o de um 

vo l u m e considerável de c a p i t a l , aos p o u c o s está d e s a p a r e c e n d o , 

h a j a v i s t o que o pagamento em espécie não e compensador p a r a os 

empresários agrícolas c a p i t a l i s t a s , uma v e z que os p r o d u t o s se 

v a l o r i z a m d i a r i a m e n t e . 

A segunda f o r m a , ao contrário da p r i m e i r a , pode p e r s i j s 

t i r , d e n t r o de c e r t o s l i m i t e s , à presença de um d e t e r m i n a d o vo-

lume de c a p i t a l . I s t o o c o r r e p o r q u e o p a r c e i r o secundário pode 

desempenhar várias funções no e m p r e e n d i m e n t o , desde a produção 

de c e r e a i s p a r a o consumo da f a z e n d a , a t e t r a b a l h a r como a s s a l a 

r i a d o p o r t a r e f a . Em síntese, e l e e f o r n e c e d o r de t r a b a l h o ex 

c e d e n t e e também t r a b a l h a d o r autônomo. 

Em q u a l q u e r d e s t e s c a s o s , como nos d e m a i s , o que se p e r 

cebe ê uma g r a d u a l substituição de " a n t i g a s " f o r m a s de t r a b a l h o 

p o r f o r m a s m a i s modernas: o a s s a l a r i a m e n t o . 

P a r a m e l h o r c a r a c t e r i z a r e s s a s mudanças b a s t a d a r uma rã 
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p i d a o l h a d a , p o r e x e m p l o , na l a v o u r a c a n a v i e i r a do N o r d e s t e , on 

de as relações de t r a b a l h o t r a d i c i o n a i s ( m o r a d o r , p a r c e i r o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 37 ) 

e t c . ) estão se e x t i n g u i n d o ; dando l u g a r a relações de t r a b a 

l h o a s s a l a r i a d o , em v i r t u d e do p r o g r e s s o e da p r o s p e r i d a d e da 

ec o n o m i a açucareira nos últimos tempos. 

0 mesmo o c o r r e a i n d a na pecuária q u e r l e i t e i r a q u e r de 

c o r t e , p a r t i c u l a r m e n t e n e s t a última, que vem e x p e r i m e n t a n d o gran 

de i m p u l s o d e c o r r e n t e do aumento do consumo da c a r n e e de sua 

conseqüente valorização, a l e m de a p r e s e n t a r características que, 

p o r s i s c , p r o p i c i a m a implantação do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . 

M u i t o s são os f a t o r e s que atuam na o f e r t a e demanda da 

força de t r a b a l h o em função das relações de t r a b a l h o que se es 

t a b e l e c e m e n t r e proprietários demandantes de força de t r a b a l h o , 

e t r a b a l h a d o r e s o f e r t a n t e s d e s t a força. 

0 caráter p r i v a d o da. p r o p r i e d a d e dos meios de produção, 

e da t e r r a em p a r t i c u l a r , p a r e c e s e r o m a i s i m p o r t a n t e desses f a 

t o r e s , uma v e z que o v i r t u a l monopólio da t e r r a . , c o n c e n t r a d a 

nas mãos de um r e d u z i d o número de g r a n d e s proprietários, o b r i g a 

a massa t r a b a l h a d o r a a v e n d e r a q u a l q u e r preço sua força de t r a 

b a l h o p a r a que p o s s a s o b r e v i v e r . 

Com o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o na a g r i c u l t u r a v e i o 

o r o m p i m e n t o d a combinação e n t r e relações de t r a b a l h o e p r o d u zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 3 7 )  0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m o r a d o r ,  na r e g i i o n o r d e s t i n a ,  p o d e se r c l a s s i f i c a d o em c a t e g o r i a s 

d i s t i n t a s ,  d e p e n d e n d o d e su a f i x a ç ã o ã t e r r a o u m esm o d o g r a u d e su_ 

b o r d i n a ç ã o a o p r o p r i e t á r i o f u n d i á r i o .  A q u e l e ,  q u a n d o r e s i d e n a pr_o 

p r i e d a d e o n d e t r a b a l h a ,  em g e r a l ,  a l é m d e r e c e b e r uma c a sa ( ?) p a r a 

m o r a r ,  r e c e b e um " P e d a ç o d e T e r r a " o n d e ,  j u n t a m e n t e com su a f a mT l i a ,  

p o d e c u l t i v a r l a v o u r a p a r a su a s u b s i s t ê n c i a ;  p o r é m ,  f i c a s u j e i t o a 

uma s é r i e d e o b r i g a ç õ e s p a r a com o p r o p r i e t á r i o ,  se n d o uma d e l a s a d e 

t r a b a l h a r p a r t e d o se u t e m p o p a r a e l e .  A q u e l e s q u e c u l t i v a m c e r e a i s 

em c o m b i n a ç ã o c o m uma c u l t u r a i n d u s t r i a l ,  s ã o p a r c e i r o s .  Es t e s f i c a m 

s u j e i t o s a e n t r e g a r a o p r o p r i e t á r i o d a t e r r a uma g r a n d e p a r t e d a cu_I_ 

t u r a p r i n c i p a l e ,  e m g e r a l ,  t a m b é m ,  uma p a r t e d a p r o d u ç ã o d e c e r e a i s .  
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ção d i r e t a ; t a l p r o c e s s o , segundo a l g u n s a u t o r e s , f o i acén 

t u a d o após a promulgação da L e i n? 4.214 de 02 de m a i o de 1963, 

d i s p o n d o s o b r e o E s t a t u t o do T r a b a l h a d o r R u r a l ( E T R ) , que v i s a 

va e s t e n d e r ao t r a b a l h a d o r r u r a l os benefícios jâ a s s e g u r a d o s ao 

t r a b a l h a d o r u r b a n o . 

E l a b o r a d o de m a n e i r a l e v i a n a , o ETR se l i m i t a v a , em es 

sência, a e s t e n d e r ao t r a b a l h a d o r r u r a l as disposições que i r i t e 

g r a v a m a legislação t r a b a l h i s t a c o n c e d i d a com v i s t a s ao t r a b a 

l h a d o r u r b a n o . 

Com e f e i t o , a introdução da legislação s o c i a l no campo 

f i c o u v e r d a d e i r a m e n t e , d i s t a n t e da r e a l i d a d e a g r a r i a b r a s i l e i 

r a , uma vez que as relações de emprego na a g r i c u l t u r a se revés 

t e m de d i f e r e n t e s f o r m a s , i s t o ê, a remuneração do t r a b a l h a d o r r u 

r a l não p o s s u i caráter u n i f o r m e . 

A ambigüidade da definição do ETR do que se devem e n t e n 

( 39) 

d e r p o r t r a b a l h a d o r r u r a l , p e r m i t e ao e m p r e g a d o r escapar p o r 

m e i o de uma interpretação p e r f e i t a m e n t e aceitável da l e i , das 

obrigações i m p o s t a s p e l o e s t a t u t o e p o r q u a l q u e r o u t r a l e g i s l a 

ção que o b j e t i v e r e g u l a m e n t a r as a t i v i d a d e s do t r a b a l h a d o r r u 

r a l . B a s t a que se o b s e r v e o s e g u i n t e a s p e c t o : o ETR não c o n s i 

d e r a a relação de t r a b a l h o em r e g i m e de e m p r e i t a d a como uma r e 

lação de emprego. I s t o p o r q u e e s t e t i p o de relação de t r a b a 

l h o não i m p l i c a vínculos de permanência, e n q u a n t o q u e , jurídica 

m e n t e , a relação de emprego i m p l i c a n e s s e s vínculos. F i c a , p o r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(38)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Essa é, p o r e x e m p l o ,  a p o s i ç ã o d e f e n d i d a p o r S o r i :  " A i n t r o d u ç ã o 

d a l e g i s l a ç ã o s o c i a l  n o c a m p o em 1963 l e v o u os p r o p r i e t á r i o s r u r a i s a 

e x p u l s a r e m o s m o r a d o r e s ,  f r e n t e a o s q u a i s t i n h a m o b r i g a ç õ e s t r a b a l h i s 

t a s ,  p a r a se u t i l i z a r d e t r a b a l h o c o n t r a t a d o a t r a v é s d e um i n t e r m e d i a ^ 

r i o ,  1 i b e r t a n d o - s e a s s i m d a s c a r g a s s o c i a i s " ( S o r j ,  1980 , p .  127). 

(39) " T r a b a l h a d o r r u r a l ,  p a r a o s e f e i t o s d e s t a l e i ,  ê t o d a p e sso a f í s i c a 

q u e p r e s t a s e r v i ç o s a e m p r e g a d o r r u r a l ,  em p r o p r i e d a d e r u r a l o u p r é 

d i o r ú s t i c o ,  m e d i a n t e s a l á r i o p a g o em d i n h e i r o ,  ou i n n a t u r a ,  ou par _ 

t e i n n a t u r a e p a r t e em d i n h e i r o " .  ( Ru sso m a n o ,  1972, p .  8 6 ) . 
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t a n t o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e v i d e n t e que e s t a relaçãu de t r a b a l h o - v o l a n t e ou r e g i 

me de e m p r e i t a d a - está t o t a l m e n t e d e s c o b e r t a p e l a l e i t r a b a 

l h i s t a . 

G r osso modo, a legislação t r a b a l h i s t a e a p o n t a d a em vã 

r i o s e s t u d o s como t e n d o desempenhado p a p e l de r e l e v o no p r o c e s 

so de expulsão dos t r a b a l h a d o r e s r u r a i s , bem como n a extensão 

do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o e no s u r g i m e n t o do t r a b a l h o v o l a n t e . 

Na v e r d a d e , uma a n a l i s e g r o s s e i r a s o b r e e s t a s questões 

p e r m i t e d e s t a c a r um c o n j u n t o de f a t o r e s que a t u a r i a m como cau 

s a d o r e s do p r o c e s s o de s u r g i m e n t o do t r a b a l h o v o l a n t e na a g r i 

c u l t u r a b r a s i l e i r a . 

0 p r i m e i r o d e l e s e s t a r i a i n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d o com a 

promulgação do ETR, que i n t e r v e i o e s t a b e l e c e n d o um t e t o mínimo 

p a r a a remuneração do t r a b a l h o e, conseqüentemente, t r o u x e uma 

s e r i e de e n c a r g o s t r a b a l h i s t a s que v i e r a m a m e d r o n t a r os empresa 

r i o s agrícolas c a p i t a l i s t a s . 

0 segundo s e r i a o p r o c e s s o de mecanização da a g r i c u l t u 

r a , em que a p r o p r i e d a d e agrícola m e c a n i z a d a p a s s a a r e q u e r e r 

d i f e r e n t e s q u a n t i d a d e s de mão-de-obra segundo períodos d i s t i n t o s : 

um de a l t a i n t e n s i d a d e de utilização de mão-de-obra ( período da 

c o l h e i t a p o r e x e m p l o ) e, o u t r o de i n t e n s i d a d e menor, onde se 

mantém a l g u n s t r a b a l h a d o r e s e s p e c i a l i z a d o s ( t r a t o r i s t a s , p o r 

e x e m p l o ) . 

£ a p o n t a d o a i n d a , como t e r c e i r o f a t o r , os t i p o s de c u l t u 

r a s e x i s t e n t e s nas d i v e r s a s regiões do país. 

E n t r e t a n t o , uma a n a l i s e m a i s c u i d a d o s a da r e a l i d a d e ob 

servãvel p a r e c e e v i d e n c i a r não se constituírem os f a t o r e s men 

cionâdos em d e t e r m i n a n t e s f u n d a m e n t a i s da existência do t r a b a 
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l h a d o r v o l a n t e . T a n t o e que, a n t e s da promulgação do ETR em 

1963, jã se p o d i a c o n s t a t a r a presença de t r a b a l h a d o r e s v o l a n 

t e s na a g r i c u l t u r a . R e s t r i t o i n i c i a l m e n t e a algumas c u l t u r a s 

como a cana-de-açúcar, começou a e s t e n d e r - s e a t o d a s as d e m a i s , 

a p a r t i r do f i n a l da década de 50, em algumas regiões do país. 

Por o u t r o l a d o , mesmo nas p r o p r i e d a d e s que não e x p e r i m e n 

t a r a m um p r o c e s s o de mecanização, p o d e - s e o b s e r v a r a s u b s t i t u i 

ção das relações de t r a b a l h o p e r m a n e n t e p e l a s de t r a b a l h o v o l a n 

t e , com a utilização de t r a b a l h a d o r e s em r e g i m e de e m p r e i t a d a . 

Além d i s s o , pode-se c o n s t a t a r a presença de t r a b a l h o vo 

l a n t e em quase t o d o s os t i p o s de c u l t u r a nas d i v e r s a s regiões 

do País. Mesmo que o fenômeno como a substituição de c u l t u r a s , 

p o r e x e m p l o , possam a c a r r e t a r a expulsão de um e x c e d e n t e de f o r 

ças de t r a b a l h o , d i s t o não r e s u l t a , n e c e s s a r i a m e n t e , o r e t o r n o 

do t r a b a l h a d o r , sob a condição de v o l a n t e . 

Nas p a l a v r a s de M a r i a Inês B a s t o s , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"... qualquer relação de trabalho (assalariado por tarefa, por 

tempo, permanente, temporário, parceria, colonato, etc) não é outra 

coisa que uma forma concreta de relação social de produção". (Bastos, 

1976, p. 72). 

Sem dúvida, v o l a n t e s , bõias-frias =, c l a n d e s t i n o s , tempo 

rários, são apenas algumas das denominações r e g i o n a i s que os 

t r a b a l h a d o r e s recebem: são os a t u a i s operários do campo. Na v e r 

da d e , a utilização d e s t e s t i p o s p a r t i c u l a r e s de a s s a l a r i a d o s 

c o n s t i t u e m uma característica e s s e n c i a l do p r o c e s s o de c r e s c i 

m ento do c a p i t a l , p e r m i t i n d o que sua reprodução se faça a ní 

v e l a m p l i a d o , p e l o s m o t i v o s a n t e r i o r m e n t e e x p o s t o s . 

A separação c r e s c e n t e dos p r o d u t o r e s i m e d i a t o s dos me i o s 

de realização do seu t r a b a l h o ê uma tendência o b j e t i v a do desen 
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v o l v i m e n t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA do c a p i t a l i s m o . Neste Capítulo, p o r t a n t o , a p r e s e n 

ça do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o ( s e j a temporário, s e j a p e r m a n e n t e , 

na exploração do a b a c a x i , será v i s t o como sendo um i n d i c a d o r ex 

p r e s s i v o do p r o c e s s o de expropriação que ma r c a a expansão do ca 

p i t a l i s m o n e s s a c u l t u r a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 . 2 - A Composição da força de trabalho no município de Sapí 

A n t e s da análise da composição da mão-de-obra ocupada na 

a g r i c u l t u r a no município de Sapé, se f a z necessário o exame da 

importância que t e m o, s e t o r agrícola p a r a a população do r e f e r i , 

do município, no que se r e f e r e às o p o r t u n i d a d e s de emprego. Os 

dados do q u a d r o 2 1 p o s s i b i l i t a m uma visualização a esse r e s 

p e i t o . 

QUADRO 2 1 - POPULAÇÃO ECONOMICAMENTE ATIVIDA (PEA) NOS DIVERSOS 

SETORES DE ATIVIDADE ECONÔMICA - SAPÉ - 1960/1980 

A N O S 
S E T O R D E A T I V I D A D E T O T A L 

A N O S 
Primário* 

(%) 

Secundário** 

(%) 

Terciário*** 
(%) 

Absoluto e r e l a t i v o 

(%) 

1 9 6 0 80,9 5,2 13,9 14.605 (100,0) 

1 9 7 0 74,6 6,2 19,2 13.758 (100,0) 

1 9 8 0 60,8 11,4 27,8 14.398 (100,0) 

FONTE: IBGE - Censos Demográficos da Paraíba 1960/80 

* Atividades agropecuárias, de extração vegetal e pesca. 

** Industrias extrativas e de transformação. 

*** Comércio, transportes, comunicação e outros serviços. 
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AozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s e a n a l i s a r a participação da população, c u j a a t i v i d a 

de de dependência e r e p r e s e n t a d a p e l o s e t o r primário, v e r i f i c a -

se que e s t a participação a p r e s e n t a d e c r e s c i m e n t o , p a s s a n d o de 

80,9%, em 1960 p a r a 74,6 em 1970, chegando a 60,8% em 1980. Por 

o u t r o l a d o , c o n s t a t a - s e que os s e t o r e s terciário e secundário 

a p r e s e n t a m uma participação sempre c r e s c e n t e no período e s t u d a 

do. No e n t a n t o , cumpre o b s e r v a r que embora a PEA empregada no 

s e t o r primário d e c l i n e no período em e s t u d o , d e s t a c a - s e a i n d a 

como a população majoritária. 

Como jã f o i c o n s t a t a d o em o u t r a p a r t e do t r a b a l h o , e x i s 

t e em Sape um c o n t i n u o d e s l o c a m e n t o de p e s s o a s saídas do campo 

p a r a a c i d a d e . Porem, como ê s a b i d o , e s s a pressão s o b r e o cen 

t r o u r b a n o não c o r r e s p o n d e a uma elevação das o p o r t u n i d a d e s de 

emprego n e s t e c e n t r o ^ 0 . T a l f a t o t e m , ao l o n g o do temp o , ge 

r a d o um s i g n i f i c a t i v o c r e s c i m e n t o do de s e m p r e g o , ou mesmo de 

f o r m a s de desemprego disfarçado e da migração ( o b s e r v e - s e que a 

população de Sapé, no período 6 0-8 0, m a n t e v e - s e p r a t i c a m e n t e es 

tacionãria, sendo que e c o n h e c i d o o rápido aumento v e g e t a t i v o da 

população r u r a l b r a s i l e i r a ; as migrações e x p l i c a m , então, e s t e 

fenômeno). 

0 exame da composição da mão-de-obra ocupada no s e t o r 

agrícola do r e f e r i d o município pode s e r r e a l i z a d o com a a j u d a 

do q u a d r o 2 2. 

A n t e s de se i n i c i a r a a n a l i s e das d i v e r s a s c a t e g o r i a s 

de p e s s o a l ocupado nos e s t a b e l e c i m e n t o s agropecuários, cumpre-

d e f i n i r t a i s c a t e g o r i a s . 

Segundo o Censo Agropecuãrio, a c a t e g o r i a "membros não-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(hQ)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S e g u n d o d a d o s d o Ce n s o De mo g r á f i c o d e 1 9 8 0 ,  e x i s t i a e mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sa p é 2 1 . 3 2 3 

p e s s o a s na c o n d i ç ã o d e i n a t i v o s .  
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r e m u n e r a d o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da família" ê d e f i n i d a como sendo os componentes do 

g r u p o f a m i l i a r que ajudam e f e t i v a m e n t e o responsável d a família 

nos t r a b a l h o s agropecuários, sem r e c e b e r q u a l q u e r espécie de 

pagamento. Os empregados em regime " p e r m a n e n t e e temporário" de 

f i n e m - s e como sendo os que e x e r c e m a t i v i d a d e de caráter e f e t i v o 

ou de l o n g a duração e os que são c o n t r a t a d o s p a r a a t i v i d a d e s e 

v e n t u a i s ou de c u r t a duração. Na c a t e g o r i a " p a r c e i r o " c o n s i d e 

ram-se as p e s s o a s s u b o r d i n a d a s ã administração do e s t a b e l e c i m e n 

t o que r e c e b e m , como remuneração, p a r t e da produção o b t i d a com 

seu t r a b a l h o ( m e i a , terça, q u a r t a , e t c ) . Cumpre o b s e r v a r que 

na c a t e g o r i a "membros não-remunerados da família", f o r a m c o n t a 

dos os p a r c e i r o s autônomos, com r e s p o n s a b i l i d a d e da a d m i n i s t r a 

ção dos e s t a b e l e c i m e n t o s . Quanto ã c a t e g o r i a " O u t r a condição", 

c o n s i d e r a m - s e as p e s s o a s c u j o r e g i m e de t r a b a l h o d i f e r e das ca 

t e g o r i a s já c i t a d a s . 

V o l t a n d o - s e à análise do q u a d r o 22, p e r c e b e - s e que a ca 

t e g o r i a "Responsável e membro não-remunerado da família" a p r e 

s e n t a , p a r a o período 1960/8 0, um c r e s c i m e n t o r e l a t i v o , que pas 

sa de 52% a 57,5% ( n o ano de 1970, e s t a participação f o i mais 

a l t a a i n d a , c hegando a 6 4 , 4 % ) . 

P a r a os empregados em tempo p e r m a n e n t e , o b s e r v a - s e en 

t r e os anos 196 0/8 0, que a participação r e l a t i v a no t o t a l d a 

PEA d i m i n u i , p a s s a n d o de 33,2% a 17,5%, embora e s t a diminuição 

t e n h a s i d o m a i o r a i n d a no ano 19.7 0. Já os empregados em r e g i m e 

temporário a p r e s e n t a m em Sape, ao l o n g o do período a n a l i s a d o , 

um c r e s c i m e n t o c o n s t a n t e em t e r m o s r e l a t i v o s ( 1 2 , 4 % ; 20,6 e 

2 4,8% r e s p e c t i v a m e n t e p a r a os anos 60, 70 e 8 0 ) . Em t e r m o s r e 

l a t i v o s , e n t r e 1 9 60/80, e s t e c r e s c i m e n t o f o i da ordem de 113,6%. 

No que se r e f e r e aos P a r c e i r o s , e s t a c a t e g o r i a e r a , já 



QUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 2 - PARTICIPAÇÃO 

SEGUNDO AS 

DO PESSOAL OCUPADO NOS 

DISTINTAS CATEGORIAS -

ESTABELECIMENTOS 

SAPÉ - 1960/80 

i 

A N O S 

i 
1 

RESPONSÃVEL E MEM 
BRO NAO REMUNERA-
DO DA FAMÍLIA 

% 

EMPREGADO EM 
REGIME PERMA 
NENTE 

% 

EMPREGADO EM RE 
GIME TEMPORÃRIO 

% 

PARCEIRO 

% 

OUTRA CONDIÇÃO 

% 

TOTAL ABSOLUTO 
E 

RELATIVO 

% 

1 9 6 0 52,0 33,2 12,4 0,3 2,1 9.756 (100,0) 

1 9 7 0 64,4 11,8 20,6 - 3,2 12.996 (100,0) 

; 1 9 8 0 57,5 17,5 24,8 - 0,2 10.461 (100,0) 

Taxa de crescimento no 

período 1960-1980 + 18,8 - 43,4 + 113,6 I - - 899 + 7,2 

FONTE: IBGE - Censos Agropecuários da Paraíba - 1960 - 1980. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I - 1 
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em 196 0, t o t a l m e n t e i n e x p r e s s i v a , v i n d o a d e s a p a r e c e r nos p e r l o 

dos s e g u i n t e s . 

A c a t e g o r i a " O u t r a condição" também f o i e ê pouco r e p r e 

s e n t a t i v a no município de Sapé, a p r e s e n t a n d o ao l o n g o do p e r l o 

do em e s t u d o um d e c r e s c i m e n t o de 90%. 

G r o s s o modo, da a n a l i s e do q u a d r o 2 2 , c o n s t a t a - s e que a 

c a t e g o r i a "responsáveis e membros não r e m u n e r a d o s da família", 

se d e s t a c a como sendo a de m a i o r expressão r e l a t i v a e a b s o l u t a 

no t o t a l da mão-de-obra ocupada n e s s e município. Porém, o c r e s 

c i m e n t o d e s s a c a t e g o r i a no período 1960/80 ê de + 18 , 8 % , bem me 

n o r que o da c a t e g o r i a dos empregados em regime'.temporário(+ 113,6%). 

Dessa f o r m a , embora a c a t e g o r i a "responsáveis e membros não r e 

munerados da família" se a p r e s e n t e como a n u m e r i c a m e n t e m a i s ex 

p r e s s i v a , c o n s t a t a - s e que a força de t r a b a l h o a s s a l a r i a d a na r e 

gião, se a p r e s e n t a como sendo a que m a i s t e m c r e s c i d o ao l o n g o 

do período e s t u d a d o . 

F i n a l m e n t e quando se c o n s i d e r a o p e r c e n t u a l de p e s s o a s 

a d e p e n d e r do s e t o r r u r a l (8 3,6%) e também o i n e x p r e s s i v o c r e s 

c i m e n t o , ao l o n g o do período 6 0/8 0, do numero t o t a l de p e s s o a l 

ocupado ( 7 , 2 % ) , p r e s u m e - s e , i m e d i a t a m e n t e , que as o p o r t u n i d a d e s 

de emprego n a região são b a s t a n t e e s c a s s a s . Por o u t r o l a d o , é 

i m p o r t a n t e a i n d a c o n s i d e r a r que o s i g n i f i c a t i v o c r e s c i m e n t o da 

força de t r a b a l h o a s s a l a r i a d a , n e s s e período ( 1 1 3 , 6 % ) , r e v e l a 

que n e s t a região tem-se c o n f i g u r a d o um q u a d r o que p r o p i c i a ao 

c a p i t a l as condições e s s e n c i a i s p a r a a sua reprodução. 
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5.3 - A C u l t u r a do a b a c a x i e o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o 

0 exame que se segue, p r o c u r a d a r uma visão m a i s d e t a l h a 

da das d i f e r e n t e s f o r m a s de relações de t r a b a l h o n a c u l t u r a do 

a b a c a x i , onde as f o r m a s " t r a d i c i o n a i s " , estão sendo p a u l a t i n a 

mente substituídas p e l a relação de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o . 

De a c o r d o com as informações c o n t i d a s no q u a d r o 23, da 

s i f r a t o t a l de p e s s o a s ocupadas ( v i d e também anexo I X , p. 9 ) , 

nos 3 0 imóveis r u r a i s p r o d u t o r e s de a b a c a x i , os t r a b a l h a d o r e s as 

s a l a r i a d o s p e r m a n e n t e s r e s p o n d e m p o r 5,2% e n q u a n t o os t r a b a l h a 

d o r e s temporários r e p r e s e n t a m 92,8%. Se se t o m a r , a p a r t i r des 

sas informações, o emprego de t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s perma 

n e n t e s e temporários como i n d i c a t i v o s do caráter c a p i t a l i s t a des 

sas explorações, v e r i f i c a - s e que e s t a s c a t e g o r i a s e n g l o b a m a p r o 

x i m a d a m e n t e 98% de t o d a a força de t r a b a l h o ocupada na c u l t u r a 

do a b a c a x i . Da mesma f o r m a , p ode-se a i n d a v e r i f i c a r que as de 

mais c a t e g o r i a s são i n e x p r e s s i v a s no que se r e f e r e ao t o t a l de 

p e s s o a s o c u p a d a s , onde o t r a b a l h o f a m i l i a r e os c o l o n o s e p a r 

c e i r o s r e spondem p o r apenas 0,8% e 1,2% r e s p e c t i v a m e n t e . 

Da análise d e s s e q u a d r o , c o n s t a t a - s e que os trabalhadores 

p e r m a n e n t e s a p r e s e n t a m participação não m u i t o e x p r e s s i v a nos 

imóveis de área de menos de 50 ha ( 7 , 0 % ) , em contraposição à 

s i g n i f i c a t i v a partiicpação' d o s t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s tempo 

rãrios ( 7 7 , 1 % ) . A mesma tendência se o b s e r v a nas p r o p r i e d a d e s 

de área s u p e r i o r a 5 0 h a , i s t o ê, menor participação dos t r a b a 

l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s p e r m a n e n t e s em relação a s i g n i f i c a t i v a par 

ticipação dos a s s a l a r i a d o s temporários ( v i d e q u a d r o 2 3 ) . 

A c r e s c e n t e participação do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , p r i n c i . 

p a l m e n t e o temporário, p a r e c e s e r f u n d a m e n t a l em q u a s e t o d o s os 



QUADRO 23 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA COMPOSIÇÃO PERCENTUAL DA MÃO-DE-OBRA TOTAL OCUPADA NOS 

IMÕVEIS PRODUTORES DE ABACAXI - SAPE - PARAÍBA - 1978 

CLASSES DE ÃREA 

(ha) 

TRABALHADORES 

PERMANENTES 

(%) 

TRABALHADORES 

TEMPORÃRIOS 

(%) 

DEPENDENTES DO 
PROPRIETÁRIO 
QUE TRABALHAM 

NO IMÕVEL 

(%) 

OUTROS 
(COLONOS, 
PARCEIROS) 

(%) 

T O T A L 

(%) 

Menos de 50 7,0 77,1 15,3 0,6 100,0 

50 a menos de 1.000 3,8 95,1 0,4 0,7 100,0 

1.000 e mais 10,7 86,2 0,1 3,0 100,0 

T O T A L 5,2 92,8 0,8 1,2 100,0 

FONTE: ANEXO IX 
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p.rw pon de ar** í , sondo uni i n d i o a d o r do suma importância do pro 

c e s s o de ox-roçr i ação que vem marcando as transformações c a p i 

t a l i n t a s no .-.vnpo . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Com izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.m • • i i o e o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , e m a i s e s p e c i f i c a 

mente, o a s s a l a r i a d o temporário a c a t e g o r i a de m a i o r s i g n i f i c a 

do na explora..,ao da c u l t u r a do a b a c a x i . A p r i n c i p a l c a r a c t e r i s 

t i c a do t r a b a , i.ador a s s a l a r i a d o c o n s i s t e no f a t o de p o s s u i r ape 

nas sua força ',«• t r a b a l h o . E s t a c a t e g o r i a , o c u p a , p o r t a n t o , no 

p r o c e s s o de t r a b a l h o e nas relações de produção, uma posição mui 

t o d e f i n i d a . 

A intensificação do p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a 

l i s m o no campo, vem a c e l e r a r a separação dos t r a b a l h a d o r e s dos 

meios de produção ( a t e r r a ) , c r i a n d o um c o n t i n g e n t e de a s s a l a 

r i a d o s c u j a v e n d a da força de t r a b a l h o c o n s t i t u i a única f o r m a 

da g a r a n t i r a sua subsistência. No e n t a n t o , não se estã a f i r 

mando que e s t e p r o c e s s o se dê de f o r m a h a r m o n i o s a e g e n e r a l i z a 

da. M u i t o ao c o n t r a r i o , a capitalização no s e t o r agrícola não 

i m p l i c a n e c e s s a r i a m e n t e numa generalização das relações de p r o 

dução c a p i t a l i s t a s . E n t e n d e - s e que o s i g n i f i c a d o histórico do 

d e s e n v o l v i m e n t o d e s i g u a l do c a p i t a l ê que sua valorização e r e 

produção se dã c o m p a t i b i l i z a n d o t o d a s as d i s t i n t a s f o r m a s de 

produção em seu i n t e r i o r . 

D e n t r o d e s t e c o n t e x t o , a expropriação do t r a b a l h a d o r r u 

r a l c o n s t i t u i uma característica e s s e n c i a l do p r o c e s s o de c r e s 

c i m e n t o do c a p i t a l i s m o . Ê a expropriação, p a r t e da lógica da 

reprodução do c a p i t a l p o r um l a d o , e p o r o u t r o , ê o t r a b a l h o , con 

dição necessária p a r a o c r e s c i m e n t o e reprodução do c a p i t a l . So 

o t r a b a l h o ê capaz de c r i a r r i q u e z a . T o r n a - s e então, a l e i bã 

s i c a do c a p i t a l , s u b j u g a r o t r a b a l h o . 
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A i n d a cora base no q u a d r o 23, quando se c o n s i d e r a a c a t e 

g o r i a " D e p e n d e n t e s que t r a b a l h a m no Imóvel", v e r i f i c a - s e que 

e s t a , nos e s t r a t o s de menos de 5 0 h a , ê m a i s r e p r e s e n t a t i v a (15,3%) 

do que as c a t e g o r i a s de " T r a b a l h a d o r e s p e r m a n e n t e s " e " C o l o n o s " . 

A p a r t i r dos g r u p o s de ãreas s u p e r i o r a 5 0 h a , a situação se i n 

v e r t e , i s t o é, d e c r e s c e a participação p e r c e n t u a l d e s t a c a t e g o 

r i a em relação ã participação dos a s s a l a r i a d o s P e r m a n e n t e s e 

C o l o n o s . 

De um p o n t o de v i s t a m a i s g e r a l , pode-se i n f e r i r que a 

m a i o r utilização do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , p a r t i c u l a r m e n t e do a_s 

s a l a r i a d o temporário na exploração da c u l t u r a do a b a c a x i , vem 

ao l o n g o do t e m p o , c o r r e s p o n d e n d o a uma diminuição r e l a t i v a e 

a b s o l u t a das t r a d i c i o n a i s f o r m a s de relações de t r a b a l h o . Al. 

guns dados e informações i n d i c a m que a g r a n d e m a i o r i a dos t r a b a 

l h a d o r e s h o j e empregados nas plantações de a b a c a x i , não r e s i d e m 

m a i s nas r e s p e c t i v a s p r o p r i e d a d e s agrícolas, e s t e s r e s i d e m em 

c i d a d e s e povoações v i z i n h a s . São os denominados V o l a n t e s da 

a g r i c u l t u r a . 

Mesmo sendo o a b a c a x i c u l t i v a d o o ano i n t e i r o , pôde-se 

o b s e r v a r que e x i s t e um g r a n d e número de p e s s o a s sem remuneração 

e o u t r a s que, d e s a p r o p r i a d a s dos seus m e i o s de produção têm que 

se a s s a l a r i a r p a r a g a r a n t i r seu s u s t e n t o e o de sua família,des_ 

t a f o r m a , e x e r c e n d o empregos, na m a i o r p a r t e das v e z e s , apenas 

t e m p o r a r i a m e n t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A. m a i o r utilização do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o temporário, na 

c u l t u r a do a b a c a x i , m o s t r a - s e t o d a v i a com m a i s i n t e n s i d a d e se 

se toma as informações c o n t i d a s no q u a d r o 24 (.vide também anexo 

X, p. 1 0 ) . 

Os dados do r e f e r i d o q u a d r o , m o s t r a de f o r m a d e t a l h a d a 



QUADRO 24 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBACOMPOSIÇÃO MENSAL DA MÃO-DE-OBRA ASSALARIADA TEMPORÃRIA NOS IMÕVEIS RURAIS PRODUTORES 

DE ABACAXI - (VALORES RELATIVOS AO MES DE FEVEREIRO) - SAPÉ - PARAÍBA - 1978 

l 

CLASSES DE ÃREA 

(ha) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
°i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/  
..O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

^; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
/  

Menos de 50 0,8 1,0 2,0 0,8 0,6 0,6 0,5 1,5 1,3 1,3 0,8 0,5 

50 a menos de 1.000 1,2 1,0 1,4 2,2 1,6 1,8 1,8 1,8 2,4 2,3 2,2 2,1 

1.000 e mais 1,6 1,0 0,7 0,6 0,6 1,6 1,7 2,9 3,1 3,1 3,2 3,0 

T 0 T A L 1,3 1,0 1,3 1,8 1,4 1,7 1,7 2,0 2,5 2,4 2,3 : 2,2 

FONTE : ANEXO X 

-o 
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a i r : L e r n i i tênozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \ a do t r a b a l h o a s s a l a r i a d o temporário na produção 

do a b a c a x i . Como se vê, a n e c e s s i d a d e de mão-de-obra têmpora 

r i a , nas p e q u e n a s , médias e g r a n d e s p r o p r i e d a d e s o s c i l a d i f e r e n 

t e m e n t e , no d e c o r r e r de t o d o o calendário a n u a l . A s s i m , de a 

c o r d o com e s t e s d a d o s , vê-se que a utilização do a s s a l a r i a d o tem 

porário, v a r i a com m a i s i n t e n s i d a d e nas g r a n d e s propriedades ( m a i s 

de 5 v e z e s , i s t o ê, de 0,6 a 3 , 2 ) . Por o u t r o l a d o , v e r i f i c a -

se que e n t r e os d i f e r e n t e s tamanhos de p r o p r i e d a d e , são as p r o 

p r i e d a d e s de área e n t r e 50 e menos de 1.000 h a , que a p r e s e n t a m 

uma m a i o r e s t a b i l i d a d e na utilização d e s s a mão-de-obra, i s t o ê, 

v a r i a e n t r e 1,2 e 2,4; ou s e j a , menos de duas v e z e s . 

E s t e s dados complementam a a s s e r t i v a s o b r e a t e m p o r a r i e 

dade d e s s a massa variável da força de t r a b a l h o , r e s u l t a d o da i m 

posição de uma i n t e n s a s a z o n a l i d a d e na produção d e s s a c u l t u r a 

que não a b s o r v e e s t e s t r a b a l h a d o r e s , e n q u a n t o a s s a l a r i a d o s p e r 

manentes no d e c o r r e r de t o d o o ano. 

Com e f e i t o , os campos de produção de a b a c a x i em Sape c a 

r a c t e r i z a - s e p e l o g r a n d e numero de t r a b a l h a d o r e s j a t o t a l m e n t e 

e x p r o p r i a d o s de seus meios de produção. A s s i m , d e s t a c a m - s e os 

t r a b a l h a d o r e s v o l a n t e s , c o n t r a t a d o s p a r a r e a l i z a r d e t e r m i n a d a s 

t a r e f a s p o r tempo d e t e r m i n a d o . E s t e s t r a b a l h a d o r e s são c o n t r a 

( 4 1 ) 

t a d o s , u s u a l m e n t e , p e l o e m p r e i t e i r o , que t o d o s os d i a s se 

d e s l o c a em caminhões, p a r a a c i d a d e c o n t r a t a n d o e s t e s t r a l h a d o 

r e s l e v a n d o - o s p a r a os campos de produção. 

No c u r s o da h i s t o r i a , a c u l t u r a do a b a c a x i e x i g i u sempre-

t r a b a l h a d o r e s em i n t e n s i d a d e d i f e r e n t e obedecendo a s s i m as d i s 

t i n t a s f a s e s de sua produção. E n t r e t a n t o , as relações de t r a b a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( k ] )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e mp r e i t e i r o é o i n d i v í d u o ,  na ma i o r i a d o s c a s o s ,  o r i u n d o d a me s ma c a 

t e g o r i a s o c i a l  d o s t r a b a l h a d o r e s ,  e q u e s e e n c a r r e g a d a f i s c a l i z a ç i o 

d e t o d a p r o d u ç ã o a g r í c o l a .  
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l h o que sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v e r i f i c a v a m no passado n e s t a c u l t u r a d i f e r e da que 

h o j e se o b s e r v a . E x i s t i a no p a s s a d o , nas p r o p r i e d a d e s que p l a n 

t a v a e s t e p r o d u t o , a f i g u r a do m o r a d o r . E s t e , em g e r a l , além 

de r e c e b e r uma c a s a p a r a m o r a r , r e c e b i a a i n d a um "pedaço" de t e r 

r a , onde, j u n t a m e n t e com sua família, p o d i a c u l t i v a r l a v o u r a pa 

r a a s u a subsistência e, quando a c u l t u r a do a b a c a x i r e q u e r i a 

t r a b a l h o , e l e n e l a se e n g a j a v a r e c e b e n d o em t r o c a um salário 

monetário. 

Com o p a s s a r dos a n o s , e s t a situação s o f r e u p r o f u n d a s mu 

danças. Passo a p a s s o ã expansão e integração do a b a c a x i no 

mercado n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l , a l t e r a m - s e não apenas o modo 

de o r g a n i z a r e s t a produção, mas também as relações de t r a b a l h o . 

P a r a l e l a m e n t e à mercantilização d e s s a l a v o u r a , s u r g e a 

n e c e s s i d a d e de serem i n c o r p o r a d a s ao p r o c e s s o p r o d u t i v o , mais 

t e r r a s . A p a r t i r de então, a c u l t u r a do a b a c a x i avança, chegan 

do às ãreas que até então e s t a v a m sob o domínio dos morado 

r e s , e x p u l s a n d o - o s de seu l o c a l de t r a b a l h o . Dessa f o r m a , i m 

p o s s i b i l i t a d o s de c o n t i n u a r e m com o c u l t i v o de p r o d u t o s de sub 

sistência, e s t e s m o r a d o r e s saem em b u s c a , s e j a de t e r r a e de 

t r a b a l h o nas p r o p r i e d a d e s a i n d a não tomadas p e l o c u l t i v o d e sse 

f r u t o , s e j a em busca de t r a b a l h o nos c e n t r o s u r b a n o s . N e s t a s 

condições, e s t e s " a n t i g o s m o r a d o r e s " d e s p o j a d o s de seus m e i o s 

de produção - a t e r r a em p a r t i c u l a r - não mais e n c o n t r a n d o p r o 

prietãrios d i s p o s t o s a aceitã-los, têm como única opção, m i g r a r 

p a r a as c i d a d e s . P o r o u t r o l a d o , a i n c a p a c i d a d e d e s s e s c e n t r o s 

em a b s o r v e r e m em sua t o t a l i d a d e e s t e c o n t i n g e n t e p o p u l a c i o n a l 

f a z com e s t e s r e t o r n e m ao campo - l o c a l de a t i v i d a d e e de depen 

dência - na condição de f o n t e p e r m a n e n t e de força de t r a b a l h o ba 

r a t a p a r a esse s e t o r . 
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SegundozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a l g u n s a u t o r e s , a presença d e s t e fenômeno (o cha 

mado t r a b a l h a d o r v o l a n t e ) , t o r n a - s e m a i s a c e n t u a d a no campo b r a 

s i l e i r o a p a r t i r dos anos 6 0., E s t e t r a b a l h a d o r agrícola r e s i d e 

em g e r a l nas p e r i f e r i a s das c i d a d e s ou v i l a s e c o n t i n u a m e n t e es 

tã se d e s l o c a n d o p a r a as áreas r u r a i s p a r a e x e c u t a r t a r e f a s em 

r e g i m e de e m p r e i t a d a . 

Com e f e i t o , a s a z o n a l i d a d e da incorporação da força de 

t r a b a l h o a s s a l a r i a d a na produção do a b a c a x i ê g a r a n t i d a p e l a 

criação de um c o n t i n g e n t e p o p u l a c i o n a l c u j a s condições de s o b r e 

vivência c o n s i s t e m na v e n d a contínua de sua força de t r a b a l h o . 

Dessa f o r m a , o c r e s c e n t e aumento do v o l u m e de c a p i t a l nas mãos 

dos c a p i t a l i s t a s agrícolas a s s o c i a d o à d i s p o n i b i l i d a d e de força 

de t r a b a l h o , l e v a a que e s t e s c a p i t a l i s t a s o p t em p e l a u t i l i z a 

ção dos t r a b a l h a d o r e s v o l a n t e s . P a r a l e l a m e n t e a e s t e s f a t o r e s , 

a modernização d e s s a c u l t u r a f a z com se i n t e n s i f i q u e a r o t a t i v o , 

dade do emprego na c u l t u r a do a b a c a x i . 

P a r a se t e r uma idéia m a i s a p r o x i m a d a de como ê u t i l i 

z ada a força de t r a b a l h o na c u l t u r a do a b a c a x i , procurar-se-ã, 

d e s c r e v e r as d i s t i n t a s t a r e f a s que e n v o l v e m o p r o c e s s o p r o d u t i . 

vo do r e f e r i d o p r o d u t o . 

1 ) P r e p a r o do s o l o - p a r a a realização dos serviços de p r e 

p a r o do s o l o , necessãrio se f a z a realização das s e g u i n 

t e s t a r e f a s : 

a ) f a z e r a b r o c a - ê a operação de d e r r u b a d a da m a t a ; 

b ) e n c o i v a r a r e q u e i m a r - ê a que c o n s i s t e em j u n t a r os 

r e s t o s não aproveitáveis das p l a n t a s c o r t a d a s e e l i 

miná-los através do f o g o ; 

c ) d e s t o c a m e n t o - é a que c o n s i s t e em a r r a n c a r os t o c o s 

e raízes mais próximos ã superfície do t e r r e n o . 0 
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o b j e t i v o da operação e p e r m i t i r a mecanização nas o 

perações s e g u i n t e s , ao p r e p a r o do s o l o ; 

d ) a r a r - c o n s i s t e em r e v o l v e r o s o l o com o a r a d o ; 

e ) c a l a g e m - i a incorporação de calcário ao s o l o ; 

f ) g radagem - c o n s i s t e em p a s s a r a g r a d e no t e r r e n o apôs 

a'aração. 

T a i s t a r e f a s são e f e t u a d a s p o r f o i c e , machado, e n x a d a , 

t r a t o r , a r a d o , g r a d e , havendo p o u c a utilização de t r a b a l h o s ma 

n u a i s . 

A operação de p r e p a r o do s o l o , quando r e a l i z a d a m a n u a l 

m e n t e , são u t i l i z a d o s 2 5 h o m e n s / d i a p o r h e c t a r e . Porem, quan 

do e s t a ê f e i t a p e l a m a q u i n a , e s t a operação se r e s t r i n g e ao em 

p r e g o de apenas um homem, no c a s o , o t r a t o r i s t a . 

2) P l a n t i o 

a ) s e l e c i o n a r as mudas - c o n s i s t e em e s c o l h e r boas mu 

das o r i u n d a s de p l a n t a s - mães s a d i a s e v i g o r o a s ; 

b ) c u r a - exposição das p l a n t a s ao s o l , l o g o apos s u a co 

l h e i t a na ce v a . 

c ) t r a t a r as mudas - o t r a t a m e n t o das mudas e f e i t o a f i m 

de e l i m i n a r p r a g a s e doenças que p o r ventura seja t r a n s 

p o r t a d a s j u n t o com as mudas. Ê" f e i t o d o i s d i a s a n t e s 

do p l a n t i o com a imersão da mesma em solução química 

d u r a n t e a l g u n s m i n u t o s ; 

d ) c e v a - c e v a r e d e i x a r as mudas no campo p r e s a s à p l a n 

tas-mãe; 

e) p l a n t i o - ê a operação que c o n s i s t e em c o l o c a r a muda 

no s o l o . N o r m a l m e n t e , quando e s t a t a r e f a e r e a l i z a d a 



p o r m u l h e r e s , e l a s se u t i l i z a m dos f i l h o s menores pa 

r a l h e s a j u d a r . 

E s t a s t a r e f a s são f e i t a s , na m a i o r p a r t e das v e z e s , p o r 

a b a l h a d o r e s do sexo f e m i n i n o e crianças, r e q u e r e n d o um t o t a l 

31 h o m e n s / d i a / h a . 

3) T r a t o s c u l t u r a i s - abrangem as s e g u i n t e s operações: 

a) l i m p a - e a operação que c o n s i s t e em a r r a n c a r o mato 

que n a s c e e n t r e as r u a s e as c o v a s do a b a c a x i , p r e j u 

d i c a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o da c u l t u r a . T a l t a r e f a r e 

q u e r um g r a n d e número de t r a b a l h a d o r e s , ( 1 8 2 homens/ 

d i a ) , não sendo u t i l i z a d a a mão-de-obra f e m i n i n a ; 

b ) adubação - c o n s i s t e em se d i s t r i b u i r no s o l o uma m i s 

t u r a de s a i s m i n e r a i s que c o n t e n h a a l i m e n t o s i n d i s 

pensáveis às p l a n t a s . E s t a t a r e f a r e q u e r o emprego 

de 16 h o m e n s / d i a p o r h e c t a r e . 

c ) aplicação de h e r b i c i d a - e uma operação que c o n s i s t e 

em t r a t a r o campo com a h e r b i c i d a , com a f i n a l i d a d e 

de e l i m i n a r o mato. Em m e d i a , e s t a s aplicações ( 0 3 ) 

e n v o l v e m o t r a b a l h o de 9 h o m e n s / d i a / h a . 

d ) antecipação da frutificação - c o n s i s t e em c o l o c a r car 

bureto de cálcio no olho da p l a n t a , com a f i n a l i d a d e de 

a n t e c i p a r a frutificação. E s t a t a r e f a e r e a l i z a d a p o r 

5 h o m e n s / d i a . 

4 ) C o l h e i t a e embalagem - F a z e r a c o l h e i t a do a b a c a x i con 

s i s t e em r e t i r a r o f r u t o da p l a n t a . Em "condições n o r 

ma i s "os f r u t o s devem s e r c o l h i d o s 2 2 meses apôs o p l a n 

t i o . Em s e g u i d a , e s t e s f r u t o s são c o l h i d o s e levados a t e 

os galpões de armazenamento, de onde serão c o n d u z i d o s 
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p o s t e r i o r m e n t e p a r a o m e r c a d o r e x t e r n o ou p a r a os cen 

t r o s de consumo. A embalagem c o n s i s t e em acondicionar os 

f r u t o s em c a i x a s de dimensões prê-estabelecidas, p a r a se 

rem e x p o r t a d a s . Quando se d e s t i n a m ao mercado r e g i o n a l 

e n a c i o n a l , os f r u t o s são a r r u m a d o s a g r a n e l , nos c a m i 

nhões de t r a n s p o r t e s . 

A c o l h e i t a do a b a c a x i ê r e a l i z a d a n o r m a l m e n t e p o r t u r m a s 

f i x a s de t r a b a l h a d o r e s . Cada t u r m a e c o m p o s t a de 10 p e s s o a s . 

A utilização da força de t r a b a l h o no p r o c e s s o de p r o d u 

ção do a b a c a x i e i n t e n s i v a em quase t o d a s as suas f a s e s , sendo 

possível, sua substituição em p a r t e apenas no p r e p a r o do s o l o e, 

na l i m p a . Por o u t r o l a d o , a c u l t u r a do a b a c a x i , r e q u e r em d i f e 

r e n t e s espaços de tempo, v o l u m e s variáveis de força de t r a b a l h o . 

T o r n a - s e p o r i s s o , necessário a existência de um contingente popu 

l a c i o n a l , possível de s e r i n c o r p o r a d o ã produção n e s t a s ocasiões. 

Dessa f o r m a , f r e n t e a não m a i s existência de t r a b a l h a d o r e s r e s i -

d e n t e s , t o r n a - s e de suma importância - p a r a o não e s t r a n g u l a m e n 

t o do p r o c e s s o de produção - a presença do e m p r e i t e i r o , e n c a r r e 

gado do r e c r u t a m e n t o de mão-de-obra nas c i d a d e s e v i l a s . 

No c a s o específico da c u l t u r a do a b a c a x i , cabe ao emprei^ 

t e i r o , a l e m de a r r e g i m e n t a r t r a b a l h a d o r e s , d e t e r m i n a r e f i s c a 

l i z a r as t a r e f a s a serem e x e c u t a d a s . 

Cumpre d e s t a c a r a i n d a , que em decorrência da g r a n d e i n 

t e n s i d a d e do t r a b a l h o n e s t a c u l t u r a , os t r a b a l h a d o r e s m a i s i d o 

sos são i n v a r i a v e l m e n t e excluídos. Por o u t r o l a d o , p a r a a r e a 

lização de c e r t a s t a r e f a s , a preferência r e c a i s o b r e a m u l h e r e s 

e crianças já que o v i g o r físico pode s e r substituído p e l a maior 

r a p i d e z , além de que a e s t e s t r a b a l h a d o r e s do sexo f e m i n i n o se 

paga salários m a i s b a i x o s . 
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Pode-se c o n s t a t a r a i n d a , através da p e q u i s a na região, 

que os empresários agrícolas não c o n t r a t a m d i r e t a m e n t e c r i a n 

ças. T o d a v i a , e x i s t e m um g r a n d e numero d e s s e s t r a b a l h a d o r e s 

" m i r i n s " nos campos de produção do a b a c a x i c o m p l e m e n t a n d o o t r a 

b a l h o da mãe, sem c o n t u d o , r e c e b e r e m q u a l q u e r remuneração. As 

s i m , os empresários agrícolas, c o n t r a t a m , sem d u v i d a , p r e f e r e n 

c i a l m e n t e , a q u e l e s t r a b a l h a d o r e s que se dispõe a t r a b a l h a r com 

seus f i l h o s menores. 

A duração da j o r n a d a de t r a b a l h o n e s t a c u l t u r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é d e t e r m i 

n ada de a c o r d o com o c o n t r a t o de t r a b a l h o e s t a b e l e c i d o , i s t o ê, 

p o r t a r e f a ou diária. Os t r a b a l h a d o r e s c o n t r a t a d o s p e l a diária, 

começam, o seu d i a de serviço às 6;0C. h o r a s p r o l o n g a n d o a t e 

17:00 h o r a s , com d i r e i t o a 1 h o r a de i n t e r v a l o p a r a o almoço. 

No f i n a l do d i a a j o r n a d a de t r a b a l h o alcança, i n v a r i a v e l m e n t e , 

10 h o r a s diárias. Porem, cumpre d e s t a c a r que âs 5:00 h o r a s e_s 

t e s t r a b a l h a d o r e s já estão r e u n i d o s nos p o s t o s de r e c r u t a m e n t o , 

da c i d a d e p a r a serem c o n d u z i d o s a t e os campos de produção. 

Do que f o i v i s t o a n t e r i o r m e n t e , é i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r 

que c e r t a s t a r e f a s costumam s e r pagas p o r e m p r e i t a d a , n o t a d a 

mente o p l a n t i o e as c a p i n a s . 0 s i s t e m a de e m p r e i t a d a , t r a b a 

l h o p o r t a r e f a , o f e r e c e inúmeras v a n t a g e n s aos empresários a g r i 

c o l a s c a p i t a l i s t a s . De f a t o , a m o d a l i d a d e de salário, p o r s i 

própria, c o n t r o l a a q u a l i d a d e e a i n t e n s i d a d e do t r a b a l h o , f i 

cando r e d u z i d a a fiscalização p o r p a r t e do empresário no r e g i m e 

de t a r e f a p o r e m p r e i t a d a , já que o v a l o r do salário impõe por s i -

so e s s a fiscalização. A s s i m , o p o d e r de b a r g a n h a do empresário 

agrícola e bem m a i o r , p o i s p e r m i t e deduções de salários e f ^ a u 

des p o r p a r t e dos empresários. 

A j o r n a d a de t r a b a l h o pode s e r i n t e n s i f i c a d a , v i s t o que 
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o t r a b a l h a d o rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tem i n t e r e s s e próprio em r e a l i z a r o m a i o r número 

de t a r e f a s , em um menor - i n t e r v a l o de tempo, p a r a a u m e n t a r o sa 

lãrio, h a j a v i s t o que. as t a r e f a s são n i v e l a d a s p o r h a b i l i d a d e 

a c i m a da m e d i a . 

Essa m o d a l i d a d e de t r a b a l h o , não e c o n s i d e r a d a como 

uma f o r m a de emprego a s s a l a r i a d o p e l o E s t a t u t o do T r a b a l h a d o r Ru 

r a l , p e r m i t i n d o aos c a p i t a l i s t a s m a i o r e s r e n d a s em v i r t u d e da 

t o t a l ausência dos e n c a r g o s t r a b a l h i s t a s . . A condição de m i g r a n 

t e p e r m a n e n t e , d i s s o l v e q u a l q u e r v i n c u l o c o n t r a t u a l que .possa 

t r a z e r e n v o l v i m e n t o , com e n c a r g o s t r a b a l h i s t a s p a r a os c a p i t a 

l i s t a s , l i v r a n d o - o s do ônus de t e r que mantê-lo d i a r i a m e n t e . 

I n t e r e s s a p o i s aos empresários agrícolas, u t i l i z a r e m o 

t r a b a l h o v o l a n t e , temporário, p o r s e r e s t a relação de t r a b a l h o 

a que p e r m i t e uma m a i o r valorização do c a p i t a l , nas condições 

dadas do p r o c e s s o de produção agrícola do País. I s t o p o r q u e , 

o u t r a s relações de t r a b a l h o ( p a r c e r i a , c o l o n a t o , a s s a l a r i a m e n t o 

p e r m a n e n t e , e t c . ) são t i d a s como pou c a s econômicas, d i a n t e das 

novas condições m a t e r i a i s , i n s t i t u c i o n a i s e l e g a i s da produção. 

Em l i n h a s g e r a i s , c o n s t a t a - s e que a transformação f u n d a 

m e n t a l que vem se p r o c e s s a n d o no s e t o r agrícola, nas últimas dé 

c a d a s , e a substituição do a n t i g o a s s a l a r i a d o p e r m a n e n t e p e l o 

temporário. P a r a l e l a m e n t e , p r o c e s s a - s e a expulsão do p a r c e i r o , 

do m o r a d o r , do c o l o n o , e t c . , c r i a n d o - s e a s s i m , um c o n t i n g e n t e 

de proletários à p r o c u r a de t r a b a l h o não sõ no campo, mas t a m 

bem na c i d a d e . 

As o p o r t u n i d a d e s de emprego p a r a e s s e s t r a b a l h a d o r e s 

quando e x i s t e m - são s a z o n a i s , o que impede de t r a b a l h a r t o d o s 

os meses do ano. Na r e a l i d a d e , a i n t e n s a variação s a z o n a l do 

emprego na produção agrícola, g e r a n d o modificações nas relações 

j 
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de t r a b a l h o , o s i i m u l a d a p e l a a r b i t r a r i e d a d e da legislação v i g e n 

t e e aperfeiçoada p e l a p a t r o n a l , p a s s a a se c o n s t i t u i r em uma 

das f o r m a s p r e d o m i n a n t e s da reprodução do c a p i t a l . 

E s t e s t r a b a l h a d o r e s v o l a n t e s , d i s s o c i a d a s das condições 

de t r a b a l h o , no p r o c e s s o r e a l da produção,, são i m p e l i d o s a v e n 

da contínua e sistemática d a sua força de t r a b a l h o aos d e t e n t o 

r e s dos m e i o s de produção. Dessa m a n e i r a , as relações s o c i a i s 

de produção que se e s t a b e l e c e m , r e v e s t e m - s e de caráter a s s a l a 

r l a d o . 



C A P I T U L O V I 

C O N C L U S Õ E S 



6. C O N C L U S Õ E S 

Do c o n j u n t o de informações a p r e s e n t a d a s no t r a b a l h o a c r e 

d i t a - s e possível a v e n t a r algumas conclusões p r e l i m i n a r e s que, 

sem p r e t e n d e r e m s e r generilizãveis, d e f i n i t i v a s ou e x c l u s i v a s , 

possam s e r v i r como referência p a r a o u t r a s investigações mais 

a p r o f u n d a d a s . 

A. p a r t i r da a n a l i s e empírica a p r e s e n t a d a no d e c o r r e r do 

t r a b a l h o , pôde-se c o n s t a t a r a presença do c a p i t a l na exploração 

da c u l t u r a do a b a c a x i em Sape, o que g e r o u , ao l o n g o do tempo, 

mudanças s u b s t a n c i a i s , não apenas na f o r m a de o r g a n i z a r e s t a 

produção, mas também e p r i n c i p a l m e n t e , mudanças s o c i a i s e econô 

m i c a s , r e s u l t a d o do próprio p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i 

t a l i s m o n a a g r i c u l t u r a em g e r a l . 

C onforme f o i v i s t o no capítulo I I I , e s t a s mudanças a s s u 

m i r a m alguma significação no Início da década de 60 a c e l e r a n d o -

se na década s e g u i n t e onde, a p a r t i r de então, a exploração co 

m e r c i a l do a b a c a x i se expande e i n t e n s i f i c a s ua base técnica. 

A l g u n s dados e informações i n d i c a m c e r t o s a s p e c t o s i m p o r 

t a n t e s da transformação em c u r s o na região. T r a t a - s e , a n t e s de 

t u d o do avanço da produção de a b a c a x i ao l a d o da cana-de-açúcar 

em direção ãs ãreas d e s t i n a d a s ao c u l t i v o dos p r o d u t o s de sub 

sistência. Na v e r d a d e , e s t a " c o r r i d a " em b u s c a de n o v a s t e r r a s , 

se d e u , p r i m o r d i a l m e n t e , através da incorporação d e s s a s ãreas, 

p r o v o c a n d o a expulsão dos a n t i g o s m o r a d o r e s ( e de suas famílias), 

quê d i s p u n h a m de t e r r a s i n t e r c a l a d a s ãs plantações de a b a c a x i e 

ôânâ-dê-âçücar» Nesse p r o c e s s o emerge de f o r m a a c e n t u a d a um 
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s i g n i f i c a t i v ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e c u o da produção de subsistência, não sendo r a 

r o s os c a s o s em que ãreas d e d i c a d a s a e s s a produção no pa s s a d o 

venham sendo u t i l i z a d a s p a r a o p l a n t i o dos r e f e r i d o s p r o d u t o s 

c o m e r c i a i s. 

De f a t o , e n t r e os anos 1950 e 1980, pode-se v e r i f i c a r uma 

s i g n i f i c a t i v a diminuição da produção de c e r t o s p r o d u t o s de sub 

sistência ( v i d e q u a d r o 3, p . 4 1 ) . Ao que p a r e c e , e s t e r e c u o 

s e r v e como i n d i c i o s e g u r o de que a expansão da produção do aba 

c a x i e da cana-de-açúcar na região, se f a z em prejuízo da de 

subsistência. 

Um o u t r o a s p e c t o a c o n s i d e r a r , c o n f o r m e i n d i c a m os d a d o s , 

ê que, a t u a l m e n t e , as mudanças i n c o r p o r a d a s ao p r o c e s s o p r o d u t i 

vo do a b a c a x i se dão com m a i s i n t e n s i d a d e no p l a n o q u a l i t a t i v o 

ou s e j a , ao que p a r e c e , h o u v e mudanças na p r o d u t i v i d a d e do t r a 

b a l h o . 0 uso de adubos e f e r t i l i z a n t e s , de um l a d o , e a mecani. 

zação, de o u t r o , vêm a c e l e r a n d o e s s a utilização i n t e n s i v a do so 

l o . Em razão d i s s o , a expansão d e s s a produção t e m s i d o alcança 

da não através da incorporação de novas ãreas mas, s o b r e t u d o , 

através da mecanização, biologização e p r i n c i p a l m e n t e da q u i m i 

ficação. E x p l i c a - s e a s s i m o i n c r e m e n t o da produção que se t e m 

v e r i f i c a d o nos últimos anos , sem que a ãrea c u l t i v a d a t o t a l t e 

nha aumentado em proporções considerãveis. 

D e n t r o desse q u a d r o de transformações, a c e n t u a - s e no t e m 

po o p r o c e s s o de migração c a m p o - c i d a d e . Emigram não apenas os 

a s s a l a r i a d o s r u r a i s , m a i s também pequenos proprietários de t e r 

r a s que se vêm i m p o s s i b i l i t a d o s de g a r a n t i r e m sua reprodução me 

d i a n t e o p l a n t i o de p r o d u t o s de subsistência. Dessa f o r m a , f r e n 

t e ao avanço da produção c a p i t a l i z a d a de um l a d o , e de o u t r o , 

i m p o s s i b i l i t a d o s de se e x p a n d i r e m p o r não p o s s u i r e m c a p i t a l su 
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f i c i e n t e , a única a l t e r n a t i v a serã a de v e n d e r ou a r r e n d a r suas 

p r o p r i e d a d e s e s a i r em b u s c a de no v a s áreas. 

Da mesma f o r m a , p o de-se c o n s t a t a r a i n d a q u e , no período 

c o b e r t o p e l o s últimos censos demográficos, o c r e s c i m e n t o da po 

pulação de Sape f o i mínimo ( v i d e q u a d r o 5, p . 4 3 ) , i n d i c a n d o c i a 

r a m e n t e que e s t e fenômeno g u a r d a e s t r e i t a relação com o movimen 

t o emigratõrio da região. 

E e s t a situação se a g r a v a se se l e v a em consideração o 

f a t o de que com a mecanização no campo, que d i s p e n s a c a d a d i a 

m a i s mão-de-obra, uma p a r t e s i g n i f i c a t i v a d e s s a população - que 

se d i r i g e p a r a as c i d a d e s ã p r o c u r a de uma o p o r t u n i d a d e de t r a 

b a l h o - não ê a b s o r v i d a . Com e f e i t o , a f a l t a de a l t e r n a t i v a de 

emprego, também no s e t o r u r b a n o , d e t e r m i n a a formação de um e_ 

xêreito de r e s e r v a possível de s e r c o n v o c a d o t a n t o p a r a os s e r 

viços r u r a i s q u a n t o p a r a os u r b a n o s . 

Esse f a t o c o n t r i b u i s e g u r a m e n t e p a r a a formação de boi. 

soes de força de t r a b a l h o desempregada que v i v e em condições 

sub-humanas na p e r i f e r i a da c i d a d e , r e p e r c u t i n d o f o r t e m e n t e so-

b r e as condições de v i d a e de t r a b a l h o da população desse muni. 

cípio. 

No que se r e f e r e à e s t r u t u r a agrária e n t r e os proprietã 

r i o s fundiários p r o d u t o r e s de a b a c a x i em Sape, pode-se a f i r m a r 

que a mesma não d i f e r e s u b s t a n c i a l m e n t e do padrão das demais es. 

t r u t u r a s agrárias do país, onde a tendência f u n d a m e n t a l a i n d a 

c o n t i n u a sendo a manutenção de um e l e v a d o g r a u de concentração 

da p r o p r i e d a d e da t e r r a . 

Dâ mesma f o r m a , c o n s t a t o u - s e a i n d a q u e , no município de 

Sâpl, 6 p r o c e s s o de concentração de t e r r a s se mantém com a l t o s 

níveis de concentração. P a r a l e l a m e n t e ao p r o c e s s o de c o n c e n t r a 

s 
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ção de . r i q u e z a sob a f o r m a n a t u r a l ( T e r r a s ) , o c o r r e uma d i m i n u i 

ção r e l a t i v a e a b s o l u t a , dos arrendatários e p a r c e i r o s da r e 

gião ( v i d e cap. I I I ) . 

D e n t r o d e s s e c o n t e x t o , i n t e r e s s a r e t e r que a e x p r e s s i v a 

participação da política de a p o i o à modernização, bem como a pos 

s i b i l i d a d e de expansão da p r o p r i e d a d e através do c r e d i t o s u b s i 

d i a d o , f a c i l i t a n d o a compra de novas t e r r a s , contribuíram p a r a 

e l e v a r os níveis de concentração da propriedade e o preço da t e r r a . 

A s s o c i a n d o - s e e s s e s dados às informações c o n c e r n e n t e s ao 

p r o c e s s o de capitalização em c u r s o , na exploração do a b a c a x i em 

Sape, c h e g a - s e à conclusão de que não há q u a l q u e r relação e n t r e 

o d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s no campo e a e s t r u t u r a 

c o n c e n t r a d a da t e r r a . 

D e n t r o da p e r s p e c t i v a do p r e s e n t e e s t u d o a c r e d i t a - s e s e r 

razoável c o n c l u i r que inúmeras são as evidências disponíveis que 

c o n t r a d i z e m os a r g u m e n t o s d a q u e l e s que vêm na f o r m a concen 

t r a d a da t e r r a um e m p e c i l h o ao d e s e n v o l v i m e n t o das forças pro-

d u t i v a s . 

Com e f e i t o , no B r a s i l , de f o r m a g e r a l , a e s t r u t u r a a g r a 

r i a , a i n d a que t e n h a , no c u r s o dos últimos decênios, passado p o r 

s u b s t a n c i a i s mudanças, c o n t i n u a a p r e s e n t a n d o na f o r t e c o n c e n 

tração da p r o p r i e d a d e uma de suas mais m a r c a n t e s característi 

c a s . Os a r g u m e n t o s que concedem peso tão s g n i t i f i c a t i v o à con 

centração fundiária, como e n t r a v e ao d e s e n v o l v i m e n t o agrícola, 

acabaram p o r p e r d e r de v i s t a que as r e c e n t e s transformações d e s s e 

s e t o r se deram de f o r m a a b s o l u t a m e n t e i n d e p e n d e n t e dos g r a u s de 

concentração fundiária. A s s i m , pode s e r t o m a d o , como exemplo o 

caso de São P a u l o e o do R i o Grande do S u l , que a p r e s e n t a m um 

doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m a is a l t o s índices de d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a no B r a s i l . 
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Não o b s t a n t e , São P a u l o e c a r a c t e r i z a d o como um dos e s t a d o s de 

m a i o r concentração fundiária e o R i o Grande do S u l c o l o c a d o en 

t r e os de menor concentração. 

A d e s p e i t o mesmo da permanência de uma e l e v a d a c o n c e n t r a 

ção fundiária, a expansão do c a p i t a l i s m o na a g r i c u l t u r a tem se 

v e r i f i c a d o de f o r m a b a s t a n t e e x p r e s s i v a . T a l concentração, an 

t e s mesmo de se c o n f i g u r a r em um dos obstáculos m a i o r e s ao de 

s e n v o l v i m e n t o , p a s s a a s e r um dos p r e s s u p o s t o s básicos do modo 

de produção i m p e r a n t e . Da mesma f o r m a , e s t a concentração i m p l i 

c a c e r t o g r a u de expropriação. 

No B r a s i l , o p r o c e s s o de expropriação g e n e r a l i z a d a a que 

estão s u b m e t i d o s segmentos da população agrícola, c o n s t i t u i um 

dos fenômenos que r e t r a t a a presença a f i r m a d o r a do c a p i t a l nes 

se s e t o r . 

No c a s o específico em e s t u d o , o c o n j u n t o de informações 

a p r e s e n t a d a s r e v e l a m que se e s t a d i a n t e de uma exploração moder 

n i z a d a e de carãter e substância c a p i t a l i s t a . V e r i f i c a - s e a 

utilização de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , a d u b o s , f e r t i l i z a n t e s Ctan 

t o químicos como n a t u r a i s ) , s e m e n t e s , mudas s e l e c i o n a d a s , além 

de m a q u i n a s e e q u i p a m e n t o s . ( v i d e c a p . I V ) . P o r o u t r o l a d o , 

v e r i f i c a - s e a i n d a que a capitalização não se r e s t r i n g e u n i c a m e n 

t e às g r a n d e s p r o p r i e d a d e s , mas ao c o n t r a r i o , e s t e n d e - s e também 

às p e q u e n a s , sendo no e n t a n t o m a i s s i g n i f i c a t i v a , nas p r o p r i e 

dades de tamanho médio. 

N e s t e p r o c e s s o intervém o E s t a d o , c u m p r i n d o seu p a p e l 

no s e n t i d o de f a c i l i t a r a reprodução do c a p i t a l , g e r a n d o estímu 

l o s ã sua penetração no campo. Dessa f o r m a , através da i n t e r v e n 

e l o do E s t a d o , o t r a d i c i o n a l m o d e l o de expansão agrícola, f u n d a d o 

no uso extensivo da t e r r a cede g r a d a t i v a m e n t e l u g a r a uma a g r i e u l 
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f u r a m a i s i n t e n s i v a v i s a n d o m e l h o r e s níveis de produção e p r o d u 

t i v i d a d e . 

E s t e e o c a s o p o r exe m p l o da exploração da c u l t u r a do 

a b a c a x i onde o E s t a d o p a s s a a a t u a r no s e n t i d o de f a c i l i t a r es 

t a penetração, s e j a através da criação de condições i n f r a e s t r u 

t u r a i s g e r a i s , s e j a f a c i l i t a n d o mecanismos de a c e s s o ao crédi 

t o . P o s t o i s t o , v e r i f i c a - s e que n e s s a exploração, o crédito a 

g r l c o l a E s t a t a l não apenas v i a b i l i z a mas também, p e r m i t e a c a p i 

talização de c e r t o s g r u p o s de pequenos e médios proprietários 

( v i d e c a p . I V ) . Em l i n h a s g e r a i s , através do crédito s u b s i d i a 

do e da montagem de uma e s t r u t u r a de prestação de serviços, e l e 

i n c e n t i v a e f o r t a l e c e a formação dos c a p i t a l i s t a s r u r a i s . 

0 p r o c e s s o de modernização em c u r s o na c u l t u r a do abaca 

x i t e n d e a p r o v o c a r f o r t e s r e f l e x o s s o b r e os d i v e r s o s a g e n t e s 

que compõem a e s t r u t u r a s o c i a l de Sapé, a c a r r e t a n d o mudanças qua 

l i t a t i v a s e q u a n t i t a t i v a s na produção e reprodução das relações 

s o c i a i s . A s s i m , a q u e l e s que não conseguem acompanhar o r e a l 

p r o c e s s o de capitalização em c u r s o , cedo ou t a r d e perderão a 

condição de proprietários p r i v a d o s dos m e i o s de produção - a 

t e r r a em p a r t i c u l a r . 

De modo g e r a l , no que se r e f e r e a evolução e t r a n s f o r m a 

ções p o r que p a s s a o município de Sapé, r e s u l t a d o do d e s e n v o l v i 

m ento do c a p i t a l i s m o no campo b r a s i l e i r o , o b s e r v a - s e um dos seus 

traços mais característicos: o p r o c e s s o de proletarização que 

a t i n g e c o n t i n g e n t e s c a d a v e z m a i s s i g n i f i c a t i v o s de t r a b a l h a d o 

r e s . P r o c e s s o que se t o r n a m a i s e v i d e n t e ao se c o n s i d e r a r a d i 

minüiçâõjzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e l a t i v a e a b s o l u t a , dos empregados em r e g i m e perma 

nehté j dos p a r c e i r o s e m o r a d o r e s , quando s i m u l t a n e a m e n t e , e l e 

va - s e a participação dos empregados em r e g i m e temporário ( v i d e 
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q u a d r o 22, p.121). Da mesma f o r m a o b s e r v a - s e a i n d a que, embora 

o t r a b a l h o f a m i l i a r a p r e s e n t e aumento a b s o l u t o no período em es 

t u d o , a força de t r a b a l h o a s s a l a r i a d a no município se d e s t a c a 

como sendo a que mais tem c r e s c i d o ( v i d e a i n d a , q u a d r o 2 2 ) . 

Mesmo que não se d i s p o n h a de s e r i e s t e m p o r a i s que p e r m i 

tam uma analise m a i s p r e c i s a da evolução das d i s t i n t a s f o r m a s 

de relações de t r a b a l h o n e s s a c u l t u r a , t u d o p a r e c e i n d i c a r a o 

corrência de um a c e n t u a d o p r o c e s s o de a s s a l a r i a m e n t o . 

A i n e x p r e s s i v a participação do t r a b a l h o f a m i l i a r , dos co 

l o n o s e p a r c e i r o s , a s s o c i a d a ã s i g n i f i c a t i v a participação do 

t r a b a l h o a s s a l a r i a d o temporário, na exploração d e s s e f r u t o , cons 

t i t u i indício s e g u r o das modificações em c u r s o no emprego d e s s a 

mão-de-obra. 

Na v e r d a d e , o m o v i m e n t o de modernização na c u l t u r a do 

a b a c a x i , comandado p e l o p r o c e s s o de acumulação do c a p i t a l i m p l i 

c o u na expulsão p u r a e s i m p l e s da mão-de-obra r e s i d e n t e ( e p r o 

vãvel que g r a n d e p a r t e da força de t r a b a l h o que a n t e s e r a perma 

n e n t e , e s t e j a a t u a l m e n t e sendo empregada apenas temporariamente). 

Com i s t o , c r e s c e a utilização da mão-de-obra v o l a n t e ou têmpora 

r i a r e c r u t a d a na p e r i f e r i a u r b a n a . Conseqüentemente, o t r a b a 

l h o a s s a l a r i a d o p a s s a a s e r u t i l i z a d o em t o d o s os tamanhos de 

p r o p r i e d a d e s , i n c l u s i v e , com mais i n t e n s i d a d e nas de tamanho me 

d i o . 

A intensificação do caráter m e r c a n t i l e da capitalização 

n e s s a c u l t u r a , está se p r o c e s s a n d o c o n c o m i t a n t e m e n t e com p r o f u n 

das transformações na força de t r a b a l h o agrícola, onde o t r a b a 

l h o p e r m a n e n t e e substituído p e l o temporário. Há indicações c i a 

r a s de que o t r a b a l h o temporário n e s s a exploração c o n f i g u r a ca 

da v e z mais a tendência de uma exploração que sõ emprega mão-
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d e - o b r a p a r a d e t e r m i n a d a s t a r e f a s . 

A c r e s c e n t e afirmação d e s s a tendência r e s u l t a no c r e s c i 

m ento do numero de "proletários do campo" ao mesmo tempo em que 

l h e s r e d u z a importância econômica e política, e l h e s impõe uma 

condição de m i g r a n t e s p e r m a n e n t e s em b u s c a de mercado p a r a sua 

força de t r a b a l h o . 

Em l i n h a s g e r a i s , a exploração agrícola do a b a c a x i em Sa 

pê, c o n d i g u r a - s e como c a p i t a l i s t a p e l a aplicação de c a p i t a l 

c o n s t a n t e , p e l a racionalização do p r o c e s s o p r o d u t i v o e p e l a exis 

tência de t r a b a l h o a s s a l a r i a d o , v i s a n d o s o b r e t u d o m e l h o r e s ní 

v e i s de produção e p r o d u t i v i d a d e . 

Com i s t o não se está a f i r m a n d o que o p r o c e s s o de desen 

v o l v i m e n t o do c a p i t a l na exploração do a b a c a x i em p a r t i c u l a r e, 

em g e r a l , na a g r i c u l t u r a , se de de f o r m a h a r m o n i o s a e g e n e r a l ! 

zada. M u i t o ao contrário, e n c o n t r a - s e a i n d a no campo, d i f e r e n 

t e s f o r m a s de p r o p r i e d a d e s e organização de produção não t i p i c a 

mente c a p i t a l i s t a s . 

0 f a t o de o p r o c e s s o de modernização não t e r alcançado 

a t o d o s e p o r i s s o mantendo o predomínio a i n d a das g r a n d e s ex 

plorações agrícolas de um l a d o e, de o u t r o , um g r a n d e numero de 

pequenos proprietários p a u p e r i z a d o s , l e v o u â crença de que a 

não generalização de relações de produção c a p i t a l i s t a s no s e t o r 

agrícola r e f l e t i r i a os b a i x o s níveis de penetração de c a p i t a l 

n e s s e s e t o r . 

De a c o r d o com o p o n t o de v i s t a a p r e s e n t a d o n e s t e t r a b a 

l h o , e n t e n d e - s e que o avanço e a afirmação da capitalização não 

i m p l i c a n e c e s s a r i a m e n t e na organização p r o d u t i v a da t o t a l i d a d e 

das explorações de f o r m a t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a . Entende-se .que 

nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s o c i e d a d e b u r g u e s a , o c a p i t a l se r e p r o d u z s u b o r d i n a n d o t o d a s 
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as relações s o c i a i s , porém, não n e c e s s a r i a m e n t e da mesma f o r m a . 

A s s i m , segundo os i n t e r e s s e s do c a p i t a l e t o t a l m e n t e s u b m e t i d a s 

ao seu t l t m o de acumulação, f o r m a s "não c a p i t a l i s t a s " c o e x i s t e m , 

em seu i n t e r i o r . Em t o d o esse p r o c e s s o , no e n t a n t o , s o b r e s s a i 

como v e r d a d e inquestionável a força do avanço e dominação do ca 

p i t a i . 

De modo b a s t a n t e a m p l o , e n t e n d e - s e que o avanço e a a f i r 

mação do c a p i t a l i s m o no campo t e m c o n d u z i d o não apenas à crês 

c e n t e mercantilizaçãc, inovação técnica e capitalização de vas 

t o s segmentos da produção agropecuária d e s s e país mas, também,a 

formação de um e x p r e s s i v o número de a s s a l a r i a d o s agrícolas. 

D e n t r o d e s t e c o n t e x t o , c a b e r i a r e t e r a q u i a l g u n s p o n t o s 

que p o d e r i a m se constituírem em e l e m e n t o s p a r a uma reflexão mais 

a p r o f u n d a d a . A s s i m , cumpre i n d a g a r : 

- A solução p a r a a situação de e x t r e m a pauperização e v i o 

lência do p r o c e s s o de expropriação a que estão submeti, 

dos os " t r a b a l h a d o r e s agrícolas" b r a s i l e i r o s podem ser en 

c o n t r a d a s no março de uma p r o p o s t a de redistribuição mais 

igualitãria da t e r r a e da r e n d a ? 

- Serã que, com um hipotético r o m p i m e n t o do monopólio da 

p r o p r i e d a d e da t e r r a , os t r a b a l h a d o r e s agrícolas se a p r o 

priaríam r e a l m e n t e dos " f r u t o s do seu t r a b a l h o " ? Ou 

serã que p a r a i s s o , não se f a r i a necessária a eliminação 

do caráter p r i v a d o da p r o p r i e d a d e dos m e i o s de produção, 

da apropriação p r i v a d a do e x c e d e n t e econômico e, conse 

qüentemente, dos f u n d a m e n t o s da expropriação da c l a s s e 

proletária na produção s o c i a l ? 

E f e t i v a m e n t e , mesmo com a implementação da "Reforma Agrã 

r i a " Os meios de produção c o n t i n u a r i a sendo p r i v a d o s no s e t o r 
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agrícola só que, n e s t a hipótese, em m u i t o mais mãos. Da mesma 

f o r m a , os demais s e t o r e s da e c o n o m i a (secundário e terciário) 

c o n t i n u a r i a m f u n c i o n a n d o d e n t r o da lógica e das l e i s da a c u m u l a 

ção do c a p i t a l . Pode-se então s u p o r que e s t a lógica e e s t a s 

l e i s c o n t i n u a r i a m a t u a n d o a i n d a no s e t o r agrícola. Conseqüente 

m e n t e , o p r o c e s s o de a s s a l a r i a m e n t o que já se o b s e r v a , o p r o c e s 

so de concentração, de expropriação, de tecnificação, e t c . , c on 

t i n u a r i a sua marcha inexorável no campo. 

Por o u t r o l a d o , não serã que a situação de degradação ma 

t e r i a l , de exploração e de miséria a que se e n c o n t r a m s u b m e t i 

dos os " t r a b a l h a d o r e s agrícolas", já não m a i s d i z e m r e s p e i t o a 

questão do a t r a s o do c a p i t a l i s m o , senão, j u s t a m e n t e , ã questão 

do seu avanço ? 

H o j e , a g r a n d e m a i o r i a d e s s e s t r a b a l h a d o r e s já são a s s a 

l a r i a d o s , então, pode-se s u p o r que o d e s f e c h o p a r a e s t a s que£ 

toes t a l v e z tenham que s e r e n c o n t r a d a s no l i m i t e de a l t e r n a t i 

vas p a r a a s o c i e d a d e em seu c o n j u n t o , t e n d o em v i s t a que a "ques_ 

tão agrária b r a s i l e i r a " assume, na a t u a l i d a d e , um caráter mais 

amplo e c o m p l e x o . A l e m d i s s o , os f a t o r e s de mudanças que d e c o r 

rem da introdução de relações de produção c a p i t a l i s t a s , a s u p e r 

exploração do t r a b l a h o e a extenção da miséria não c o n s t i t u e m 

obstáculos p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o . São, ao con 

trãrio e ao mesmo tempo, uma condição de sua realização e a con 

seqüência de seu f u n c i o n a m e n t o . 
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A N E X O I 

ORÇAMENTO PARA FUNDAÇÃO DE 01 HA DE ABACAXI. 

OPERAÇÕES: Manuais e Mecânicas 

VARIEDADE: Jupy/Pérola 

ESPECIFICAÇÃO VALOR (Cr$)* 

A) Preparo do Solo 

1) Roçagem 16.000 

2) Aração 16.000 

3) Gradagem 8.000 

4) Sulcagem 8.000 

48.000 

B) Plantio 

1) Colheita de Mudas 16.000 

2) Transporte com Mudas 92.000 

3) Desinfecção de Mudas . 51.544 

4) Transporte Pessoal 10.000 

5) Plantio 19.500 
189.044 

C) Tratos Culturais 

1) Adubação Sólida (3) 196.899 

2) Adubação Liquida (3) 24.154 

3) Transporte adubos (Transp. + M. Obra) 12.080 

4) Mistura de adubos 3.060 

5) Aplicação de adubos 2.600 

6) Capinas(6) 106.080 

7) I n s e t i c i d a s (3 aplicações) 54.000 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

8) Herbicida (2 aplicações) 65.000 

9) Colheita 44.880 

10) indução F l o r a l (Produto) 21.350 

11) Indução F l o r a l (m. Obra) 6.000 
536.103 

TOTAL GERAL 773.147 

FONTE: PLANTES - Planejamento Técnico e Serviços Agropecuários - Sapé - 1983 

* Cr$ de 1983. 



A N E X OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I I 

ORÇAMENTO PARA FUNDAÇÃO DE 01 HA DE ABACAXI. 

OPERAÇÕES: Manuais e Mecânicas 

VARIEDADE: Smooth Cayenne. 

ESPECIFICAÇÃO VALOR (Cr$)* 

A) Preparo do Solo 

1) Roçagem 16.000 

2) Aragem 16.000 

3) Gr ad agem 8.000 

4) Calagem 8.000 

5) Sulcagem 8.000 
56.000 

B) Plantio 

1) Colheita de Mudas 25.000 

2) Transporte de Mudas 106.080 

3) Transporte de Pessoal 16.000 

4) Desinfecção de Mudas 51.544 

5) Classificação de Mudas 3.060 

6) Plantio 19-500 
221.184 

C) Tratos Culturais 

1) Adubação Solida (3) 195.724 

2) Adubação Líquida (4) . , 32.206 

3) Transp. Adubos (tratos + M. Obra) 12.060 

4) Mistura de adubos 3.060 

5) Aplicação de adubos 2.600 

6) Capinas 106.080 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7) Herbicidas (2) 69.896 

8) Aplicação de Inseticidas (4) 91.584 

9) E t h r e l 39.672 

10) Corretivos 10.040 

11) Colheita 78.540 
887.152 

TOTAL GERAL 1.164.336 

FONTE: PLANTES - Planejamento Técnico e Serv. Agropecuários - Sape - Pb 

* Cr$ de 1983. 



ANEXO I I I - NÚMERO E ÁREA TOTAL DOS IMÓVEIS RURAIS PRODUTORES DE ABACAXI EM SAPÉ - PARAÍBA - 1981 

CLASSES DE ÃREA 

(ha) 

NUMERO DE IMÕVEIS ÃREA TOTAL 

(ha) 

ÃREA EXPLORADA 

(ha) 

ÃREA EXPLORADA COM ABACAXI 

(ha) 

ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA h - 5 4 10,5 10,5 7,9 

5 h - 10 5 34,5 33,5 22,4 

10 (— 20 6 91,5 91,4 78,0 

20 1 — 50 5 149,2 147,2 111,0 

50 (— 100 5 413,5 376,0 171,0 

100 h— 200 6 912,3 852,6 500,0 

200 h- 500 2 486,0 475,0 355,0 

500 |— 1 .000 3 1.987,0 1.800,0 206,0 

1.000 e mais * 2 2.599,8 2.041,6 956,0 

T 0 T A L 38 6.684,3 5.827,8 2.377,3 

FONTE: Pesquisa de Campo: Levantamento realizado nos escritórios de Planejamento, Assistência Técnica e Pesquisa 

(PLANTES e EMATER) - Sapé - Pb - 1981. 

* Está incluída a Fazenda Buracão (Maguary). 



ANEXO IV - USO DE TRATORES-DE IMPLEMENTOS A TRAÇÃO-ANIMAL, DE SEMENTES OU MUDAS SELECIONADAS, DE DEFENSIVOS, DE 

ADUBOS E QUANTIDADE DE FERTILIZANTES QUÍMICOS CONSUMIDOS NO IMÕVEL SEGUNDO OS DIVERSOS GRUPOS DE 
PROPRIEDADES - SAPÉ - 1978. 

USA IMPLEMEN USA SEMENTES USA DEFENSI USA ADUBO,OR QUANTIDADE DE F 

CLASSES DE ÃREA 
NUMERO DE USA TRATOR QUANTOS TO A TRAÇÃO OU MUDAS SE VOS GÃNICO LIZANTES QUÍM 

CLASSES DE ÃREA 
NUMERO DE QUANTOS 

ANIMAL LECIONADAS CONSUMIDOS NO 

PROPRIEDADES SÃO VEL (ANO ANTERI zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
\ naj 

PROPRIEDADES 

S LM + 

+ 
NÃO PRÓPRIOS SIM NÃO SIM NAO SIM NÃO SIM NÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(Kg) 

O i — 5 3 3 0 0 0 3 0 3 3 0 0 3 2.000 

5 (— 10 3 2 1 0 1 2 2 1 3 0 3 0 4.000 

10 h - 20 6 3 3 1 0 6 6 0 6 0 6 0 28.001) 

20 1 — 50 3 2 1 0 0 3 2 1 2 1 2 1 13.000 

50 \— 100 3 2 1 4 0 3 3 0 3 0 3 0 80.000 

100 f — 200 4 2 2 2 1 3 4 0 4 0 4 0 113.000 

200 r — 500 1 0 1 0 0 1 1 0 1 0 1 0 60.000 

50ü r — 1.000 5 5 0 5 1 4 4 1 4 1 4 1 323.800 

1 .000 e mais 2 1 1 O 0 2 2 0 2 0 2 0 521.000 

T 0 T A L 30 20 10 14 3 27 24 6 28 2 25 5 1.144.800 

FONTE: Agrupamento construído a p a r t i r dos Dados do Cadastro do INCRA - SAPÉ -

+ Numero de informantes. 



ANEXO V - VALOR DAS DESPESAS EM CAPITAL CIRCULANTE NOS IMÓVEIS RURAIS PRODUTORES DE ABACAXI EM SAPÉ - 1 9 7 8 

C A P I T A L C I R C U L A N 1 ' E 

CLASSES DE SREA 

(ha) 

SALÁRIOS PAGOS A 
EMPREGADOS 
PERMANENTES 

( C r $ ) ( 1 ) 

SALÁRIOS PAGOS 
DIRETAMENTE A 
EMPREGADOS 
EVENTUAIS 

( C r $ ) ( D 

DESPESAS C/MÃO-DE-OBRA 
CONTRATADA ATRAVÉS DE 

EMPREITADA 

( C r $ ) ( 1 ) 

OUTRAS DESPESAS 
DE CUSTEIO * 

• ( C r $ ) ( 1 ) 

SEMENTES E 
MUDAS 

< C r $ ) ( 1 ) 

FERTILIZANTES E 
DEFENSIVOS ** 

(Cr$) C 1 ) 

TOTAL 

(Cr$) ( 1 ) 

0 (— 5 0 0 0 0 0 0 0 

5 ( — 10 0 9.000 0 6.000 0 18.500 33.500 

10zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1— 20 0 264.100 0 41.700 50.000 49.000 404.800 

20 f — 50 0 0 0 0 0 0 0 

50zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA h- 100 90. 000 154.700 38.000 302.765 0 218.000 803.465 

100 1— 200 172.320 881.500 70.000 365.500 49.000 270.000 1.808.320 

200 1— 500 0 0 0 0 0 0 0 

500 1— 1.000 749.700 4.496.800 0 3.000.000 543.360 7.870.932 16.660.792 

1.000 e mais 169.600 729.034 0 753.248 317.000 960.860 2.929.742 

T O T A L 1.181.620 6.535.134 108.000 4.469.213 959.360 9.387.292 22.640.619 

FONTE: Agrupamento construído a p a r t i r dos dados do Cadastro do INCRA - Sapé - 1 9 7 8 

* Combustíveis e l u b r i f i c a n t e s , e n e r g i a elétrica, custos de assistência técnica, produtos veterinários e ainda, gastos 
com sementes ou mudas, e t c . 

** Neste item, alem dos gastos com f e r t i l i z a n t e s e d e f e n s i v o s , i n c l u i , g astos com h e r b i c i d a s e a r b o r i c i d a s e c o r r e t i v o s . 

(1) Cr$ de 1978. 



ANEXO VI - VALOR DAS DESPESAS EM CAPITAL FIXO, NOS IMÓVEIS RURAIS PRODUTORES DE ABACAXI EM SAPÉ -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 7 8 

C A P I T A L F I X O 

CLASSES DE 

(ha) 

ÁREA 
CULTURAS 

PERMANENTES + 

( C r $ ) ( 1 ) 

CONSTRUÇÕES ++ 

( C r $ r i ; 

INSTALAÇÕES ++++ 

( C r $ ) ( 1 ) 

MELORAMENTOS +++++ 

( C r $ ) ( 1 ) 

EQUIPAMENTOS 
MOTORIZADOS+++++ 

( C r $ ) ( 1 ) 

EQUIPAMENTOS 
P/TRAÇÃO 
ANIMAL 

( C r $ ) ( 1 ) 

T 0 T A L 

(Cr$) ( 1 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o h "  5 0 0 0 0 0 0 0 

5 (— 30 0 0 0 0 0 0 0 

10 1 — 20 2.000 0 0 1.800 0 0 3.800 

20 h— 50 0 0 0 0 0 0 0„ 

50 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA\ ~ 100 0 0 300.000 25.000 995.000 0 1. 320.000 

100 200 65.000 50.000 32.000 82.000 592.000 0 821.000 

200 500 0 0 0 0 0 0 0 

1 500 1 — 1. 000 630.000 630.000 0 1.219.760 3.244.000 0 5. 723.760 

1.000 e mais 445.200 200.000 100.000 45.000 42.500 0 832.700 

1 I 0 

r — — — — 
T A L 1.142.200 880.000 432.000 1.373.560 4.873.500 0 8. 701.260 

FONTE: Agrupamento construído a p a r t i r dos Dados do Cadastro do INCRA - Sapé - 1 9 7 8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ 

++ 

+++ 

De Duração superior a 4 anos 

Prédios, depósitos, gaipoes e casas de trabalhadores 

Estábulos, mangueiras, c u r r a i s , pocilgas, etc. 

++++ Elet r i c i d a d e r u r a l , comunicações (Telefone, rádio), cercas, tanques; 
estradas de acesso ou circulação, etc. 

+++++ Tratores, veículos de carga e utilitários, implementos, máquinas e 
aparelhos agrícolas, etc. 

(1) Cr$ de 1978. o 



ANEXO V I I - INFORMAÇÕES SOBRE O CRÉDITO AGRÍCOLA NOS IMÕVEIS RUBAIS PRODUTORES DE ABACAXI, POR CLASSES DE ÁREA - SAPÉ - 1978 

CLASSES DE ÁREA 
NÚMERO DE PROPRIEDADES JÁ. OBTEVE CRÉDITO OBTEVE CRÉDITO NO FONTE PRINCIPAL DO CRÉDITO 

CLASSES DE ÁREA 
ALGUMA VEZ ANO ANTERIOR BANCO OU INSTITUIÇÃO DE INDUSTRIAL; OUTRAS FONTES 

(ha) 
SIM + NAO + SIM + NÃO + 

CRÉDITO ESTADUAL PARTICULARES 

ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V— 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3 1 2 0 3 0 3 

5 J — 10 3 2 1 2 1 2 1 

10 (— 20 6 5 1 5 1 5 1 

20zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 — 50 3 2 1 2 1 2 1 

50 r — 100 3 3 0 3 0 3 0 

100 f — 200 4 4 0 4 0 4 0 

• 200 f — 500 1 1 0 0 1 1 0 

500 (— 1.000 5 • 5 0 4 1 5 0 

1.000zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e mais 2 2 0 2 0 2 0 

T 0 T A L 30 25 5 22 8 24 6 

FüNTt: Agrupamento construído a p a r t i r dos dados do Cadastro do INCRA - Sapé - 1978 

+ Numero de informantes. 



ANEXO V I I I - RELAÇÃO DO VALOR TOTAL DO CRÉDITO OBTIDO E APLICADO EM CUSTEIO, INVESTIMENTOS E COMERCIALIZAÇÃO, POR CLASSES DE ÃREAS 

ENTRE AS PROPRIEDADES PRODUTORAS DE ABACAXI - SAPÉ - 1978. 

CLASSES DE 

(ha) 

ÃREAS 

NÚMERO DE 
PROPRIEDADES 

VALOR TOTAL DO 
CRÉDITO OBTIDO 

( C r $ ) ( 1 ) 

CRÉDITO PARA 
CUSTEIOS + 

(Cr$) ( 1 ) 

CRÉDITO PARA 
INVESTIMENTOS 
FIXOS + + 

( C r $ ) ( 1 ) 

CRÉDITO PARA.INVÉS 
TIMENTOS EM FORMA 
ÇAO DE CULTÜRAS + + T 

( C r $ ) ( 1 ) 

CREDITO PARA 
COMERCIALIZA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
ÇÃO + + + + ~ 

( C r $ ) ( 1 ) 

VALOR TOT AI 
DG CRÉDITí 
APLICADO 

Û 5 3 0 0 0 0 0 C 

5 10 3 58.000 32.000 0 10.500 0 42.50C 

10 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1— 20 6 380.000 327.000 20.000 0 0 347.OOC 

20 50 3 575.000 570.000 0 0 5.000 1.57 5. OOC 

50 j _ 100 3 1.670.000 108.000 0 1.469.000 0 1. 57 7 . OOC 

100 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 — 200 4 1.738.000 1.038.000 0 700.000 0 1.738.OOC 

200 1— 500 1 21.076.950 0 0 0 0 C 

500 h - 1, 000 5 12.668.600 3.687.465 4.326.000 0 20.592.065 

1.000 e mais 2 2.552.550 1.637.940 720.910 37.000 0 2,395.85C 

T 0 T A L 30 28.050.500 16.381.540 4.428.375 6.452.500 5.000 27.267.41f 

FONTE: Agrupamento construído a pa r t i r dos dados do Cadastro do INCRA - Sapé - 1978. 

+ Despesas r e l a t i v a s ãs atividades agrícolas, pecuárias, granjeiras, t a i s como: F e r t i l i z a n t e s , defensivos, rações, serviços de 
empreitada, etc. 

++ Açudagem, aquisição de maquinas e equipamentos construções, instalações e melhoramentos, etc. 
+++ Desmatamento, destaca, drenagem, proteção e recuperação do solo e fundação de lavouras permanentes, inclusive pastagens. 
++++ Armazenamento, preservação, acondicionamento, seguros, impostos, etc. 0 0 

(1) Cr$ de 1978. 

http://27.267.41f


ANEXO IX - COMPOSIÇÃO DA MAG-DE-OBRA TOTAL OCUPADA NOS IMÓVEIS RURAIS PRODUTORES DE ABACAXI - SAPÉ - 1978 

CLASSES DE ÃREA 
(ha) 

TRABALHADORES 
PERMANENTES 

TRABALHADORES 
TEMPORÁRIOS"1" 

DEPENDENTES DO PROPRIETÃ 
RIO QUE TRABALHAM NO IMÜ 
VE L + + 

OUTROS (COLONOS, 
PARCEIROS) + + + T 0 T A L 

0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1— 5 0 0 0 0 0 

5 f — 10 0 14 6 0 20 

10 f — 20 10 97 16 1 124 

20 h— 50 0 0 0 0 0 

50 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1— 100 51 147 9 3 21« 

100 \— 200 25 1.295 5 9 1 .334 

200 1 — 500 0 0 0 0 0 

500 1 — 1.000 56 1.870 0 13 1 .939 

1.000 e mais 95 764 1 26 886 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T 0 T A L 237 4.187 
3 7 

52 4 .513 

FONTE: Agrupamento construído a p a r t i r dos dados do Cadastro do INCRA - SAPÉ - 1978. 

+ Número máximo de assalariados temporários (tot a l anual). 
++ Pessoas da família do proprietário que trabalham no imóvel sem receber qualquer salário monetário. 
+++ Pessoas que trabalham no imóvel e que recebem como forma principal de pagamento, uma remuneração em produto ou © 

d i r e i t o de moradia onde planta" roça para sua subsistência. 



ANEXO X - COMPOSIÇÃO MENSAL DA MÃO-DE-OBRA ASSALARIADA TEMPORÁRIA, NOS IMÓVEIS RURAIS PRODUTORES DE ABACAXI - SAPÉ - 1978 

CLASSES DE ÁREA 

Xha) 
JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 

0 | — 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

5 t — 10 5 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

10 1— 20 3 4 14 8 6 6 5 14 12 12 8 5 

20 j — 50 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

50zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 — 100 14 10 13 12 12 11 12 11 12 11 15 14 

100 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 200 110 85 80 85 115 118 78 121 136 141 113 113 

200 f — 500 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

500 f — 1.000 63 56 121 233 117 147 182 145 220 195 201 190 

1.000zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e mais 52 33 23 20 22 53 57 95 102 102 105 100 

T O T A L 247 193 255 358 272 235 334 386 482 461 442 422 

FONTE: Agrupamento construído .a p a r t i r dos dados do Cadastro do INCRA - SAPÉ - 1978. 
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